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Porto 


Preço 0,60 Euros tv 


é a região mais 
oluida do pais 


Unidades industriais são as grandes responsáveis pelo elevado indice 
de poluição atmosférica verificado em todo o Norte urbano 
e, a Sul, no eixo Barreiro/Seixal / PÁG. 16 


PS quer mais 
habitação 
na Invicta 


Críticas ao PDM por não 
incentivar o investimento 
na cidade 


IPÁG.2 


Empresário 
de Guimarães 
encontrado morto 


Estava desaparecido 
desde domingo 


IPÁG.7 


Três noites 
com Pedro Tochas 
no Teatro do 
Campo Alegre 


Uma das estrelas da 
"stand-up comedy” PÁG. 38 


FESTA CHINESA NA PRAÇA DA BATALHA. A comunidade chinesa 


do Por-to revelou-se 
ontem à cidade, fora dos restaurantes e das lojas orientais que a povoam, com a celebração, em plena 
Praça da Batalha, do início do Ano do Macaco. O espectáculo marcou a inauguração de uma espécie de: 
“loja do cidadão” onde estes imigrantes podem encontrar apoio jurídico, fiscal e linguístico / PÁG. 18 


Bagão quer mais duas semanas de licença de parto rumma 


| PGR dá razão ao clube 


DESPORTO 
Estádio 

de Guimarães 

é do Vitória 


em detrimento da 
autarquia. Pimenta 
Machado lamenta 
"desvario” do 
presidente da Câmara 
IPÁG.30 


Braga-Porto 
vai testar 
segurança 

do Euro'2004 


A pensar também no 
campeonato europeu, 
Câmara portuense 
promete quatro meses 
e meio de animação 
IPÁGS.27 E30 
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PS CONCLUI QUE A REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL NÃO CONTRIBUI PARA O AUMENTO DE QUALIDADE DE VIDA 


Socialistas querem mais construção 
no Porto para repovoar a cidade 


Nuno Cardoso admite que o seu partido é “cúmplice” da revisão do documento, não afastando a hipótese de abstenção 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Nuno Cardoso gostava de apro- 
var em Assembleia Municipal “um 
bom Plano Director Municipal 
(PDM)”, mas a abstenção do PS na 
votação parece ser o cenário mais 
provável. O líder dos socialistas no 
Porto - que são os responsáveis pe- 
lo início deste processo de revisão - 
esteve na passada terça-feira à noi- 
te na Fundação Cupertino de Mi- 
randa com arquitectos e engenheiros 
para discutir o documento. Con- 
cluíram que este plano não traz na- 
da de novo. “Pior, reduz os índices 
de construção na cidade, contra- 
riando o princípio de repovoamen- 
to e de aumento da qualidade de vi- 
da”, sublinhou Orlando Soares Gas- 
par, deputado municipal. 

“Se entendermos que este PDM 
é nefasto, não podemos votar favo- 
ravelmente”, garantiu Nuno Cardo- 
so, líder da concelhia do PS. O ex- 
autarca do Porto admitiu mesmo 
que “o PS é altamente cúmplice da 
revisão deste plano e, portanto, quer 
aprovar um bom PDM”. E, na des- 
crição que faz, o documento deve 
conseguir que o Porto seja, no futu- 
ro, “uma cidade com qualidade de 
vida, mais espaços verdes, melhor 
mobilidade e que defenda o seu pa- 
trimónio e o princípio de recupera- 
ção a baixa”. 


OS ÍNDICES DE CONSTRUÇÃO 
Os convidados a debater com 
Nuno Cardoso o PDM foram Gui- 
lherme Ferreira, um dos engenhei- 
ros que participou no processo de 


Ricardo Meireles 


Nuno Cardoso defende uma cidade com maior índice de construção para atrair habitantes ao Porto 


revisão encetado pelo PS aquando 
da liderança camarária dos socia- 
listas, o arquitecto Manuel Correia 
Fernandes e Manuel Diogo, verea- 
dor socialista na Câmara do Porto. 

Todos foram unânimes na opi- 
nião de que a redução dos índices 
de construção na cidade, prevista 
neste PDM, não contribui para um 
aumento na qualidade de vida. Por- 
que “a família está cada vez mais 
afectada pelas dificuldades na mo- 
bilidade. Por vezes, demora cerca 
de duas horas a sair do Porto a ca- 


Guilherme Ferreira defende 
o PDM como um “estímulo 
ao investimento” na cidade, 
caso contrário, o Porto 
poderá paralisar 


minho da casa que é, normalmente, 
fora desta cidade”, considerou Gui- 
lherme Ferreira que defende o PDM 


como “um estímulo ao investimen- 
to”. Caso contrário, a cidade pode- 
rá “paralisar”, reforçou. 

O mesmo disse Manuel Correia 
Fernandes. O arquitecto confessou 
à plateia, na Fundação Cupertino de 
Miranda, ficar “com bastante sono” 
quando lê o PDM. “E, por mais que 
o folheie, não encontro motivos de 
grande interesse”, disse, passando 
a enumerar as alíneas do documen- 
to redigido pela equipa técnica ca- 
marária ao serviço do executivo li- 
derado pelo edil Rui Rio. Dessa 


enunciação concluiu não existir 
“nada de novo” que acrescente uma 
mais-valia ao que o PS já havia dei- 
xado alinhavado. 

“Se é a partir daqui que iremos 
discutir planos de vida, então, esta- 
mos conversados”, ironizou o ar- 
quitecto. Manuel Correia Fernan- 
des não se revelou mesmo nada sur- 
prendido com esta falta de novida- 
des na linhas mestras do PDM. E 
arrancou uma gargalhada à plateia 
quando encolheu os ombros para 
dizer que “não esperava nada de no- 
vo, como eles (executivo de coliga- 
ção na Câmara) não esperavam fa- 
zê-lo porque não esperavam chegar 
à governação da cidade”. 


CONTRATO PROMESSA NA AMP 

O contexto em que o Porto está 
inserido é uma das maiores preocu- 
pações dos socialistas que parecem 
ver a cidade cada vez mais isolada 
de todas as outras que a cercam. Is- 
to porque, para o arquitecto, “o Por- 
to não pode sobreviver sem olhar 
em volta. Sem influenciar o que o 
rodeia e ser influenciado”. Este 
“mosaico” mal encaixado que é a 
Área Metropolitana do Porto, como 
lhe chamou, tem “questões de fun- 
do para resolver, como sendo as li; 
gações entre as cidades”, situação 
que Manuel Correia Fernandes es- 
pera ver atenuada nas próximas 
eleições, “com uma nova geração 
de autarcas com novas ideias e no- 
vos planos”. Nessa altura, pode ser 
que venham a assinar um “contrato 
entre todos” com a finalidade de en- 
caixar soluções. 


Trabalhadores do Metro 
iniciam hoje 24 horas de vigília 


Antigos funcionários da CP e da Refer querem denunciar “injustiças” 


CRISTINA MOTA 


Os trabalhadores da Metro 
do Porto, que transitaram da CP 
e da Refer, iniciam às 12h00 de 
hoje uma vigília junto às instala- 
ções da empresa, de modo a mar- 
car posição sobre as injustiças 
que, dizem, estão a ser cometi- 
das. 

Entre outras situações, os tra- 
balhadores acusam a administra- 
ção de lhes reduzir os salários, 
para além de não lhes terem si- 
do garantidos direitos como o 


pagamento de horas extras, gra- 
tuitidade do transporte, condi- 
ções de segurança, higiene e sa- 
lubridade nas estações, e activi- 
dade sindical. 

A vígilia deverá terminar às 
12h00 de amanhã, e embora os tra- 
balhadores estejam certos das suas 
reivindicações, a “verdade é que 
não há muita expectactiva”, já que, 
afiança um dirigente sindical, “a 
administração da empresa está 
mais apostada no confronto do que 
em resolver os problemas dos seus 
trabalhadores”. 


Refira-se que esta vígilia é 
resultado de uma greve levada a 
cabo no dia 24 de Dezembro. 

Hoje os trabalhadores deve- 
rão decidir que outras formas de 
luta vão levar por diante, caso a 
administração não recue. De fo- 
ra não está a hipótese de os tra- 
balhadores fazerem o caso che- 
gar a Tribunal. 

A paralisação dos trabalha- 
dores não deverá afectar os ser- 
viços da empresa, como aliás se 
tem verificado nas greves ante- 
riores. 


Obras impedem o trânsito 
em parte da Rua da Travagem 
e junto à Praça da Alegria 


A Câmara Municipal do Porto 
decidiu ontem impedir o trânsito, a 
partir de hoje, e por um período pre- 
visto de 130 dias, na Rua da Trava- 
gem, no troço inferior ao viaduto 
Pedro Hispano. 

A decisão, que segundo fonte da 
autarquia estará devidamente sina- 
lizada no local, deve-se à realização 
de obras na Rua da Travagem. 

O impedimento não se aplica, 
porém, a cargas e descargas, assim 
como ao acesso a garagens. 

Também por motivo de obras, a 
autarquia portuense decidiu impe- 
dir, a partir de hoje, o trânsito no ar- 


ruamento Norte da Praça da Ale- 
gria. Esta proibição vai manter-se 
durante 300 dias, não se aplicando 
às cargas, descargas e acesso a ga- 
ragens. 

Entretanto, o Pelouro do Am- 
biente está a proceder ao abate de 
árvores doentes um pouco por toda 
acidade, sendo a Avenida Marechal 
Gomes da Costa o caso mais evi- 
dente. 

Esta decisão surge na sequência 
de um estudo, elaborado pela Uni- 
versidade de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro, que identificou, no Por- 
to, 182 exemplares a abater. 


O Coméccio»orto 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 
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CRIADA NO PORTO EM MEADOS DE 2003, FAZ AGORA O PRIMEIRO BALANÇO 


Agência Metropolitana de Serviços 
luta contra pobreza e desemprego 


À frente da instituição encontra-se o presidente da Rede Europeia Anti-Pobreza, padre 
Agostinho Jardim, que conseguiu formar 40 novos profissionais 


SOFIA PACHECO 


Grandes soluções para pequenos 
problemas é o lema da Agência Me- 
tropolitana de Serviços (AMS) que 
desde há algumas semanas disponi- 
biliza mão-de-obra para quem preci- 
sa de um picheleiro, uma emprega- 
da de limpeza, um jardineiro, um tro- 
lha, um electricista, entre mais alguns 
profissionais qualificados em diver- 
sas áreas. 

Agostinho Jardim, o grande im- 
pulsionador da AMS, falou ao CO- 
MÉRCIO sobre como tudo come- 
çou, sublinhando a necessidade de 
combater a pobreza e o desemprego 
em algumas áreas do norte do país e 
entre algumas profissões. 

“Começamos por dar formação 
a 80 pessoas, em diversas áreas como 
apichelaria, carpintaria, limpeza, etc, 
e depois acabámos por apurar 40 pes- 
soas que agora trabalham connosco”, 
disse o padre Agostinho Jardim. 

Foi este responsável que deu for- 
ma ao projecto de uma instituição 
que disponibilizasse com rapidez e 
eficácia uma série de serviços aos 
particulares, empresas e instituições, 
com preços que, por enquanto, se 
consideram competitivos. 

Agostinho Jardim, ainda presi- 
dente da Rede Europeia Anti-Pobre- 
za, salientou o facto de ter assumido 


O combate às situações de desemprego é um dos objectivos da nova Agência Metropolitana de Serviços 


o projecto da Agência Metropolit 
na de Serviços “com o único objec- 
tivo de lutar contra a pobreza e o de- 
semprego”. 

O facto é que as áreas de servi- 
ços prestadas pela Agência Metro- 
politana de Serviços são, normal- 
mente, as que têm maior número de 
desempregados e, por isso, a agência 
acontece em momentos que podem 


melhorar as condições de vida de 
muitos operários especializados que 
até aí não conseguiam arranjar tra- 


” balho. Por isso, também, a Agência 


Metropolitana de Serviços não guar- 
da qualquer margem de lucros nos 
ganhos de cada funcionário “Eles re- 
cebem tudo, e fazemos isso para os 
estimular”, disse Agostinho Jardim. 
Curiosamente, desde que a AMS es- 


Nuno Miranda/Arquivo 


táa funcionar, nunca apareceram es- 
trangeiros interessados em prestar 
serviços de pichelaria, electricidade, 
limpezas ou jardinagem. 

Agora, a grande preocupação do 
padre Jardim é divulgar a agência 
junto de toda a gente. “As pessoas 
precisam de saber que para requisi- 
tarem um serviço podem ligar para 
02233261 21”. 


Unidade de Dia 
lançada 

no Ambulatório 
do "São João” 


O maior centro ambulató- 
rio de Portugal, o do Hospital 
de São João, no Porto, concluiu 
uma unidade de dia para doen- 
tes cujo plano terapêutico pos- 
sa dispensar o internamento, 
anunciou ontem fonte hospita- 
lar. 

A unidade de dia, que cus- 
tou um milhão de euros e 
cuja data de abertura está ainda 
por definir, integrará valências 
como a hematologia clínica, 
clínica de dor, diálise peritoneal 
e seguimento de doentes trans- 
plantados (renais e de medula 
Óssea). 

Pediatria e áreas polivalen- 
tes de medicina interna, neuro- 
logia, gastroenterologia, en- 
drocrinologia, imunoalergolo- 
gia e pneumologia são outras 
especialistas abrangidas pela 
unidade, que funcionará sete 
dias por semana, das 8h00 às 
20h00. 

Justificando a nova unida- 
de, a fonte sublinha o “notório 
benefício” que acarreta para os 
doentes, que diminuem as suas 
deslocações ao hospital, bem 
como a “diminuição substan- 
cial da pressão sobre o interna- 
mento”. 

O centro ambulatório ago- 
ra enriquecido com esta uni- 
dade realizou em 2003 cerca 
de 440 mil consultas, mais de 
sete por cento do volume de 
consultas de todos os hospi- 
tais portugueses. 


EDITAL 


PA-GLB-60004 
PA-GLB-60006 
PA-GLB-60007 


PA-GLB-60007A 
É 49, Mareira, Maia, 


PA-GLB-600076 
49, Moreira, Maia, 


PA-GLB-60008. 
PA-GLB-60009 
PA-GLE-60010 


na Rua Alfredo Cunha, n.º 43, Matosinh 
geral, residentes na Rua D. Cristóvão da Gam 
o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua Aliredo Cunha, 


Metro do Porto 


Maria Orlando Moreira de Sousa [viúva] e José Fernando de Sousa Moreira, 
Nelson & Albertino, Soc. de Emp Imob e Materiais da Const. Lda, com sede na Rua da Carreira, 364, Gondomar 


Dr. Abel Salgueiro, casado com Maria Adília Moreira Alves Salgueiro sob o regime da comenhão geral de bens, residentes na Rua Prot. António Rocha, n.º 


49. Moreira. Maia; Arrendatário: Auto Sueco, Lda . com sede na Rua Conde ca C. 
Dr, Abel Salgueiro, casádo com Maria Adília Moreira Alves Salgueiro sob o regime da comunhão geral de bens. residentes na Rua Prof; António Rocha, n.º 


a eles inerentes pela 
Foi declarada a dt 


GLB-600078 PA-GLB-40008, PA-GLB-60009, 


esidentes na Rua da Botica, 279, Maia 


Dr. Abel Salgueiro, casado com Maria Adiia Moreira Alves Saigueira sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua Prof, António Rocha, n.º 


Soc) Comercial C, Santos, lda, com sede na Rus de Santa Catarina, 160/168, Porto 
Maria de Fátima Seabra Casta Neves, residente na Av. Fabril do Norte, 1555, Matosinhos 


Maria Clarinda de Macedo Queirós, solteira, maior, residente na Rua Tomás Ribeiro, n.º 790, Matosinhos; Rosa 
ntónio Macedo Queirós casado com Maria Clarissa Graça de Lima 
200, Porto; Francisco Manuel Macedo Queirós casado com Maria Alexandra Espiga de Maceda Queirãs sob 
n.º 225, 7.º Dio,. Matosinhos; Emídio Manuel Queirós Dias da Fonseca casado com 
1.º 53, Matosinhos; José. 


Maria Teresa Saraiva Pires da Fonseca Dias da Fonseca no regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua Aliredo Cuni 
Manuel Queirós Dias da Fonseca, casado com Maria Armanda Pinto Galego sob o regime da comunhão residentes na Rua Mouzinho de Albuquerque, 73, 3º 


esq, Matosinhos 


PA-GLB-600M1 António Rodrigua 


da Costa 
PA-GLB-60012 


da Silva casado com Emili 
nte na Rua dos Campos Verde: 


João Ubaldo Figueiredo Barreiros casado com Balbina Ferreira Araújo Barreiros, Rua 5 de Outubro, 1855, Queifões, Maia, Arcendatário; Joho Barreiros, La,, 


2. Moruiro, Maia 


com sede na Av. Visconde Barreiras, 358, 1º Dto, F, Maim. 


PA-GLB-60013  Aúrea Alves Moreira 


Central de Porto Mo: 


Severiano Falcão, 9, Prior Velho, Sacavém; Vendap-Sociedade Portuguesa e Al 


Maia; Cimianto - Sociedade Técnica de Hidráulica, S.A. 


de Construção. S.A, com sede na Estrada Nacional, 107, Moreira. Maia 


PA-GLE-sOnIA 


o de Môs; Europcar Internacional 


om sede na Rua Co: 


sa de Oliveira Fontes residente na Av do Aeroporto, nº 1, Moreira, Maia; Arrendatário José Filipe Nobrega 


nto; Nailce Alves Moreira Pinto; Maria Adelaide Pinta dos Santos, Rua da Relronteira, 153, Moreira, Maia; Arrendatários:1. Mármores 
Lda,, com sede em Manjolo, S.Pedro, 2480 P: 


+ é Vensa de Equipamentos Lda com sede na Est 


s Quintinha, Alhandra, 2600 Vila Franca de Xira, 


Antônio Joaquim Alves Vieira, Rua da Refrantreira. 147, Mais; Arrendatários; Optimus - Telecomunicações, SA, Av, Sra; da Hora, 528, Sra da Hora, Matozinhos; 


Casal & Filha, Lo, Estrada Nacional 107, Moreira Maia; Maia & Irmão, Lda., Rua Terramonte, 936, Gueifões, Maia 


PA-GLB-60016 
PA-GLE-60017 


Barnec - Quimica 


T2A, Lisboa 
PA-GLE-MOOI9 
PA-GLB-60020 
PA-GLB-600Z1A 
PA-GLB-60022 


PA-GLB-60023 A ira 


Pinto; Naile 
Andrade Dias, residente na Rus de Pedras Rubras, 209, Maia; Arrendatários: Fernando de Jesus Carvalho; residente na Travessa do 
da, com sede na Av. do Aeroporto, 4470-558 Maia 

Pinto; Narice Aly 
& Nunocom sede na Av. 


Caixa Central de Crécito Agricola Mutuo, CRL, Rua Castilho, 233 233 A, Lisboa 
José Miguel Ramalho Andrade Pinto Ramalhão , Rua de Pedras Rubras nº 221 Moreira, Maia. 
Moreira Pinto; Maria Adelaide Pinto dos Santas, Rua da Refronteira, 153, Moreira, Maia. 


Pavimentos da Maia, Soaras & 


o. 4470-558 Maia 


Maria Adelaide Pinto dos 5 


ub., S.A, Rua Arquitecto Marques da Silva, 227, Porto; Arrendatários. Liz Mundo, Rua Arq Marques da Silva, 269, 1º Porta 
Gestinser -Gestão, Informática e Serv. SA. Rus Rainha D, Estefânia, 113, 1º Porto; Arrendatário: Hertz Condomínio Privado do Barreiro, Lda, Rua da Castilho, 


Rua do Relronteira, 153, Moreira, M 


nanda de Macedo Queirês. viúva, residente. 
cedo Queirós sob o regime da comunhão 


Aluguer de Automóves 


a, Arrendatário. Pavimentos 


cho gatu Senhor Secretário de Estado dos Transpor 
a República, de declaração de utilidade pública relativamente a parte dos pr os e direito 


SA 


Janeiro de 2004, no 


GLB-0010, PA-GLB-60011, PA-GLB-60012. PA-GLB-60013, PA-GLB-60014, PA-GLB- 
60016, PA-GLB-60017, PA-GLB-60018, PA-GLB-60019, PA-GLB-40020, PA-GLB-S0021A, PA-GLB-60022, PA-f 


-60023 


Moreira 
Moreira 
Moreira, 


Moreira 
Moreira 


Moreira 
Moreira 
Moreira 


Moreira 


Moreira 


Moreira 


Lda., com sede na Av. 
Nacional, 107, Moreira, 
chão & Filhe 


s - Materiais 


Moreira, 


Moreira, 
Moreira. 


Moreira 
Moreira 


Morei 00845/261190 


Moreira 


Moreira, 
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DEVIDO À MANIFESTA FALTA DE ELEMENTOS ATÉ O COMANDANTE DA 9º FOI PARA O TRIBUNAL 


Julgamento no "S. João Novo” 
tirou polícias da Baixa do Porto 


Esquadra do Infante só não fechou porque ficou um polícia a assegurar o atendimento 


MANUELA PINTO 


A falta de efectivos no coman- 
do da PSP/Porto atingiu o seu pon- 
to alto ontem à tarde, quando até o 
comandante da 9º esquadra (Infan- 
te) foi reforçar o efectivo policial 
destacado para o Tribunal de S. 
João Novo. 

Por isso, ontem, a esquadra fi- 
cou ainda mais reduzida do que o 
habitual. O COMÉRCIO sabe que 
ficaram assegurados os serviços mí- 
nimos indispensáveis para que o de- 
partamento policial continuasse de 
portas abertas: um polícia a atender 
ao balcão. 

Além disso, a área da 9º esqua- 
dra foi patrulhada unicamente pelo 
carro-patrulha, uma vez que todos 
os agentes afectos àquele departa- 
mento foram assegurar o bom fun- 
cionamento no Tribunal. 

A área da 9º esquadra é com- 
preendida pela marginal, entre a 
ponte da Arrábida e a ponte D. Ma- 
ria. No interior da cidade, tem a seu 
cargo as artérias desde o Infante, 
passando pela Sé, Fontainhas, até à 
Rua D. João IV, incluindo Rua da 
Santa Catarina até à Rua de Fer- 
nandes Tomás. Ou seja, pratica- 
mente toda a Baixa portuense per- 
tence à 9º esquadra. 

Mas ontem de tarde, aquela par- 


te da cidade ficou deserta de polí- 
cias, porque todo o efectivo estava. 
empenhado no Tribunal. 

Tal como o COMÉRCIO já no- 
tíciou na edição de domingo passa- 
do, o efectivo policial destacado pa- 
ra aquele tribunal é insuficiente 
quando há um elevado número de 
presos para ser ouvido em julga- 
mento. 

Nessas alturas, o dispositivo po- 
lícial, composto por 14 elementos, 
é reforçado. Mas como os agentes 
são cada vez menos no comando da 
PSP/Porto para atender ao crescen- 
te número de solicitações, de cada 
vez que é necessário reforçar o po- 
liciamento no Tribunal de São No- 
vo, são retirados polícias de outras 
funções. 

É a velha história da “manta 
curta”: para estarem no “S. João 
Novo”, a baixa fica sem polícia- 
mento. 

Ontem de tarde estavam 29 pre- 
sos no Tribunal de S. João Novo, 
que tinham de ser conduzidos das 
celas para as salas de audiência. O 
efectivo policial era de 10 polícias 
(os restantes quatro estavam de fol- 
ga), pelo que houve necessidade de 
reforçar com mais seis agentes. 

Mas, a necessidade era tanta 
que o próprio comandante da 9º es- 
quadra foi para o Tribunal auxiliar 


os seus homens. E tal como os 
agentes, o subcomissário fez o 
acompanhamento dos presos desde 
as celas até às salas de audiência, 
conforme constatou o COMÉRCIO 
no local. 

Se fosse necessário acorrer a 
mais do que uma ocorrência ao 
mesmo tempo, não haveria agentes. 
Apenas o carro-patrulha. 


Tal como os agentes, 

o subcomissário fez 

o acompanhamento dos 
presos desde as celas 
até às salas de audiência 


UM JULGAMENTO “SENSÍVEL” 

E ontem foi particularmente 
“sensível” o serviço dos polícias, 
devido às características de alguns 
dos presos. Não só eram muitos, 
mas também alguns mereceram es- 
pecial atenção devido à sua peri- 
gosidade, apurou o COMÉRCIO. 

Um dos julgamentos que mais 
dá que fazer é precisamente o que 
o COMÉRCIO está a acompanhar 
e que envolve nove arguidos acu- 


- sados de tráfico de droga Destes, 


oito estão presos preventivamente. 
Este caso tem a particularidade de 
o presumível líder desta rede e ou- 
tros dois membros se encontrarem 
presos, na altura dos factos, res- 
pectivamente no Estabelecimento 
Prisional de Paços de Ferreira e do 
Porto (Custóias), à conta de outros 
processos. 

Ou seja, mesmo presos, alega- 
damente estes indivíduos fizeram 
negócios de droga, recorrendo aos 
telefones públicos das prisões e te- 
lemóveis. As entregas da droga e 
recepção do dinheiro eram efec- 
tuadas por familiares ou outras 
pessoas. 

Neste processo algumas das 
testemunhas estão igualmente pre- 
sas, como era o caso ontem: seis 
pessoas que iam testemunhar nes- 
te processo estavam a cumprir pe- 
na. Mas destas apenas uma prestou 
depoimento, porque as restantes 
foram dispensadas pelos advoga- 
dos. 

As testemunhas foram abonar 
pelos dois irmãos (Marisa e André 
Domingues) e por João Ventura. 
Os depoimentos exaltaram o bom 
carácter dos ambos e o seu desem- 
penho profissional. Aliás, os pa- 
trões mostraram-se na disposição 
de os voltar a contratar. 


EM FARIA GUIMARAES, PORTO 


Apanhado 
em carro alheio 


Um indivíduosa foi, an- 
teontem, detido pela PSP na 
sequência de uma denúncia 
que dava conta da ocorrência 
de um assalto na Rua de Faria 
de Guimarães, no Porto. 

Cerca das 5h30, a PSP re- 
cebeu então a denúncia de que 
estaria um indivíduo a assaltar 
um veículo que estava esta- 
cionado naquela artéria. 

De imediato se deslocou 
ao local um carro-patrulha, cu- 
jos agentes conseguiram apa- 
nhar em flagrante, no interior 
de um Opel Corsa, um ho- 
mem, de 27 anos, sem ocupa- 
ção, residente no Porto. 

O indivíduo tinha partido 
o vidro da porta da frente e es- 
tava a tentar furtar algo quan- 
do foi supreendido. O pro- 
prietário do veículo, que for- 
malizou a queixa, avaliou os 
danos em cerca de 200 euros, 
frisando ainda que o porta lu- 


vas estava também danificado, 
mas desconhecia o valor dos 
prejuízos. 


RIO RECEBEU VISITANTE IRLANDÊS 


Ricardo Meireles. 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, recebeu 


ontem, nos Paços do Concelho, o presidente da Câmara dos Representantes da Irlanda, Rory O" Han- 
lon. Após uma breve troca de impressões e de presentes, que decorreu na sala D. Maria, Rio seguiu com 
a comitiva onde, para além do chefe parlamentar irlandês, se integravam representantes dos vários par- 
tidos, para a Casa do Roseiral, onde decorreu o almoço oferecido pela autarquia. Durante a tarde, os ir- 
landeses tiveram a oportunidade de serem guiados numa visita aos pontos mais carismáticos da cidade. 
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CASOS DO DIA 


NA RUA DA FANHA, PORTO 
Detidos após 
manobras 
perigosas 


Um casal foi detido pe- 
la PSP depois de ter sido sur- 
preendido com um carro 
furtado, ter efectuado com 
o mesmo diversas mano- 
bras perigosas e causado al- 
guns danos em outros veícu- 
los. 

Cerca das 14h00, dois 
agentes que se encontravam 
num carro-patrulha deram 
pela passagem de um veículo 
na Rua de Nau Vitória, no 
Porto, cerca das 12h20. Re- 
pararam que o mesmo, um 
Peugeot 306, era conduzido 
por um indivíduo já referen- 
ciado como autor de factos 
ilícitos. 

Este, ao notar a presença 
de elementos da PSP, fugiu, 
realizando uma condução pe- 
rigosa que colocou em perigo 
os outros utentes da via. Aca- 
bou, no entanto, por ser inter- 
ceptado na Rua da Fanha, on- 
de, ao realizar uma manobra 
de mudança de direcção, em- 
bateu numa outra viatura que 
se encontrava em circulação, 
resultando danos materiais 
nos dois carros. 

Depois de algumas dili- 
gências, os agentes concluí- 
ram que a matrícula ostenta- 
da pelo carro pertencia a uma 
outra viatura com caracte- 
rísticas diferentes, e que o 
veículo constava para apreen- 
der por ter sido furtado, de 
acordo com queixa formali- 
zada na GNR de Alpendura- 
da. 

Os detidos são um marce- 
neiro, de 33 anos, e uma 
desempregada, de 24 anos, 
ambos residentes no Por- 
to. 

De referir que o marce- 
neiro, que conduzia o carro, 
não estava habilitado legal- 
mente para o fazer. 


NUM RESTAURANTE DA 
INVICTA 


Tentou roubar 
telemóvel 


Um desempregado foi, 
anteontem, apanhado a fur- 
tar o telemóvel do interior 
de um balcão de um restau- 
rante situado na Rua do Frei- 
Xo. 
Segundo a participa- 
ção policial, pouco depois 
das 17 h00, um estudante, 
de 25 anos, entregou à 
PSP um desempregado, de 
24 anos, residente no Por- 
to. Ê, 

O estudante | disse 
aos agentes que tinha sur- 
preendido o indivíduo quan- 
do o mesmo retirava um tele- 
móvel do interior de um bal- 
cão. 


O Comércio» Porto 
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CASOS DO DIA 


COMANDANTE E MILITAR DA GNR DE FÂNZERES AGREDIDOS QUANDO DISSUADIAM PRESUMÍVEIS ASSALTANTES 


Detido alegado cabecilha de gang 


No intervalo do jogo de hóquei, junto ao pavilhão local, insultou e agrediu militares depois de se intrometer na acção 


CRISTINA MOTA 


O comandante do posto da 
GNR de Fânzeres, Gondomar, e 
um outro militar foram agredi- 
dos, anteontem à noite, por um 
indivíduo, já referenciado e com 
cadastro, que acabou por ser de- 
tido. 

A história começou no inter- 
valo de um jogo de hóquei em 
patins que decorria no pavilhão 
de Fânzeres, entre o FC Porto e a 
Sanjoanense. Os elementos da 
GNR que estavam de vigilância 
ao jogo, neste caso o próprio co- 
mandante do posto e um outro 
militar, resolveram sair para ver 
“como estavam as coisas no ex- 
terior do campo”. “Apercebemo- 
nos da presença de dois compar- 
sas que têm sido referenciados 
como sendo os autores de diver- 
sos assaltos a viaturas”, contou o 
comandante Adérito Pereira. 

Os guardas resolveram inter- 
ceptar os indivíduos e “mandá- 
los embora porque não estavam 
ali a fazer nada”. Nessa altura, 


contou, “de um café que existe 
em frente ao pavilhão, saiu um 
indivíduo com um copo de cer- 


Eri 


veja na mão, que começou logo a 
insultar-nos e a mandar-nos em- 
bora e para deixarmos trabalhar 


EM PEDROUÇOS, TIROU-LHES A ARMA MAS FICOU SEM O TELEMÓVEL 


Menina de 14 anos resiste 
a assaltantes e acaba ferida 


Uma jovem estudante, de 14 
anos, foi assaltada por dois desco- 
nhecidos, apesar de ter oferecido re- 
sistência, o que lhe valeu uma ida 
ao hospital já que acabou por sofrer 
alguns ferimentos, não conseguin- 
do evitar que lhe roubassem o tele- 
móvel. 

De acordo com a participação 
policial, cerca das 19h30, na Rua de 
Guerra Junqueiro, em Pedrouços, 
Maia, a jovem foi abordada pelos 
dois desconhecidos. 

Os indivíduos, que aparentavam 


cerca de 20 anos, ameaçaram-na 
com uma arma branca, exigindo-lhe 
a entrega do telemóvel. A jovem 
reagiu agredindo um dos assaltan- 
tes, acabando por ser empurrada e 
agredida em várias partes do corpo, 
conseguindo, no entanto, ficar com 
a arma usada pelos desconhecidos. 

Porém, não conseguiu evitar o 
roubo do aparelho. Da confusão fi- 
cou com vários ferimentos ligeiros 
no rosto, cabeça e golpes nas mãos, 
acabando por ser transportada ao 
Hospital de S. João. 


Entretanto, um professor, de 32 
anos, foi igualmente roubado quan- 
do seguia na Estrada Interior da Cir- 
cunvalação, em Rio Tinto, por um 
grupo de quatro desconhecidos. Os 
indivíduos pediram-lhe um cigarro 
e como não obtiveram resposta po- 
sitiva acabaram por agredi-lo, rou- 
bando-lhe um telemóvel, avaliado 
em 90 euros, e uma carteira com di- 
versos documentos, onde guardava 
a quantia de 75 euros. 

O professor ficou com hemato- 
mas diversos. 


as 


Os assaltos a viaturas é uma das “especialidades” do gang presumivelmente liderado pelo detido em Gondomar 


António Fernandes/Arquivo 


quem estava a trabalhar”. Depois 
de advertido, o indivíduo “atirou 
com o copo ao militar e atirou-se 


a mim, ao mesmo tempo que em- 
punhava uma navalha, só não 
conseguindo atingir-nos devido à 
nossa destreza”, salientou. 

O agressor, de 25 anos, já tem 
cadastro e é indiciado como sen- 
do o cabecilha de uma rede de 
indivíduos que se dedica ao furto 
no interior de veículos, mas tam- 
bém residências e estabeleci- 
mentos. 

Ouvido ontem pelo juíz da 
comarca, foi-lhe imposta como 
medida de coacção a obrigatorie- 
dade de fazer apresentações se- 
manais. 

Nem o comandante da GNR 
nem o militar que o acompanha- 
va receberam tratamento, apesar 
de o segundo ter ficado “com al- 
guns arranhões e um hematoma 
na testa”. 

De referir que já no início do 
mês, elementos da GNR de Fân- 
zeres detiveram um indivíduo 
que alegadamente pertencerá a 
esta rede. Na altura foram 
apreendidos diversos artigos, en- 
tretanto furtados de vários carros. 


Rui Reisinho 
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HÁ CINCO ANOS QUE O BARCO QUE LIGA CAMINH A LA GUARDIA USA O CANAL DE PESCA 


Pescadores do rio Minho não 
vão deixar passar o ferry-boat 


Associação de Pescadores do Rio Minho e Mar diz que não vão permitir que continue assim 


A abertura da época de pes- 
ca à lampreia, no Rio Minho, es- 
tá já envolta em polémica. Há 
cinco anos que, devido ao asso- 
reamento do rio, o ferry-boat 
que liga Caminha à localidade 
galega de La Guardia utiliza não 
o seu canal de navegação mas 
sim o que é destinado aos pes- 
cadores. 

O problema é que os pesca- 
dores entendem que "cinco anos 
é tempo mais do que suficiente 
para resolver o problema. Como 
tal, a Associação de Pescadores 
do Rio Minho e Mar reuniu on- 
tem com o comandante da Capi- 
tania de Caminha para lhe dizer 
que "este ano o ferry-boat não 
vai navegar no canal dos pesca- 
dores". Uma decisão que segun- 
do o presidente da associação, 
Venâncio Silva, "é irreversível”. 

A isto, acrescenta que "a lei 
é clara, já que o ferry tem de 
usar o seu canal privativo”. Diz 
ainda que, das duas uma: "ou o 
ferry encosta, ou se navegar no 
canal dos pescadores e houver 
prejuízos alguém vai ser respon- 
sável". 

Os pescadores já transmiti- 


ram à Capitania de Caminha que 
a época da safra da lampreia co- 
meçou à meia-noite e que, a par- 
tir dessa altura, "ninguém vai ti- 


rar as redes da frente" do Santa 
Rita de Cássia, assim baptizado 
o ferry-boat. 

A Associação vai ainda vol- 


Jorge Miguel Gonçalves 


tar a reunir, desta vez com a Ca- 
pitania e a Câmara Municipal de 
Caminha, mas refere que "não 
vai voltar atrás com a decisão”. 


Acidente com 
ambulância faz 
um ferido grave 


Um ferido grave e dois li- 
geiros foi o resultado de uma 
colisão entre uma ambulância 
de transporte de doentes e 
uma viatura ligeira, ontem de 
manhã, em Valença. 

Segundo fonte do Centro 
Coordenador de Socorros de 
Viana do Castelo, o acidente 
ocorreu às 9h45 na Estrada 
Nacional 101, no lugar de 
Barracas, freguesia de Ver- 
doejo. 

Fonte dos Bombeiros Vo- 
luntários de Valença, a quem 
aliás pertencia a ambulância, 
referiu que o acidente ocorreu 
quando um ligeiro embateu 
na viatura que transportava 
um doente para uma consulta 
de fisioterapia, na altura em 
que esta saia de um entronca- 
mento para a EN 101. 

Do acidente resultaram 
três feridos. O ferido grave 
era precisamente o condutor 
da ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Valença, 
um homem de 57 anos que 
foi transportado para o Cen- 
tro Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo. Com 
ferimentos ligeiros ficaram o 
doente que era transportado 
na ambulância e também o 
condutor do veículo ligeiro. 

Para o local foram deslo- 
cadas três viaturas dos Bom- 
beiros Voluntários de Valen- 
ça, e um total de onze ho- 
mens. 


Os hotéis de Viana do Castelo 
já não dispõem de mais quartos 
vagos para o Euro2004. Nesta ci- 
dade não se disputam jogos, mas 
há uma grande procura de dormi- 
das por parte de membros das cla- 
ques e dirigentes das equipas que 
vão assistir às partidas. 

Francisco Sampaio, presiden- 
te da Região de Turismo do Alto 
Minho, diz que os operadores con- 
tinuam a solicitar dormidas e já 
não possuem muita margem de es- 
colha no distrito, pois "a nível de 
Viana do Castelo não há um único 
quarto disponível". Uma procura 
que traz muitas vantagens para a 
hotelaria, pois os operadores aca- 
bam por pagar "qualquer preço pa- 
ra conseguir um alojamento" e li- 
quidam logo o pagamento dos 
quartos. 

Alternativas para dormir nesta 
região podem ser encontradas em 
Esposende, onde ainda há algumas 
vagas... e nos parques de campis- 
mo. 

Com o início dos jogos de fu- 
tebol, onde se destacam os dispu- 
tados pelas equipas da Suécia, Le- 
tónia e Croácia, a Região de Tu- 
rismo do Alto Minho (RTAM) es- 
pera a chegada de mais de mil e 
quinhentas pessoas que vão pas- 
sear pelo Alto Minho e que neces- 


Viana do Castelo com lotação 
esgotada para o Euro'2004 


Hotéis estão cheios, apesar de não haver jogos naquela cidade. É para 
aproveitar o acontecimento que vão abrir mais quinze unidades 


sitam de locais onde possam per- 
noitar, À pensar nesta realidade, a 
RTAM decidiu criar mais quinze 


hotéis, para os treze concelhos que 
abrange, alguns deles a inaugurar 
já em Março. O investimento che- 


Campo de Golfe para Hotel das Termas 


Um Campo de Golfe associado ao Hotel das Termas, em 
Monção, é outro dos sonhos da Região de Turismo do Alto Mi- 
nho. A empresa concessionária do Hotel, a Fortes da Gama, está 
interessada em criar esta estrutura desportiva e já entrou mesmo 
em contacto com a Câmara Municipal, juntas e Comissão de 
Baldios. O problema prende-se com o local onde poderá ficar 
instalado o campo, pois são necessários perto de cem hectares 
de terreno para consolidar a estrutura. Francisco Sampaio apon- 
ta um terreno onde estava prevista a criação de um aeródromo. 
José Emílio Moreira, presidente da Câmara Municipal de Mon- 
ção, desmente a escolha deste local e diz que estão à procura do 
"sítio adequado". Apesar disto, o autarca acrescenta que a cria- 
ção deste Campo de Golfe é uma "vontade e uma necessidade" 


para Monção. 


ga aos cinquenta milhões de euros, 
um valor que o presidente da Re- 
gião de Turismo considera eleva- 
do, mas que será facilmente ate- 
nuado com os apoios do Fundo de 
Turismo, do Estado, que está ago- 
ra a apostar no Turismo e ainda da 
Banca. 

Com uma boa gestão, é possí- 
vel "recuperar parte do que foi in- 
vestido". "Se não aproveitarmos 
até 2006, receio que percamos a 
oportunidade", refere o presiden- 
te da RTAM. 

Francisco Sampaio acrescenta 
que "o pior" da crise económica 
que surgiu em Portugal já passou, 
e agora é preciso acreditar que o 
"Euro vai ajudar na retoma”. 

Com a criação destes hotéis, 
um dos objectivos da Região de 
Turismo é ter uma ou duas unida- 
des em cada concelho, ficando 
com mais meios para alojar os tu- 


ristas. Para o presidente da RTAM, 
as quinze unidades hoteleiras "não 
são a mais”, até porque a "Organi- 
zação Mundial de Turismo diz que 
as terras que não possuem capaci- 
dade de dormida, não são um des- 
tino turístico". 

O grande problema fica agora 
em Barcelos, onde faltam hotéis, 
o que obriga os turistas a procurar 
alojamento na Póvoa de Varzim, 
Viana do Castelo e Esposende. 


ANIMAÇÃO TODO O ANO 

A Região de Turismo do Alto 
Minho está empenhada em criar 
outros pólos de atracção e anima- 
ção para ajudar a hotelaria da re- 
gião. 

Se para a altura do Euro está 
prevista uma grande afluência de 
pessoas, o resto do ano continua 
a ser um problema para a hotela- 
ria. 

Para tentar contornar a situa- 
ção, a RTAM quer realizar, em 
Maio, um Festival de Folclore, se- 
guindo-se depois a animação das 
festas dos Santos Populares. Com 
as comemorações do Ano Santo e 
o aproveitamento do Caminho de 
Santiago de Compostela, Francis- 
co Sampaio acredita conseguir 
manter a hotelaria com algum mo- 
vimento durante todo o ano. 
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TINHA SAÍDO DE MOTO-QUATRO NO DOMINGO, SUSPEITA-SE QUE FOI VÍTIMA DE ACIDENTE 


Empresário desaparecido 
encontrado morto em Guimarães 


Depois das intensas buscas, o cadáver foi descoberto ontem no fundo de uma ravina 


SUSANA PINHEIRO 


O empresário de 32 anos que 
desapareceu no domingo, foi en- 
contrado ontem já sem vida, caído 
numa ravina junto à moto-quatro 
em que se fazia transportar, no Lu- 
gar de Campainhas, freguesia de S. 
Torcato, em Guimarães. Segundo 
a GNR de S. Torcato, tudo aponta 
para que tenha sido vítima de um 
acidente de viação como inicial- 
mente familiares e equipa de so- 
corro temiam. 

Vítor Manuel Araújo Macha- 
do, casado e pai de uma menina de 
10 anos, foi encontrado por um po- 
pular por volta das 16h00, depois de 
quatro dias de intensas buscas, 
confirmando-se as suspeitas de fa- 
miliares e GNR em relação a ter si- 
do vítima de um acidente de via- 


Paulo Freitas 


O desaparecimento mobilizou muitos voluntários 


ção na moto-quatro, de marca 
"Kawasaki", em que seguia. 
O empresário foi encontrado já 


sem vida, caído na ravina com cer- 
ca de dois metros de profundida- 
de, à face da estrada, local onde 


corria um ribeiro. Uma zona que, 
por sinal, já tinha sido passada a 
pente fino no outro dia pelos ho- 
mens envolvidos nas operações de 
socorro, avançou a GNR de S. Tor- 
cato. A moto estava próxima do 
corpo do empresário. 

Segundo o comandante Bento, 
dos Bombeiros de Guimarães, o 
corpo estava em cima da água do 
ribeiro. O comandante Bento 
adiantou ainda que o empresário 
não tinha as luvas calçadas, o que 
deu a ideia de ter tentado sair do 
local. 

As autoridades encontraram o 
telemóvel e restantes bens da víti- 
ma, o que deverá afastar qualquer 
hipótese de assalto. Segundo a 
GNR de S. Torcato, tudo aponta 
para que se tenha tratado de aci- 
dente de viação. Contudo, a Polí- 
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cia Judiciária do Porto está a in- 
vestigar 0 caso. 

Os Bombeiros de Guimarães 
procederam ao levantamento e 
transporte do cadáver para a mor- 
gue do Hospital Senhora de Oli- 
veira, na cidade vimaranense, para 
ser autopsiado. 

Recorde-se que Vítor saiu de 
casa por volta das 8h00 de domin- 
go para ir ao encontro de uns ami- 
gos, numa bomba de gasolina de 
S. Torcato. Só que se atrasou al- 
guns minutos e já não encontrou 
ninguém, motivo pelo qual seguiu 
caminho sozinho. 

Foi precisamente nessa bomba 
de gasolina que o empresário foi 
visto pela última vez. Nesse dia, 
Vítor não apareceu para almoçar 
com a família e nunca mais deu si- 
nal de vida. 

Desde então, centenas de pes- 
soas têm percorrido os trilhos de 
uma extensa área entre os conce- 
lhos limítrofes do concelho de Gui- 
marães, onde habitualmente circu- 
lam os motards nos passeios de 
fim-de-semana. Ontem, as buscas 
tinham sido alargadas à zona da 
Falperra, em Braga, e estiveram 
envolvidos voluntários, militares 
da GNR, bombeiros e Polícia Mu- 
nicipal de Guimarães, apoiados por 
cães treinados, um helicóptero, 
jeeps, motos e cavalos. 


JOÃO CAMPOS 


O ex-militar da GNR detido por 
alegadamente ter aliciado um menor 
de 12 anos, em Carviçais, concelho de 
Torre de Moncorvo, foi anteontem 
posto em liberdade, sob termo de 
identidade e residência, após ter sido 
ouvido pelo Tribunal Judicial de 
Moncorvo. 

O indivíduo, um viúvo de 53 
anos, residente em Macieirinha 
(Moncorvo), fica ainda obrigado a 
apresentar-se periodicamente às au- 
toridades enquanto decorre o inqué- 
rito judicial, que pode levar o GNR 
aposentado à barra do tribunal ou ao 
arquivamento do processo. O sus- 
peito foi detido na passada segunda- 


Ex-GNR acusado de aliciar menor 


foi posto em liberdade 


Tribunal de Torre de Moncorvo vai decidir se arquiva ou não o processo 


feira pelo núcleo de investigação da 
GNR de Torre de Moncorvo, por te- 
lefonar para o telemóvel do rapaz de 
12 anos aliciando-o com convites pa- 
ra um encontro a dois. O encontro 
nunca chegou a concretizar-se, mas O 
adolescente alertou a mãe para as 
inúmeras chamadas recebidas du- 
rante o mês de Dezembro. Na passa- 
da sexta-feira, a progenitora apre- 


sentou queixa na GNR, que montou 
um encontro fictício para apanhar o 
suspeito em flagrante. 

Na segunda-feira, quando o in- 
divíduo compareceu numa paragem 
de autocarro junto à escola de Carvi- 
çais, as autoridades detiveram-no em 
flagrante delito, quando o GNR apo- 
sentado se encontrava a telefonar, no- 
vamente, para o adolescente. 


O agente reformado foi ouvido 
na noite de anteontem no Tribunal de 
Moncorvo, com base nos crimes de 
violação de domicílio e privacidade. 
Além disso, poderá vir a responder 
pelo crime de desobediência à auto- 
ridade, já que na altura da detenção in- 
juriou e ofereceu resistência física 
aos agentes da GNR envolvidos na 
operação. Este comportamento não 


espantou os elementos do núcleo de 
investigação criminal, dado que o 
suspeito foi reformado compulsiva- 
mente da guarda, devido a problemas 
mentais, alcoolismo e temperamen- 
to violento. A mãe da criança envol- 
vida no caso não quer fazer comen- 
tários, mas adianta que tudo pode não 
passar de um mal-entendido. 

Tudo porque o guarda reforma- 
do colocou o seu contacto numa ca- 
bine telefónica junto à escola de Car- 
viçais, alegando que se sentia só. Al- 
guns jovens decidiram brincar com 
a situação e colocaram o número do 
telemóvel do rapaz de 12 anos na 
mesma cabine telefónica, junto ao 
contacto do suspeito. Foi, então, que 
começaram as chamadas. 
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PE-NM-376 


Metro do Porto 


SIS Altino Maio de Sousa, residente na Rua Manuel Francisco do Silva, nº 1319, Vitor do Pinheiro, Vila do Conde 


A sociedade Metro do Porto, S.A.. com sede na Avenida Fernão Magalhães, 1862, 7º, no Porto, pessoa 
colectiva nº 503278602, com o capital social de € 5.000.000 cinco milhões de euros), inscrita na 2º 
Conservatória do Registo Comercial do Porto, sob o n.º 51 498, em cumprimento do previsto no artigo nº 
n.º 4 do Código das Expropriações, aprovado pela Lei n.º 168/99 de 18 de Setembro, foi deliberado requerer 
a declaração de utilidade pública, com carácter de urgência, das expropriações das parcelas abaixo 
identificadas e direitos a elas inerentes pela sociedade Metro do Porto, S.A.. 


[Registo Predial TT tania Ta 


28188 


PENMAZES 0 os Modivas JE say. o89 au 

PENM-ISS Cc 25 Maia Modivas, U352/950302] Mad 

PE-NM-187 [> as , Maia Modivas ooas1/0s03a7 ns 

PENH-ISO Cc 25 Maia Modiras 0095400007"! nes 

PENM-IB9O 00 002150) HENUR Investimentos, S/A , com sede ia Via 55 Gemunde, Maia Modivas DOSg5/200007N1 ass» 

PE-NM-19 c us | REFER, com sede em Santa Apolónia, Lisos Modivas omisso ater 

PENMEISAO 6 0215 | MENUP- Investimentos, SA, com sede na Via Sá Carneiro, Zona Industrial da Maia 1, Sector Vi, Gemunde, Maia Mindeto 1509, Ly. BO 4595 

PENMIM Cc 25 ' eiro, Zona Industrial da Maia . Sector V, Gernunde, Mai Mindelo 0Na78/20000726 ums 

PENMTO O Cas ro, Zóna IidustriaLda Mara | Sector VI, Gemunide, Mindelo, vr4aeorugor vm 

PENMZME CJ JoquimRomosMa a no Lugar do Pinheiro, Mindelo, Vila do Conde Mindelo, 7SU2 8:20, Gleba 62, 10. € 184 24957 

PE-NM-207 e 35 sa pa Suares Moreira, casada com José Joaquim Almeida Lopes sob o regime da comunhão de auquiridus, residentes na Rua Alves Redal, Mindelo 06S6/910125; ama 
n83iá, 11º Dio, Porto 

PENMZIS O 35 Jorge de Arevedo Olieira, casado com Mana Lucilis Miranda Dourago no regime da comunhão de alquindos, residentes na Rua da Pinheiro, n.º 190, Mindelo, oraznposas vas 
Mindelo, Vila do Conde 

PE-NM-220 ( us a e PA gu canada com António Joaquim Pires Poças no regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua Eça de Queirós, Mindelo Orz3a/pBinoZ Retaso vo 
n.º 15, Mindelo, Vila do Conde 

PENMZI CMS Morus Lopes dos Santo, casado com Mara Ela Ramos Moreira Duarte de Santos no eme da comunhão de adquiridos residentes na Rua do Mindeto, DIZ4S/981027 Ulhe RIM? ME 
Pinheiro, n.º £7, Mindeto, Vila do € 

PEINM2O DO RI5 Antônia Alves Ramos e Maria Ramos dos Reis casada com Antônio Costa: todos residentes no Lugar do Carvalhal, Mindelo. Vila do Conde Mindeta Gleba 3.4 da Prato 2424, 8-9 Re200 mz 

PENMZI 49 Antônio Ascvedo Maio « Coralina dos Santos Moreira Maia, residentes na Rua do Outeiro, n.º 251, Mudelo, Vila do Cont Mindelo 15977, Ba? RS suo 00 

PENN GT IS “Manel Lopes dos Sans, casado com Maria Elia Ramos Moreira Drs dos Sarita regida Comunhão de adquiridos, residentéa na Ru do | “Mindelo coyosppso6or uc1806] nes 
Pinheiro, n.º €7, Mindelo, Via do Conde 

PENIS C 45 Antônio Arevedo Maia e Carolina dos Santo a Maia, residentes no Rua do Outeiro, 1.º 291, Mindelo, Vita do Conde Mindeta 21939, 557 Rás s1155 

PENMZ3S E 45 António Azevedo Maia e Carolina das Santos Moreira Maia, residentes na Rua do Outeiro, 1/9291, Mindelo, Vila do Conde Mindelo 15978, 8/42 Rear 200 

8 Vilar da Pinheiro Onssa/o70gos Rosa w5280 
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REALIZOU-SE ONTEM NO TRIBUNAL DA GUARDA A PRIMEIRA SESSÃO DO JULGAMENTO 


“Bin Laden” português começou 
a ser julgado por 37 crimes 


António Tapada é acusado, entre outros, de 11 crimes de homicídio qualificado na forma 


CARLA CAMPANELA 


Começou ontem, no Tribunal 
Judicial da Guarda, o julgamento de 
António Tapada Almeida, de 43 
anos, casado, natural de Vila Cor- 
tez do Mondego, concelho da Guar- 
da, por ser o presumível autor da 
prática de 37 crimes entre os quais 
1 de homicídio qualificado na for- 
ma tentada, diversos de furto quali- 
ficado, de posse de armas proibidas, 
de posse de explosivos, falsificação 
de documentos e de condução ile- 
gal. 

Está assim a contas com a justi- 
ça o homem que durante dois anos 
conseguiu fugir à GNR da Guarda, 
escondendo-se em abrigos tipo 
"bunkers" na encosta da serra da Es- 
trela e que foi adquirindo alcunhas 
como "Russo", "Zé do Telhado", 
“Taliban da Beira", "Bin Laden por- 
tuguês" ou "Rambo". 

O arguido está acusado de cri- 
mes ocorridos entre Novembro de 
2000 e 8 de Dezembro de 2002, al- 
tura em que foi detido pela GNR 
quando se deslocou ao Centro de 
Saúde de Celorico da Beira, auxi- 
liado pela jornalista do "Expresso", 
Felícia Cabrita, que o transportou 
na sua viatura, gravemente ferido 
numa perna, depois de suposta- 
mente terem falhado os meios ofi- 
ciais de socorro. 


Segundo a polícia, António 
Tapada é um homem que 
sempre viveu à margem 
da lei 


Recorde-se que, nesse dia, o ar- 
guido fora surpreendido por uma 
explosão de origem indeterminada, 
não se sabendo, até ao momento, se 
caiu numa das suas armadilhas que 
tinha espalhadas pela serra num ins- 
tinto de defesa contra autoridades 
que considerava de "inimigos", ou 
se terá ele próprio caído numa ar- 
madilha que lhe poderá ter sido 
preparada por "desconhecidos", ten- 
do sido alvo de um "atentado". 
Questão que foi ontem levantada 
pelo presidente do colectivo de juí- 
zes e à qual “Russo” não foi capaz 
de responder, mas admitiu que o 
que pode ter acontecido foi que a 
motorizada onde seguia, e que tinha 
"encontrado" tempos antes, poderia 
ter pisado um explosivo que "re- 
bentou", ferindo-o. 


TIROS SOBRE A GNR 
De acordo com a acusação, An- 
tónio Tapada é o presumível autor 
dos disparos feitos contra elemen- 


Saad 


tos da GNR quando estes, em No- 
vembro de 2000, tentaram dar cum- 
primento a um mandato de captura 
do homem, obrigado, então, a cum- 
prir pena efectiva de 16 meses de 
prisão por condenação em crimes 
de furto. 

Sobre esta acusação, António 
Tapada disse: "apenas dei um tiro 
para o ar. Não sabia que era a GNR. 
Saí de casa (em Vila Cortez do 
Mondego) em calções com uma ar- 
ma numa mão e as botas na outra, 
porque ouvi uns ruídos lá fora. Vi 
um vulto que me disse ou páras ou 
morres, por isso disparei para o ar”, 
Versão contraditória à da GNR que 
na altura informou que o homem se 
tinha barricado, disparado para os 
guardas e depois conseguiu escapar 
para a serra. 

Foi na sequência deste episódio 
que a GNR passou revista à referi- 
da casa, tendo levado para as suas 
instalações o material apreendido, 
entre o qual um rádio que estava ar- 
madilhado sem que as autoridades 
desconfiassem. Quando, no dia 4 de 
Dezembro de 2000, um guarda o 


= 


experimentou, o rádio explodiu, fe- 
rindo três elementos da corporação. 
Neste âmbito, “Russo” disse ao juiz 
que não foi ele que armadilhou o rá- 
dio. Mas confessou: "as pilhas do 
aparelho estavam numa caixa junto 
com explosivos, sendo provável 
que algum resíduo se tenha agarra- 
do às pilhas que, quando ligado, de- 
tonou”. 


DISPAROS SOBRE BOMBEIROS 

António Tapada também está 
acusado de ser o autor dos disparos 
que no dia 23 de Julho de 2002 
aconteceram no Tintinolho, uma 
serra a três quilómetros da Guarda, 
onde cinco bombeiros locais se ti- 
nham deslocado para apagar um in- 
cêndio. O arguido confessou que es- 
teve nesse local, na sua viatura que 
"encontrara há meses atrás na Guar- 
da-Gare", mas que de acordo com 
a acusação a mesma fora furtada, 
alterada na cor e matrícula. 

Nesse dia, “Russo”, sendo avis- 
tado pelos bombeiros que pensaram 
que era o incendiário, tentou fugir 
mas ficou com o carro atolado e 


Paulo Santos Pereira 


O principal arguido é considerado pela polícia como tendo vivido sempre à margem da lei 


“correu” os soldados da paz a tiro. 
Ao juiz, explicou que apenas deu 
“um tiro para o ar”, visto ter ouvido 
dizer "agarra-o". Depois, fugiu a pé 
pela serra. 

Sentado no banco dos réus está 
também José Albuquerque, em- 
preiteiro residente no concelho de 
Celorico da Beira, por alegada- 
mente ter adquirido uma arma ilegal 
supostamente roubada por “Russo” 
numa quinta situada na aldeia ser- 
rana dos Trinta. Ao juiz, este argui- 
do confessou que conhecia "Antó- 
nio Russo" mas que "não tinha con- 
fiança com ele”, Disse que a arma 
em questão, que segundo o magis- 
trado se trata de "uma carabina", 
"uma arma desportiva nova, de tiro 
de precisão, muito cara", foi adqui- 
rida em França, na "Feira da Pulga" 
(tipo feira da ladra) a "um desco- 
nhecido”. 

A segunda sessão do julgamen- 
to de António Tapada Almeida, re- 
ferenciado pela polícia como um 
homem que sempre viveu à mar- 
gem da lei, ficou agendado para o 
próximo dia 21 do corrente mês. 


Investigação descobre arsenal de armamento 


Na investigação as autoridades acabaram por 
encontrar a viatura cheia de arsenal bélico: armas, 
gelamonite, cordão lento, detonadores e munições. 
Montada uma busca pelas serras, as autoridades 
descobriram um abrigo de rochas situado na flo- 
resta do Alto de Rapa, facto que também consta da 
acusação. Aí, foram apreendidos mais 15 quilos de 
explosivos, detonadores eléctricos, seis espingar- 


e poços". 


das de precisão, uma caçadeira de canos cerrados, 
elevada quantidade de munições, dezenas de cha- 
ves de todas as qualidades e tábuas com pregos 
num refúgio improvisado. A propósito, o arguido 
confessou que apenas algum deste material lhe per- 
tencia visto ter trabalhado "toda a vida com ex- 
plosivos que serviam para partir pedra, abrir valas 


O Comércio» Porto 


Governo Civil de 
Braga prossegue 
prevenção 
dos fogos 


SUSANA PINHEIRO 


O Núcleo Distrital Inter- 
Sectorial de Análise e Coorde- 
nação dos Incêndios Florestais 
(NUDIAC) de Braga sensibili- 
zou, ontem, os presidentes das 
juntas de freguesia do concelho 
bracarense para o importante 
papel que desempenham junto 
das populações, com vista à pre- 
venção de fogos florestais e cui- 
dados a ter com o meio-am- 
biente. 

O chefe de gabinete do Go- 
verno Civil do distrito de Bra- 
ga, Agostinho Veloso da Silva, 
explicou ao COMÉRCIO que 
são os presidentes das juntas de 
freguesia que estão mais próxi- 
mos das populações e, como tal, 
podem colaborar com a protec- 
ção civil no combate aos fogos. 

Com a reunião, que juntou 
ao final da tarde de ontem um 
grande número de autarcas de 
Braga, o NUDIAC pretendeu 
sensibilizá-los para a necessida- 
de de denunciarem às forças po- 
liciais eventuais fogos de ori- 
gem criminosa e dissuadirem a 
população de fazer queimadas 
ilegais. 


Vão ser distribuídos 
desdobráveis e folhetos 
nas escolas, juntas de 
freguesia e igrejas 


Compete ainda aos presi- 
dentes de Junta alertar as co- 
missões de festas para os peri- 
gos que possam resultar para as 
florestas do lançamento do fo- 
go de artifício. 

Para o chefe de gabinete do 
Governo Civil, esta é altura 
ideal para os autarcas procede- 
rem ao trabalho de sensibiliza- 
ção junto das populações. E tu- 
do para que "o distrito de Bra- 
ga sirva de exemplo no que to- 
ca à redução de fogos”, 
afirmou. 

A próxima reunião com os 
presidentes das juntas de fre- 
guesia ocorre ainda este mês, 
no concelho de Famalicão, e 
com a mesma finalidade da que 
aconteceu ontem. 

Agostinho Veloso da Silva 
explicou que no final dos vários 
encontros previstos para todos 
os concelhos do distrito "deve- 
rá ser feito um apanhado geral". 
A partir de Maio, serão distri- 
buídos desdobráveis e folhetos 
nas escolas, juntas de freguesia 
e igrejas, com informação e al- 
guns conselhos a ter em conta 
em relação à protecção da flo- 
resta da deflagração de incên- 
dios. "Se o fogo for atacado 
desde o início, não haverá mui- 
ta área ardida”, conchuiu. 


O Coméreiosorto 
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INDIGNAÇÃO SURGE NUMA ALTURA EM QUE AS AUTARQUIAS AUMENTARAM AS TAXAS DE OCUPAÇÃO 


Associação dos Feirantes revoltada 
com câmaras de Ilhavo e Aveiro 


Representante dos feirantes das Beiras põe a hipótese de abandonarem alguns recintos e adquirirem um terreno 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O presidente da Associação de 
Feirantes das Beiras, Fernando As- 
sunção, apela ao bom senso das 
câmaras municipais em relação à 
actualização das taxas de ocupa- 
ção dos recintos de feiras. «As au- 
tarquias têm que ser humanas. 
Não podem pretender cobrar pre- 
ços exagerados aos feirantes», co- 
mentou o seu representante nos 
distritos de Aveiro, Viseu, Guarda 
e uma parte de Coimbra, ao CO- 
MÉRCIO. 

Na origem desta chamada de 
atenção estão os novos preços 
aprovados pela Câmara Municipal 
de Ílhavo para o recinto da Feira 
da Vista Alegre — que levaram, na 
passada segunda feira, várias de- 
zenas de feirantes a manifestarem 
publicamente o seu protesto — e a 
já anunciada alteração das taxas 
respeitantes às feiras do concelho 
vizinho (Aveiro), que irão igual- 
mente ascender aos 1,5 euros por 
metro quadrado. 


A EXCEPÇÃO DE ÁGUEDA 
«Em concelho algum destes 
distritos se pratica um preço destes. 
O preço por metro quadrado anda 
na ordem dos 0,25 euros, com a 
excepção de Águeda e Lamego 
que aplicam preços de 0,60 e 0,50 


euros, respectivamente», adiantou 
Fernando Assunção, ao mesmo 
tempo que acrescentava que «o 
único sítio onde compreendemos 
que se pague mais de 50 cêntimos 
é em Águeda, pois neste caso os 


«As câmaras até podem 
aplicar essas taxas, 

mas os feirantes irão deixar 
de fazer essas feiras”, 

diz Fernando Assunção 


feirantes têm condições de trabalho 
de luxo». 

Confrontado com a possibili- 
dade das autarquias de Ílhavo e 
Aveiro não recuarem na aplicação 
das novas taxas, o presidente da 
Associação de Feirantes refere 
apenas que «as câmaras até podem 
aplicar essas taxas mas os feiran- 
tes irão deixar de fazer essas fei- 
ras. Esses preços são inadmissí- 
veis», acrescenta. 


GOVERNO DEVE LEGISLAR 
Fernando Assunção garante 
que estes exemplos dos municí- 
pios de Ílhavo e Aveiro só fazem 
tornar ainda mais evidente uma 


Apeadeiros de Canelas 
e Salreu em Estarreja 
mantêm-se a funcionar 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os apeadeiros de Canelas e 
Salreu na Linha do Norte não vão 
encerrar. A garantia foi dada pelo 
secretário de Estado dos Trans- 
portes ao presidente da Câmara de 
Estarreja, numa recente reunião 
em Lisboa. 

»Às nossas reivindicações fo- 
ram atendidas. O secretário de Es- 
tado referiu que os apeadeiros vão 
ser mantidos%o, confirmou José 
Eduardo de Matos, acrescentando 
que a decisão é definitiva. 

Mais. O autarca de Estarreja 
afirmou ainda ter ouvido da boca 
de Francisco Seabra Ferreira que 
aqueles dois apeadeiros não só 
vão ser mantidos em funciona- 
mento, como vão ser efectuadas 
obras de beneficiação. 

A REFER, em Salreu, deve 
conceber duas plataformas e uma 


passagem superior; e, em Cane- 
las, deve fazer a manutenção das 
duas plataformas, que são moder- 
nas, e a construção de uma passa- 
gem superior%o, revelou José 
Eduardo de Matos. 

No âmbito da remodelação da 
Linha do Norte, a intenção da 
REFER passava por encerrar 
aquelas duas infraestruturas, 
construindo uma nova a meio do 
percurso (a cerca de 800 metros 
do actual apeadeiro de Salreu) 
que serviriaas duas freguesias. 
Um projecto que não agradou à 
população que, de imediato, tor- 
nou público o seu descontenta- 
mento. 

Agora, está afastado o cenário 
do encerramento dos dois apea- 
deiros que, no primeiro quadri- 
mestre do ano passado, foram uti- 
lizados por mais de 26 mil passa- 
geiros. 


velha reivindicação das associa- 
ções de feirantes do país: «o Go- 
verno tem que criar uma nova lei 
que dê alguns direitos aos feiran- 
tes», refere. É que este represen- 
tante da associação das Beiras não 
tem dúvidas em afirmar que «há 
uma política para acabar com as 
feiras». «Até porque as feiras são 
as principais concorrentes das 
grandes superfícies». 


FEIRANTES DEVEM ORGANIZAR-SE 
Para este representante da As- 
sociação de Feirantes das Beiras, 
«a terem que se pagar estas novas 
taxas, que nalguns casos repre- 


sentam para os feirantes um custo 
de 100 euros por feira, é mais van- 
tajoso para nós juntarmo-nos e ad- 
quirirmos em conjunto um terre- 
no para feiras». 


AVEIRO AUMENTA 

O vereador do Pelouro de Fei- 
ras da Câmara Municipal de Avei- 
ro, Domingos Cerqueira, adiantou 
ao COMÉRCIO que a autarquia 
aveirense também se prepara para 
pôr em prática a nova taxa de 1,5 
euros por metro quadrado de ocu- 
pação. «O regulamento já foi apro- 
vado pela Câmara, ratificado na 
Assembleia e aguarda apenas a 


sua publicação em Diário da Re- 
pública para ser posto em prática», 
referiu. 

Depois de ter tido conheci- 
mento da contestação dos feiran- 
tes no município vizinho, Domin- 
gos Cerqueira não descarta a pos- 
sibilidade de o cenário se repetir 
nas feiras de Aveiro. «As pessoas 
têm direito de olhar pela sua vida 
mas têm que ter consciência que 
esta actualização contribui para 
dignificar a sua própria activida- 
de», refere, ao mesmo tempo que 
acrescenta que «1,5 euros por me- 
tro quadrado não é um preço ele- 
vado». 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Operacionais 
em Portugal 


AVE 
PORTO 


COIMBRA 


T 239 791 100 
LEIRIA 
3 244 881 986 


ES 
FUNDÃO 


SANTARÉM 


LISBOA 


7 217113000 


MADEIRA 


from a criação da Sede 


Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 


dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓNICA 
h de Apolo a Clientes 


Chamada Local 
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Alto Tâmega e Galiza 
unidos em comunidade 
transfronteiriça 


O presidente da Câmara 
Municipal de Chaves anunciou 
a criação de uma comunidade 
transfronteiriça com personali- 
dade jurídica que vai unir num 
projecto comum seis municí- 
pios do Alto Tâmega e 13 da 
Galiza. 

Esta entidade transfronteiri- 
ça, que vai ter sede numa loca- 
lidade espanhola perto da fron- 
teira, designadamente Verin, te- 
rá como base a Comunidade 
Territorial de Cooperação do 
Vale do Tâmega, que funciona 
no âmbito da Comunidade de 
Trabalho Norte Portugal - Ga- 
liza. 

O autarca João Baptista ex- 
plicou à agência de notícias Lu- 
sa que esta comunidade com 
personalidade jurídica só pode 
ser uma realidade devido a um 
protocolo assinado em Valência 
entre Portugal e Espanha, que 
entra em vigor a 31 de Janeiro. 

Segundo referiu, os estatu- 
tos estão a ser preparados pelas 


associações de municípios do 
Alto Tâmega e da Galiza e vão 
ser debatidos no próximo mês, 
numa nova reunião a realizar 
entre os municípios portugue- 
ses e galegos. 

João Baptista explicou que, 
através desta entidade trans- 
fronteiriça, os municípios po- 
der-se-ão candidatar a progra- 
mas comunitários, como o In- 
terreg. 

Serão ainda definidas for- 
mas de cooperação entre os 
municípios de forma a coorde- 
nar esforços e promover pro- 
jectos no âmbito, por exemplo, 
dos transportes ou da Protecção 
Civil. 

Segundo referiu, poderá ser 
criada uma rede de transpor- 
tes colectivos que ligue os con- 
celhos envolvidos neste projec- 
to ou elaboradas novas fórmu- 
las para o combate mais rápido 
aos incêndios que ocorram de 
um lado ou do outro da fron- 
teira. 


Câmara de Seia vai 
recuperar doze núcleos 
urbanos históricos 


CARLA CAMPANELA 


Eduardo Brito, presidente 
da Câmara Municipal de Seia, 
reuniu recentemente com o se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local, Miguel Relvas, 
afim de lhe apresentar o Pro- 
grama de Requalificação de 
Núcleos Urbanos que quer ver 
aplicado em diversas freguesias 
do concelho. 

De acordo com informações 
do Gabinete de Imprensa da au- 
tarquia senense, "do encontro 
resultou a receptividade daque- 
la Secretaria de Estado em 
apoiar as acções a desenvolver, 
através de um contrato-progra- 
ma que poderá estipular uma 
comparticipação máxima até 
50%". 

Sem nada de concreto assu- 
mido, a câmara garante no en- 
tanto que "com ou sem o apoio 
governamental, as obras vão 
começar no primeiro semestre 
deste ano”. 

Os projectos encontram-se 
praticamente concluídos e irão 
desenvolver-se nas freguesias 
de Lapa dos Dinheiros, Santa 
Comba, Alvõeo da Serra, Car- 
ragosela, Folhadosa, Várzea de 
Meruge, Vide, Valezim, Sando- 
mil, Paranhos da Beira, Vila 
Cova e Loriga. Doze Povoa- 
ções que "irrompem nas en- 


costas cultivadas, escarpadas 
ou agrestes, alcandoradas na 
montanha ou pousadas em zo- 
nas mais planas”. 

O estímulo para cada inter- 
venção é o próprio "espaço pú- 
blico": ruas, pequenas abertu- 
ras entre as casas, entre outros. 
Segundo a edilidade, "os pro- 
jectos pretendem formar so- 
luções coerentes, adequadas 
ao lugar, à sua mobilidade e ao 
seu entorno social, ecológico e 
estético", assumindo cada es- 
paço "uma abordagem que res- 
ponde ao programa articulado 
por cada freguesia em conso- 
nância com a equipa projectis- 
ta, destacando o respeito por 
cada lugar e pelas actividades 
que aí decorrem ao longo do 
tempo". 

Este desafio da requalifica- 
ção dos núcleos urbanos passa 
por vários objectivos tais como 
recuperar a identidade e a me- 
mória dos lugares, potenciar a 
valorização cultural dos espa- 
ços públicos, valorizar a circu- 
lação pedonal relativamente ao 
automóvel, reordenar e distri- 
buir mobiliário urbano, limpar 
e restaurar alguns elementos 
(fontes, cruzeiros, etc.) e re- 
qualificar algumas infra-estru- 
turas urbanas inerentes ao pro- 
jecto, como salienta a própria 


autarquia. 


PRIMEIRO ACHADO SIGNIFICATIVO DAS ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
Descoberto um esqueleto 
completo junto à igreja de Vimioso 


JOÃO CAMPOS 


As obras de requalificação do 
centro cívico de Vimioso resultaram 
na descoberta de ossadas cuja épo- 
ca ainda está por determinar. Junto 
à igreja matriz da vila foi encontra- 
do um esqueleto completo que uma 
equipa de arqueólogos está, agora, 
a estudar. 

Sabe-se, no entanto, que o tem- 
plo começou a ser construído no sé- 
culo XVI e que foi concluído no iní- 
cio do século XVII. "Nessa altura 
já esta sepultura aqui estava, mas 
não se sabe quanto tempo antes", 


ai 


ERA à 
E EDP RO aaa 
Os trabalhos estão a decorrer no âmbito da requalificação do centro 


explicou ao COMÉRCIO o ar- 
queólogo do Gabinete Técnico Lo- 
cal (GTL) de Vimioso, Paulo Alves. 

Tendo em conta que não foi en- 
contrado qualquer objecto associa- 
do ao esqueleto, a equipa de ar- 
queólogos está a proceder à limpe- 
za das ossadas, tendo em vista uma 
análise em laboratório. "Só assim 
se consegue definir uma data apro- 
ximada da sepultura", garante Pau- 
lo Alves. Os achados foram encon- 
trados durante as sondagens ar- 
queológicas que precedem a requa- 
lificação do centro cívico de 
Vimioso. A sepultura, de resto, não 


João Campos 


surpreendeu os arqueólogos. "Ape- 
sar da igreja ser do início do século 
XVII, já havia aqui uma capela an- 
teriormente, pelo que já suspeitáva- 
mos da existência de enterramen- 
tos”, sublinhou o técnico do GTL. 
A análise das ossadas deverá ser 
feita num laboratório do Porto e es- 
tá, agora, dependente de um pare- 
cer da Câmara Municipal de Vi- 
mioso. As escavações começaram 
no passado dia 25 de Novembro, 
com sondagens a toda a volta da 
igreja matriz. Até à data, os arqueó- 
logos ainda não tinham encontrado 
qualquer objecto digno de registo. 


Mealhada promete este ano 
"o melhor Carnaval de sempre” 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS 


O brasileiro Marcos Pasquim, 
actor que interpreta a personagem 
de "Estéban — Pescador Parrudo" na 
novela da Globo "Kubanacan" é o 
rei do Carnaval da Mealhada 2004, 
com a organização à espera de qua- 
renta mil visitantes para aquele que 
considera "o melhor Carnaval de 
sempre”. 

Marcos Pasquim é o actor con- 
vidado para encabeçar os festejos 
de Carnaval na Bairrada, tendo a 
seu lado Cátia Simões, eleita Miss 
Bairrada. A organização aposta em 
várias actividades paralelas para 
atrair à Mealhada milhares de visi- 
tantes. "Muito samba, animação 
nocturna, circo, muita cor e a habi- 
tual festa do vinho são os ingre- 
dientes para 0 melhor Carnaval de 


sempre”, garante a organização. 

A festa não será muito diferen- 
te da última edição, disse João Pe- 
res, da Associação do Carnaval da 
Bairrada, a começar pelos "preços 
populares que serão praticados". 
Um "forte incentivo" para que a or- 
ganização consiga "casa cheia no 
Sambódromo Luís Marques", já 
que os ingressos de entrada "custa- 
rão os mesmos cinco euros que fo- 
ram cobrados no ano passado”. 

O Carnaval luso-brasileiro da 
Mealhada terá um corso com cerca 
de mil e quinhentos figurantes, pro- 
venientes das quatro escolas de 
samba concelhias. Com dois desfi- 
les, que terão lugar nos dias 22 e 24, 
a edição 2004 abrirá com o desfile 
dos animais do Circo Vítor Hugo 
Cardinali, seguindo-se os cabeçu- 
dos, os Bombos de Santo André e 
as escolas de samba. A escola "Só- 


cios da Mangueira" terá como tema 
os 25 anos da Associação, enquan- 
to o "Batuque" vai retractar o Bra- 
sil. Com vários núcleos de piadas 
de entrudo e máscaras pelo meio, 
desfilam também os carros alegóri- 
cos e os passantes da "Real Impe- 
ratriz”, cujo tema é a transformação 
da Terra no paraíso, e a "Juventude 
de Paquetá" que personificará o 
mundo da mitologia. 

Na última edição estiveram 
quarenta mil visitantes no sambó- 
dromo e este ano a organização es- 
pera um número semelhante, para 
uma festa orçada em cerca de du- 
zentos mil euros, verba parcial- 
mente custeada pela Câmara Muni- 
cipal da Mealhada. Ainda não está 
definido o montante a atribuir, mas 
este não deverá ser muito diferente 
dos setenta e cinco mil euros con- 
cedidos na edição de 2003. 


O Coméreio-Porto Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


ver se chove! 


concessão e gestão 


dourocais 


investimentos imobiliários, s.o. 


www. caisdegaia. com 
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Aproveite o mau tempo para sair de 
casa. O Cais de Gaia oferece-lhe a 
melhor vista sobre o Porto, enquanto 
saboreia as especialidades dos nossos 
bares e restaurantes, com todo 

o conforto. Faça chuva ou faça frio. 
Não fique em casa, venha ao cais. 


EC FIS 


DE GAIA 


mesmo RO SEU LADO. 
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Ano Novo trouxe mais 
aumentos do preço da 
água: em alguns conce- 


lhos, há utentes a pagar pre- 
sentemente o dobro do que pa- 
gavam há dois ou três anos 
atrás. Entrou também em vigor 
no Natal uma nova Lei da 
Água — a terceira no espaço de 
uma década — que introduz al- 
terações nos parâmetros de 
qualidade a que deve obedecer 
esta água que recebemos a 
preço de ouro. Vamos dar uma 
olhada. 

Até aqui, havia para a 
maioria dos parâmetros dois 
limites: o VMR (Valor Máxi- 
mo Recomendado) e o VMA 
(Valor Máximo Admissível). O 
VMR, mais exigente, era uma 
norma de qualidade, uma meta 
de excelência a alcançar - 
quando a água servida aos 
utentes excedia esse valor não 
se considerava haver violação 
das normas legais. Apenas o 
VMA era para ser cumprido, 
pelo menos em teoria. Em ca- 
so de não cumprimento dos 
VMA's ou de não realização 
das análises obrigatórias (tra- 
dição portuguesa, mais de 20 
por cento das análises ficam 
por realizar), as autarquias 
prevaricadoras apareciam no 
relatório anual da Direcção 
Geral do Ambiente, discreta- 
mente arrumado num site da 
Internet. Uma pesadíssima 
sanção ... 

Pois bem, com a lei que en- 
trou em vigor no dia 25 de De- 
zembro, não só continua a im- 
punidade para quem sirva água 
de má qualidade, mas também 
os limites mais exigentes - os 
VMR's — deixam pura e sim- 
plesmente de existir. Aliás, se 
de acordo com a antiga lei, ha- 
via 40 parâmetros com VMA's 
definidos, as regras agora em 
vigor fizeram descêr esse nú- 
mero para apenas 26 limites 
obrigatórios. Há ainda outros 
22 parâmetros, mas não são 
obrigatórios, apenas indicati- 
vos. Está-se mesmo a ver o 
que lhes vai suceder ... 

Entre os parâmetros “des- 
promovidos” conta-se o Alu- 


mínio, cujo aparecimento nas 
torneiras é quase sempre o re- 
sultado do tratamento da água. 
Já a segunda versão da lei 
(1998) fixara que apenas as 
entidades que forneciam água 
tratada com alumínio eram 
obrigadas a analisá-lo — muitas 
não o fizeram, mas nada lhes 
aconteceu. Agora, a “obrigato- 
riedade” continua, mas o alu- 
mínio passou a ser um mero 
parâmetro indicativo e o VMR 
de 50 microgramas/litro foi 
abolido, restando apenas o 
“excessivo” máximo de 200 
microgramas/L. 

Será que as nossas autori- 
dades desconhecem os estudos 
científicos que apontam 100 
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Água da torneira 
com novas regras 


cos sistemas de abastecimento 
criados nos últimos dez anos, 

cuja água captada exige trata- 
mentos cada vez mais agressi- 
vos. 

Outro problema constatado 
nos sistemas que abastecem as 
maiores cidades são os perigo- 
sos tri-halometanos, formados 
na desinfecção com cloro e cu- 
ja ingestão e inalação foi rela- 
cionada com a incidência de 
cancros, malformações e abor- 
tos espontâneos. Até à data, 
existia um VMR de 1 micro- 
grama/L, a que ninguém liga- 
va: 40% por municípios portu- 
gueses nem sequer analisavam 
o parâmetro. Agora, finalmen- 
te, foi fixado um limite obriga- 


“Só quando houver em Portugal 
consumidores exigentes, conhecedores 

e conscientes dos seus direitos 

(e aqui a Imprensa poderá desempenhar 
um papel insubstituível) 

é que a qualidade do precioso líquido 
será defendida contra os erros 

e a ganância das empresas distribuidoras, 


públicas ou privadas” 


DD www 


microgramas/L (ou ainda mais 
baixo) como o limiar para a 
ocorrência de efeitos adversos 
para a saúde humana, tais co- 
mo a doença de Alzheimer? E 
já se esqueceram — a verdade é 
que os dez anos passados so- 
bre a data também foram olvi- 
dados pela imprensa e pela 
classe política - da tragédia de 
Évora em 1993, quando 25 he- 
modialisados morreram (deze- 
nas sobreviveram com seque- 
las) envenenados pela água da 
rede, contaminada com alumí- 
nio? A menos que a sua grande 
preocupação seja pára com a 
imagem pública dos gigantes- 


tório. Razão para ficarmos 
mais tranquilos? De modo ne- 
nhum! À fasquia foi colocada 
nos 150 microgramas/L, quase 
o dobro dos 80 em vigor no 
Canadá e nos EUA, que pla- 
neiam reduzi-los para 40 mi- 
crogramas/L, pois ainda nin- 
guém sabe se há um limite se- 
guro para a saúde humana. 

As únicas boas notícias são 
a inclusão de alguns novos pa- 
râmetros (acrilamida, broma- 
tos, tricloroetileno, etc.) e os 
limites de detecção estabeleci- 
dos para os métodos de análi- 
se. Mas, dada a impunidade 
com que os dis-tribuidores 


continuam a desrespeitar nor- 
mas legais, que garantias têm 
os utentes de que estas modes- 
tas con-quistas não passarão 
do papel? Até porque não 
há fiscalização: as próprias au- 
tarquias mandam fazer as aná- 
lises (às vezes em laboratórios 
da sua confiança) e preenchem 
os formulários enviados ao 
Ministério do Ambiente. 
Assim, é insólita a recente 
campanha contra a privatização 
da água, alegando que irá degra- 
dar a qualidade e aumentar o 
preço. Como se a “água públi- 
ca” não tivesse um longo histo- 
rial de má gestão (vejam-se as 
críticas do Tribunal de Contas 
aos vencimentos sumptuários de 


administradores de empresas in- 
termunicipais), “jobs for the 
boys” e insensibilidade para 
com a saúde dos utentes. Só 
quando houver em Portugal 
consumidores exigentes, conhe- 
cedores e conscientes dos seus 
direitos (e aqui a Imprensa po- 
derá desempenhar um papel in- 
substituível) é que a qualidade 
do precioso líquido será defen- 
dida contra os erros e a ganân- 
cia das empresas distribuidoras, 
públicas ou privadas. Até lá, 
continuaremos como agora: ab- 
solutamente indefesos. 


Ana Correia e José Ribeiro 
Professores 
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POLÍTICA ''3 


Nuno Veiga/Lusa 


O Presidente da República interpelou os partidos, em matéria de finanças públicas e orçamento, com uma mensagem enviada ao Parlamento 


NUMA MENSAGEM ENVIADA AO HEMICICLO PROPÕE NOVO MÉTODO PARA O ORÇAMENTO 


Presidente da República critica 
actual estado das finanças públicas 


Chefe de Estado apela ainda a uma política orçamental com preocupações sociais 


O Presidente da República diri- 
giu ontem uma mensagem ao Par- 
lamento em que critica a situação 
das finanças públicas, apelando à 
alteração do método de aprovação 
do Orçamento de Estado e subli- 
nhando a ideia de que a política or- 
çamental de rigor não pode esque- 
cer as preocupações sociais. No dia 
em que completou três anos da sua 
reeleição, Jorge Sampaio fez passar 
a mensagem num discurso de 12 
páginas lido pelo presidente da As- 
sembleia da República, Mota Ama- 
ral. O documento foi encarado pe- 
la Oposição como sendo uma “cla- 
ra” e “lúcida” censura ao Governo”. 

“O Orçamento do Estado deve- 
ria ter uma base plurianual e ser ela- 
borado, discutido e aprovado em 
duas fases”, uma na Primavera e 
outra no Outono, defendeu o chefe 
de Estado. Na Primavera seria ana- 
lisado o “cenário macro-económi- 
co, da orientação da política econó- 
mica, em geral, e da orçamental, em 
particular, e da evolução dos gran- 
des agregados da receita e da des- 
pesa públicas”. No Outono, “o or- 
çamento anual detalhado, em con- 
formidade com o enquadramento 
plurianual antes aprovado”, escre- 
veu Sampaio. 

O Presidente considera que a es- 
truturação do orçamento por pro- 


gramas, na linha já iniciada e exigi- 
da pela Lei de Enquadramento e Es- 
tabilidade Orçamental, permitiria 
também “uma melhor apreciação 
da articulação entre os objectivos e 
missões a desempenhar pelo Estado 
e fundos que lhe são afectos e, por- 
tanto, da própria qualidade da des- 
pesa pública”. 


PREOCUPAÇÃO SOCIAL 
A mensagem de Jorge Sampaio 
foi muito marcada ainda pelas preo- 
cupações sociais: “A solidez das fi- 


nanças públicas justifica-se ainda 
pela necessidade de dar continuida- 
de e coerência à construção de um 
sistema de protecção social capaz 
de atenuar grandes vulnerabilidades 
erriscos de exclusão em amplas ca- 
madas da sociedade portuguesa”. 
De acordo com o Presidente da 
República, “não se trata apenas de 
garantir a sustentabilidade finan- 
ceira do sistema de pensões”, mas 
também de “preparar o sistema de 
saúde para enfrentar novos e com- 
plexos problemas na prestação de 


Governo aplaude apelo de Sampaio 


O ministro dos Assuntos Parlamentares aplaudiu, em nome do Go- 
vemo, a mensagem que Sampaio dirigiu aos deputados e subscreveu 
o apelo a um “entendimento alargado” na revisão do Programa de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC). O ministro elogiou ainda o conteúdo 
do texto do Presidente, sem referir se viu nele críticas à política orça- 
mental do Executivo. “Destaco a sintonia de posições entre o apelo do 
PR e o discurso do primeiro-ministro, desde a sua tomada de posse: 
um apelo a um entendimento alargado em matéria de finanças públi- 
cas”, sublinhou, destacando o apelo feito por Sampaio para um enten- 
dimento alargado em torno do PEC. “Este apelo tem todo o apoio, aber- 
tura e disponibilidade por parte do Governo. Espero que não caia em 
saco roto”, acrescentou, num “aviso” à Oposição. Sobre a proposta de 
elaboração de orçamentos plurianuais, referiu “que essa foi já, em gran- 
de parte, a lógica do Orçamento de 2004”, mas sublinha que “o gran- 
de entendimento tem de ser no âmbito do PEC”. 


serviços aos mais idosos, assim co- 
mo prover equipamentos e qualifi- 
cações profissionais adequados pa- 
ra apoiar com sentido humanitário 
uma população física e psicologi- 
camente fragilizada e potencial- 
mente muito desprotegida”. “O ob- 
Jectivo de rigor orçamental deve ser 
muito mais do que uma intenção 
política conjuntural”, assinala o Pre- 
sidente. “Impõe-se que seja uma 
orientação estratégica, quase diria 
uma atitude, incorporada por prin- 
cípio e como princípio nas práticas 
da governação”, defende. 

Sampaio referiu-se ainda ao “in- 
cumprimento do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento” pela França e 
Alemanha. Recorda que defendeu 
“há mais de um ano a adequada re- 
visão do pacto para evitar situações 
como a que foi agora criada” e dis- 
se que “este tratamento desigual” 
diminui a necessidade de “recorrer 
a medidas orçamentais extraordi- 
nárias”. Ainda com os olhos postos 
nos parceiros europeus, Sampaio 
diz que a UE tem que coordenar as 
medidas orçamentais dos diferentes 
estados e chegar a um consenso so- 
bre o PEC. 

Não houve reacções oficiais no 
hemiciclo, tendo o presidente da 
AR dito que não são hábito, reme- 
tendo-as para o debate de hoje. 


Marques Guedes. Vice- 
presidente da bancada parlamentar 
do PSD 

66É uma mensagem que 
merece a nossa mais viva 
congratulaçãogo 
Idem 

660 Presidente pega 
num aspecto que o PSD tem 
elegido como prioritário: a 
consolidação financeira e or- 
camentalgo 


Ibidem 


66 Chamou os partidos 
da Oposição para lhes pedir 
que deixem de lado a guerri- 
lha partidária e se entendam 
com o Governo numa maté- 
ria tão importante como é o 
Programa de Estabilidade e 
Crescimento (PEC)gg 


Telmo Correia. Lider da bancada 
parlamen Pp 


66 Vimos nesta mensa- 
gem um claro apelo do Pre- 
sidente para a necessidade 
absoluta do país ter rigor or- 
çamental nas contas 
públicasgo 
Idem 

66 Vamos ver se a oposi- 
ção, em vez de só ouvir O 
que quer, responde a este 
apelo e faz o que o país pre- 
cisa: arregaçar as mangas e 
fazer um esforço para conso- 
lidar as finanças públicasgo 


António Costa. Líder da bancada 
parlamentar do PS 


66 Esta mensagem do 
Presidente da República é 
uma lúcida censura ao Go- 


vernoga 
Idem 


66É uma critica ao fra- 
casso da política de consoli- 
dação orçamental, disfarçado 
através de receitas extraordi- 
nárias, à política de cortes 
cegos, que descuida a coesão 
social e o desenvolvimento e 
ao facto de o Governo ter 
violado o consenso sobre o 
PEC conseguido há um ano 
no Parlamentogg 


Lino Carvalho. Deputado do PCP 

GO Muitas das posições 
do Presidente da República 
são partilhadas pelo PCP, 
que também entende que não 
existiu qualquer consolida- 
ção orçamental em 
Portugalga 


Francisco Louçã. Deputado do 
Bloco de Esquerda 

660 Governo tem uma 
enorme carta de pau para se 
dizer de acordo com Jorge 
Sampaiogg 
Idem 

664 mensagem repre- 
senta uma condenação ao 


Governogg 
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PSD ELOGIOU A VISITA DO PRIMEIRO-MINISTRO AO NORTE E AO DISTRITO DO PORTO 


Maioria e Oposição esgrimem 
argumentos sobre visita de Durão 


Oposição critica Governo por ter “esquecido” o desemprego. PS lembrou a coincidência da visita com a “morte da NTV” 


GUILHERME SOARES 


A visita de quatro dias do pri- 
meiro-ministro Durão Barroso ao 
Norte do país e, em particular, ao 
Porto e à sua Área Metropolitana 
(AMP) foi ontem escalpelizada na 
Assembleia da República (AR). 
No período antes da ordem do dia, 
PSD defendeu que o “Governo 
aberto” foi um sucesso, a Oposi- 


ção que foi mais do 

novidades. “Um logro”, resumiu o 
deputado socialista Renato Sam- 
paio. 


O vice-presidente da bancada 
parlamentar e líder da Comissão 
Política Distrital do Porto do PSD, 
Marco António, fez um balanço 
muito positivo. Também em res- 
posta às duras críticas das estrutu- 
as do Porto do PS e 
PCP (ver página ao lado), Marco 
António cont 
“factos são facto: 
medidas e as obras “concretas” que 
Durão anunciou para a AMP. 


O líder da Distrital do Porto do PSD, 


Jorge Miguel Gonçalves 
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O Comércio do 


A voz do Noxte. A sua voz 


Marco António, elogiou a visita de Durão Barroso ao Norte 


Este “Governo aberto” mos- 
trou, para Marco António, um 
“país real empenhado em ultra- 
passar as dificuldades que ainda 
atravessa, um Governo activo; não 
acomodado e a trabalhar para a 
coesão nacional”. 

Segundo o líder da Distrital 
“laranja” do Porto, a abertura do 
concurso público para a Circular 
Regional Externa do Porto 
(CREP), a descentralização levada 
à prática com a constituição da pri- 
meira Comunidade Urbana do país 
(a do Vale do Sousa), a inauguração 
dos tribunais Central Administra- 
tivo do Norte, no Porto, e de dois 
tribunais administrativos e fiscais, 
no Porto e em Penafiel, a Autori- 
dade Metropolitana de Transportes 
do Porto ter finalmente uma co- 
missão instaladora, entre outras 
medidas patrocinadas pelo chefe 
de Governo, são “factos indes- 
mentíveis”, frisou. 


OPOSIÇÃO REAGE 

Um conjunto de anúncios her- 
dados do Governo socialista, ver- 
berou Renato Sampaio. “O IC 24 
eoIC25, obras estruturantes pa- 
ra a AMP, estão já prontas há mui- 
to tempo”, disse. E terão portagens, 
acrescentou o deputado comunis- 
ta Honório Novo. 

Sobre os tribunais inaugurados, 
Sampaio diz que “já existiam. Mas 
sobre os tribunais cíveis, de famí- 
lia e criminais, para os quais há já 
projecto e terrenos disponibiliza- 
dos e que viriam substituir os exis- 
tentes que estão completamente es- 
gotados, nada fez”, acusou. 

Sobre o projecto da rede de al- 


ta velocidade, o deputado socialis- 
ta lamentou que “para ir do Porto a 
Madrid de TGV tenha que se ir a 
Lisboa”. “O TGV é um logro para 
o Porto e para o Norte”, acrescen- 
tou. 

O deputado socialista lamentou 
ainda ao COMÉRCIO que “a visi- 
ta de Durão Barroso ao Norte e ao 
Porto tenha coincidido com a mor- 
te da NTV”. 

Já para Honório Novo, “à se- 
melhança do Conselho de Minis- 
tros de Julho passado [realizado no 
Porto], o fim-de-semana prolon- 
gado que o primeiro-ministro pas- 
sou na região do Porto repetiu mui- 
tas ilusões, mas pode vir a colher 
uma tempestade de frustrações”. 

O facto da questão do desem- 
prego não ter sido abordada mere- 
ceu também críticas. “Há seis me- 
ses o Governo veio ao Porto anun- 
ciar uma série de medidas para o 
combater, mas devem ter desapa- 
recido com os incêndios de Verão”, 
lamentou Renato Sampaio, crítica 
também lançada por Honório No- 
vo. 


Para a Distrital do 
PSD/Porto, a “pouca 
vergonha que se passa em 
Matosinhos é que 
descredibiliza o Norte e o 
Porto!” 


Marco António contrapôs, di- 
zendo que “a crise no desemprego 
vinha já de 2000/2001 e o PSD su- 
biu ao poder apenas em Abril de 
2002”. Criticou ainda que, “em 
1996, o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional do Porto ti- 
nha 386 funcionários e em 2001 ti- 
nha 931! Esta era a lógica de em- 
prego do anterior Governo socia- 
lista”, disse. 


CRÍTICAS A ASSIS 

À margem do debate parla- 
mentar, a Distrital do Porto do 
PSD reagiu às críticas do socialis- 
ta Francisco Assis. “Mais do que 
preocupar-se com a visita do pri- 
meiro-ministro, devia preocupar- 
se com a pouca vergonha que se 
está a passar em Matosinhos e em 
resolvê-la”. Como responsável má- 
ximo do PS no Porto, “Francisco 
Assis não tem conseguido fazer is- 
so”, disse, em nome da Distrital, o 
deputado “laranja” João Sá ao CO- 
MÉRCIO. “Isso é que descredibi- 
liza o Norte e o Porto”, assegurou. 
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FRANCISCO ASSIS ALEGA QUE O PAÍS ESPERA MAIS DE UM GOVERNO E DE UM PRIMEIRO-MINISTRO 


PS critica “visita de propaganda” 


Desde o último Conselho de Ministros no Porto, em Julho, o número de desempregados subiu além dos 13 mil 


PAULA ESTEVES 


“Exige-se a um Governo e a 
um Primeiro-Ministro que vá mais 
além da propaganda. A visita de 
quatro dias que fez à região Norte 
teve propaganda a mais e substân- 
cia a menos”. Francisco Ássis deu 
ontem, em conferência de impren- 
sa, nota negativo ao périplo que 
Durão Barroso fez aos distritos de 
Braga e Porto, ao longo de quatro 
dias, e tocou naquilo que o PS/Por- 
to considera ser o calcanhar de 
Aquiles da actual governação. 

O líder socialista do Porto ale- 
ga assim que, “mais uma vez, o 
Governo passou à margem da gra- 
ve crise económica e social que a 
região enfrenta”, puxando, para is- 
so, das estatísticas. “Desde a pe- 
núltima acção de marketing políti- 
co” (Assis referia-se ao Conselho 
de Ministros realizado no Porto, no 
final de Julho passado), o PS/Por- 
to alega contabilizar, no distrito e 
até Dezembro último, mais 13.348 
desempregados. “Isto significa 
que, entre Julho de Dezembro de 
2003 e em cada mês que passou, 
mais 2.224 pessoas foram con- 
frontadas com a dramática realida- 
de da falta de trabalho”, frisou o 
dirigente socialista. 


Jorge Miguel Gonçalves 


“Não houve mudanças substanciais desde o útlimo Conselho de Ministros no Porto”, criticou Francisco Assis 


Assis fala de outras conta: 
blinhando que, “todos os dias 
ram atirados para o desemprego na 
região 74 cidadãos (três em cada 
hora)”. Em Dezembro passado, o 
distrito contabilizava 112.758 de- 
sempregados. 


Perante este cenário, Assis cri- 
tica o Primeiro-Ministro que, “con- 
frontado por um jornalista com es- 
te estado de coisa, pediu paciên- 
cia” 

O líder distrital do PS voltou a 
defender a criação de medidas ex- 


PCP acusa Durão de ter estado 
no Porto a “semear ilusões” 


Comunistas alegam ainda falhanço da política de combate ao desemprego 


MÓNICA MONTEIRO 


A visita do Primeiro-Ministro 
ao distrito do Porto não serviu mais 
do que “para semear ilusões” e criar 
“mitos”, segundo o balanço ontem 
apresentado pela Direcção da Or- 
ganização Regional do Porto 
(DORP) do Partido Comunista Por- 
tuguês. Os comunistas centraram as 
atenções no que consideram ser “o 
falhanço da política de combate ao 
desemprego”. Em conferência de 
imprensa, Valdemar Madureira e 
José Pedro Rodrigues esclareceram 
ainda que as “grandes obras” anun- 
ciadas para os IC23 e 24, assim co- 
mo a ligação do TGV do Porto à 
Galiza, “não passam de medidas há 
muito proclamadas pelo PCP”. 

“As consequências da recente 
visita do Primeiro-Ministro não po- 
dem ser desligadas das conclusões 
da reunião do Conselho de Minis- 
tros, de 31 de Julho, também reali- 
zado no Porto”, afirmou Valdemar 
Madureira, relembrando que, na al- 
tura, “o grande objectivo era o com- 
bate ao desemprego”. No entanto, 


segundo o PCP, esse “é o mito”, 
pois “os factos revelam que o nú- 
mero de desempregados aumentou 
de 95.277 para mais de 104 mil”, 
sendo “sombrias” as prespectivas 
futuras. Para o comunista, o Go- 
verno, na prática, “responde a este 
drama social com cortes no investi- 
mento público”. “Para semear ilu- 
sões, o Primeiro-Ministro não pre- 
cisa de vir ao Norte. Precisa de vir 
ao Norte para rectificar uma políti- 
ca social trágica que está a ter efei- 
tos nefastos na vida dos portugue- 
ses, precisa de vir ao Porto para tra- 
var O crescimento do desemprego, 
para investir, a sério, no desenvol- 
vimento da região”, frisou. 

Outro “mito” assinalado respei- 
ta ao facto de Durão ter anunciado, 
em Julho, que, em 2013, Portugal 
estará acima da média europeia, 
crescendo dois pontos acima da mé- 
dia, por ano. O PCP contesta:“nes- 
tes dois anos não houve outra ten- 
dência que não a do afastamento en- 
tre Portugal e todos os outros paí- 
ses da UE”, Valdemar Madureira 
criticou também o facto da comissão 


instaladora da Autoridade Metro- 
politana de Transportes do Porto, 
empossada durante a visita do che- 
fe do Governo ao Norte, ser com- 
posta por uma maioria de elementos 
representativa do Governo. “Este é 
um exemplo do conceito de des- 
centralização que o Primeiro-Mi- 
nistro tanto apregoa e tão pouco 
pratica”, salientou, acrescentando: 
“Durão Barroso vem ao Porto pro- 
mover uma caricatura de descen- 
tralização”. Também a anunciada 
conclusão dos itinerários comple- 
mentares 23 e 24 foi vista como um 
acto de propaganda, uma vez que 
se trata de vias “há muito reclama- 
das, prometidas e anunciadas”. 

O PCP/Porto criticou ainda a 
forma como foi anunciada, “com 
grande pompa”, a ligação por TGV 
do Porto à Galiza. Nada foi consi- 
derado em relação às estruturas nu- 
cleares, como o Porto de Leixões e 
o Aeroporto Francisco Sá Cameiro, 
fundamentais para assegurar a com- 
petitividade do distrito do Porto no 
contexto do Noroeste peninsular, 
apontou o dirigente do PCP/Porto. 


cepcionais para atalhar o desem- 
prego na região, relembrando a ini- 
ciativa socialista que levou à apre- 
sentação no Parlamento - aquando 
da última votação do Orçamento 
de Estado - da criação de OID 
(Operação Integrada de Desen- 


volvimento), de modo a conferir à 
região um estatuto de debilidade, 
susceptível de ver consagrado um 
quadro de medidas económicas ex- 
cepcionais. 

Francisco Assis realçou, de 
resto, que a bancada socialista no 
hemiciclo deverá voltar a insistir, 
em breve, numa nova iniciativa 
parlamentar no sentido da que já 
ocorreu o ano passado. 

Assis alega “não ver mudanças 
substanciais desde o último Con- 
selho de Ministros no Porto” e sa- 
lienta, com ironia, o facto de o PS 
“se congratular com as decisões to- 
madas”, a propósito do périplo do 
chefe do Governo, embora - ata- 
lhou o líder da Federação socialis- 
ta do Porto - “algumas delas já ve- 
nham de trás, do tempo dos gover- 
nos de António Guterres”. 

Francisco Assis lamentou ain- 
da o facto da agenda de contactos 
estabelecidos pelo Primeiro-Mi- 
nistro “não ter privilegiado o mun- 
do universitário, sindical e empre- 
sarial” e, mais uma vez, lamentou 
“ a insensibilidade social do Go- 
verno PSD-PP”. 

“Esperamos que a lógica dos 
ciclos económicos não esteja su- 
bordinada à lógica dos ciclos 
líticos”, conclui Francisco 


Jorge Miguel Gonçalves 


Para o PCP, "Durão veio promover uma caricatura de descentralização” 
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NORTE URBANO E BARREIRO/SEIXAL PREOCUPAM ESPECIALISTAS 


Indústrias a Norte do Porto 
são as mais poluidoras do País 


Excesso de tráfego automóvel já não é maior ameaça à população 


CARLOS CARVALHO 


O crescimento industrial a Nor- 
te do Porto tem provocado a emis- 
são de um índice anormal de agen- 
tes poluidores para a atmosfera, se- 
gundo denuncia a Quercus, Asso- 
ciação Nacional de Defesa do 
Ambiente. Indústria e excesso de 
tráfego automóvel, em particular de 
veículos a gasóleo, em zonas urba- 
nas, continuam a agravar a qualida- 
de do ar respirado pelos portugueses. 

Trata-se de situações particular- 
mente alarmantes durante os meses 
de Verão. Já em Setembro do ano 
passado, aquela organização am- 
bientalista alertava para o facto de 
terem sido registados valores anor- 
mais de partículas inaláveis no con- 
celho de Lisboa e envolventes da 
margem Norte do rio Tejo e no Por- 
to e municípios em redor. Poluen- 
tes como o dióxido de azoto e mo- 
nóxido de carbono preocupam a 
Quercus. 

“A qualidade do ar em Portugal 
apresenta resultados negativos, jun- 
toa áreas industriais a Norte do Por- 
to ou na zona Barreiro/Seixal. O dió- 
xido de enxofre tornou-se o princi- 
pal poluente”, confirma Francisco 
Ferreira, investigador no departa- 
mento de Engenharia do Ambiente 
da Universidade Nova de Lisboa.. 

É, precisamente, nas grandes 
áreas urbanas e durante os meses de 
Verão que se verificam “concentra- 
ções muito acima da legislação”. 
Nesta altura, os valores do ozono - 
um poluente que se forma a partir 
de outros poluentes emitidos pelo 
tráfego automóvel e pela indústria, 
atingem valores alarmantes. “A ge- 
neralidade dos problemas ocorre, 
precisamente, nesta época, por se 
tratar de um poluente que requer 
temperaturas elevadas e radiação 
solar intensa para se formar”, sus- 
tenta. 

Há efeitos óbvios para a saúde 
pública. Surgem ou agravam-se 
doenças cardio-respiratórias, acima 
de tudo junto de camadas popula- 
cionais mais susceptíveis. São os 
casos das crianças, dos idosos e de 


Luís Costa Camalho 


A poluição industrial já ultrapassou a do excesso de tráfego automóvel 


pessoas com problemas respirató- 
rios, sendo exemplo flagrante os as- 
máticos. 

Mas não é só o excesso de au- 
tomóveis em circulação a contri- 
buir para tão preocupante situa- 
ção. Também a emissão de polui- 
ção de algumas indústrias e da 
construção civil, ou, ocasional- 
mente, níveis elevados resultantes 
de eventos naturais com origem 
em África ou associados a fogos 
florestais são agentes poluido- 
res com alguma relevância, de 


acordo com aquele especialista. 

“Face aos elevados níveis, a 
qualidade do ar merece maior aten- 
ção. Sobretudo, uma actuação efi- 
caz das administrações central e lo- 
cal. Isto conjugado com a sensibili- 
zação da população”, assevera 
Francisco Ferreira. 

No seu entender, as principais 
medidas têm de incidir na redução 
do tráfego automóvel e na renova- 
ção da frota de veículos, embora o 
respeito pelas directivas comunitá- 
rias deva ser levado em conta. 


Quercus preocupada com cortes orçamentais 


Os cortes orçamentais anunciados pelo Ministé- 
rio do Ambiente para o próximo ano, deixam preo- 
cupados os responsáveis da Quercus. “A ser verda- 
de”, refere José Paulo Martins, membro da ssociati- 
vo, haverá “reflexos negativos na monitorização da 
qualidade do ar”, sobretudo, nas áreas metropolita- 
nas de Lisboa e do Porto. De acordo com aquela or- 
ganização ambiental, tem havido alguns progressos 
na forma como a tutela transmite informação. Esta, 
no entanto, continua a ser ineficaz e pouco célere. 


bre a matéria. 


Aliás, a Quercus chegou a equacionar a apresenta- 
ção de uma queixa junto da Comissão Europeia so- 


Segundo José Paulo Martins a pressão “resul- 
tou”, ao ponto de hoje se verificar uma maior apro- 
ximação entre o Governo e o cidadão, designada- 
mente em questões relacionadas com a qualidade do 
ar respirável, na monitorização da qualidade da água 
das praias, incluindo as fluviais, e da qualidade da 
água disponibilizada para consumo pelas autarquias. 


MONITORIZAÇÃO PRECISA DE MAIS GENTE 


“Instituto do Ambiente trata 
dados para evitar alarmes” 


CARLOS CARVALHO 


São quase quatro centenas os 
sistemas de monitorização de qua- 
lidade do ar espalhados pelo País. 
Na sua maioria estão concentra- 
dos nas principais comunidades 
urbanas e industriais de Lisboa e 
do Porto. 

Trata-se de medidores da qua- 
lidade ambiental capazes de reve- 
lar hora-a-hora valores relativos a 
agentes poluidores como partícu- 
las inaláveis, ozono, monóxido de 
carbono ou dióxido de azote, en- 
tre outros. Dali, os dados são re- 
colhidos por uma equipa de in- 
vestigação da Universidade Nova 
de Lisboa, tratados pelo Instituto 
do Ambiente e transmitidos, em 
tempo quase real, no site da inter- 
net daquela instituição tutelada pe- 
lo Ministério do Ambiente para 
consulta pública 
(www.qualar.org). 

Estes medidores de qualidade 
do ar permitem alertar a popula- 
ção caso os níveis de poluição 
atinjam valores perigosos para a 
saúde pública. O último alerta 
ocorreu a 17 de Setembro de 
2003, na Estação de Mem Mar- 
tins, no aglomerado da Área Me- 
tropolitana de Lisboa-Norte. 

Ainda assim, a Quercus reve- 


FONTE: INSTITUTO DO AMBIENTE 


la a existência de deficiências no 
funcionamento deste sistema. “o 
grave impacto que este tipo de po- 
luição acarreta para a saúde pú- 
blica e a garantia de acompanha- 
mento previsto na legislação eu- 
ropeia exige mais recursos huma- 
nos € financeiros”, sustenta José 
Paulo Martins, daquela organiza- 
ção. “O problema está, ainda, no 
facto do Instituto do Ambiente tra- 
tar os dados a seu bel-prazer, pro- 
vavelmente para evitar situações 
alarmistas”, denuncia. 

O corte das verbas anunciado 
pelo ministro da tutela preocupa a 
Quercus, que pretende ver reacti- 
vadas as Comissões de Gestão do 
Ar, extintas em 1999. Para tal, são 
necessários “mais recursos huma- 
nos”. E outra estratégia:“Preten- 
de-se que estas comissões permi- 
tam a coordenação das medidas 
necessárias implementar para re- 
duzir os elevados níveis de polui- 
ção do ar de forma mais opera- 
cional”, preconiza aquele dirigen- 
te, lembrando que organismos do 
género noutros países europeus 
“trabalham de forma bem sucedi- 
da”, 

Por motivos de agenda do se- 
cretário de Estado do Ambiente, 
não foi possível ao COMÉRCIO 
obter reacção sobre a matéria. 


Legenda 
tmées Terrzonas: Tipos do Estações: 


DTrátego 


Agiemeração 
E zona O Fundo 
Aindustros 
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CONFIRMAÇÃO DO CONCEITUADO LABORATÓRIO DE WEYBRIDGE 


Dois ovinos portugueses 
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não acusaram sinais de BSE 


Com o pior cenário afastado, o Governo português admite primeiros casos de "scrapie” no país 


RÉMULO JÓNATAS 
COM LUSA 


Assim que veio a público a 
notícia de que dois borregos sub- 
metidos ao ao teste rápido da 
doença das vacas loucas em Por- 
tugal deram resultado positivo, 
tanto entidades governamentais, 
sanitárias como criadores e con- 
sumidores não esconderam a sua 
preocupação. Porém, as piores ex- 
pectativas em torno do caso não 
se confirmaram, uma vez que on- 
tem mesmo os responsáveis do la- 
boratório de Weybridge afirma- 
ram que apesar de não terem en- 
contrado respostas totalmente 
conclusivas, não detectaram sinais 
de BSE nas amostras enviadas dos 
dois ovinos lusos. 


LABORATÓRIO CONFIRMA EXIS- 

TÊNCIA DE “SCRAPIE” INVULGAR 

Numa mensagem enviada à 
agência Lusa, os responsáveis do 
conceituado laboratório europeu 
afirmaram que "o padrão" dos te- 
cidos encontrados nos dois ovinos 
portugueses "é distinto daquele 
que foi verificado em ovelhas ex- 
perimentalmente infectadas com 
BSE”. "Não sugerimos que possa 
ser BSE nas ovelhas, caso contrá- 
rio o relatório não teria suscitado 
mais exames para distinguir entre 
a BSE e a "scrapie" (uma encefa- 
lopatia espongiforme, da família 
da BSE, que existe nos ovinos e 
caprinos mas não é transmissível 
ao homem)", acrescenta a mensa- 
gem. 


COMISSÃO EUROPEIA ESCLARECE 
Entretanto, ainda no decorrer 

do dia de ontem, A Comissão Eu- 
ropeia esclareceu, em Bruxelas, 
que a doença detectada em dois 


Os apreciadores lusitanos de borrego podem continuar a consumir este género de carne, sem problemas de BSE 


ovinos portugueses foi um "tipo 
de scrapie invulgar", afastando a 
possibilidade de se tratar de BSE. 
"Não é BSE, mas um tipo invul- 
gar de scrapie" afirmou a porta- 
voz do comissário europeu da 
Saúde e Defesa dos Consumido- 
res, Beate Gminder. A mesma, 
acrescentou que o laboratório bri- 
tânico necessita agora de realizar 
mais testes para esclarecer melhor 
o tipo de "scrapie" encontrado, 
pelo que a origem da doença não 
é ainda conhecida. Trata-se de 
uma doença, segundo Beate 
Gminder, da família das encefa- 
lopatias espongiformes transmis- 
síveis (TSE), tal como a BSE, e 
com sintomas semelhantes a esta, 
mas "não é perigosa para a saúde 


humana e, por vezes, nem é fatal 
para os animais”. Após a detecção 
da doença, "todos os ovinos e ca- 
prinos do mesmo rebanho, consi- 
derados animais em risco, devem 
ser eliminados”, avisou. 


GOVERNO ADMITE E DESCANSA 

Após estas declarações, o Go- 
verno português também admitiu 
publicamente, pela voz de Frazão 
Gomes, Secretário de Estado Ad- 
junto do Ministério da Agricultu- 
ra, a existência dos primeiros ca- 
sos de scrapie em solo nacional. 
Recordando que até ao momento 
Portugal era um dos cinco países 
da União Europeia que até agora 
não tinha qualquer caso da doen- 
ça registado Frazão Gomes expli- 


Fernando Fontes 


E) 


cou que "era natural que apare- 
cesse algum caso no nosso país”. 

Este responsável do Ministé- 
rio da Agricultura revelou aina 
que os restantes animais, entre- 
tanto abatidos como medida de 
precaução, da exploração norte- 
nha onde foi detectado um ovino 
com scrapie, foram submetidos a 
exaustivos exames ao cérebro mas 
não apresentaram quaisquer sinais 
da doença. 

Luis Filipe Pereira, Ministro 
da Saúde, assegurou, por seu la- 
do, que "a saúde pública tem me- 
canismos para responder a pro- 
blemas deste nível" e descansou 
os portugueses sublinhando que o 
caso "não é motivo para alarme ou 
preocupação”. 


ANUALMENTE OS PORTUGUESES NÃO ULTRAPASSAM OS TRÊS QUILOS DE BORREGO 


Média nacional de consumo é baixa 


Cada português consome em 
média três quilos de borrego 
anualmente, o que é considerado 
um número baixo, disse ontem à 
agência Lusa Jacinto Bento, o pre- 
sidente da Federação de Comer- 
ciantes de Carne, que garantiu 
ainda o "absoluto" controlo na- 
quele tipo de carne: "É sempre 
preocupante o aparecimento de 
uma doença que pode ser desco- 
nhecida, mas considero que não 
deve haver alarmismos .O borre- 
go nacional é considerado um dos 


melhores do mundo e está muito 
bem cotado no mercado", disse. 


BORREGO CONTINUA A “REINAR” 
NOS RESTAURANTES DO ALENTEJO 
Entretanto, pesem embora a 
onda de preocupação levantada 
em torno do borrego nacional, os 
pratos confeccionados à base des- 
sa carne continuaram no dia de 
ontem a "reinar" ao almoço nos 
restaurantes do Alentejo, algo que 
desde logo afastou cenários de 
alarme com as notícias sobre a 


doença detectada em dois ovinos 
portugueses. Numa ronda efec- 
tuada pela Agência Lusa junto dos 
principais restaurantes de Évora, 
Beja e Portalegre, nem clientes 
nem cozinheiros se mostraram 
preocupados com a doença detec- 
tada, da família da doença das va- 
cas loucas mas que não é trans- 
missível ao homem (scrapie). 


CONFIANÇA NA CARNE REGIONAL 
Um dos motivos que, "para 
já", faz com que o borrego con- 


tinue a figurar nas ementas re- 
gionais está relacionado com a 
proveniência da carne utilizada 
para a confecção dos pratos. 

"Compramos sempre carne 
da região e sabemos que foi ali- 
mentada em regime extensivo 
(pastagens). Por isso, para já, a 
menos que a situação tome ou- 
tras proporções, vamos manter o 
borrego nas ementas”, afiançou 
um responsável do estabeleci- 
mento "Esquina", situado em 
Beja. 


Portugal atento 
à evolução da 
"gripe das aves” 


no Oriente 


O sub-director-geral de Ve- 
terinária, Fernando Bernardo, 
garantiu ontem que as autori- 
dades portuguesas estão atentas 
à evolução da situação da gripe 
dos frangos que está a afectar 
alguns estados asiáticos, uma 
vez que Portugal importa came 
de aves de países que podem ter 
relações comerciais com o 
Oriente. 

Depois de a Organização 
Mundial de Saúde ter alertado 
que a gripe das aves pode tor- 
nar-se num flagelo ainda pior 
do que a denominada “pneu- 
monia atípica”, Fernando Ber- 
nardo, afirmou à Agência Lusa 
que Portugal "está atento" à si- 
tuação. 


TRÊS MORTES EM 2004 

A gripe das aves levou já à 
morte de três pessoas este ano 
em Taiwan e está a afectar vá- 
rios países asiáticos. Contudo, 
Fernando Bernardo sublinha 
não acreditar que a situação se 
alastre pelo continente europeu, 
mas considera que mesmo 
consciente de que Portugal não 
importa carne de aves directa- 
mente de nenhum país asiático, 
é necessário tomar algumas 
medidas de precaução. "Como 
importamos aves de outros paí- 
ses europeus que podem ter re- 
lações comerciais com alguns 
dos países afectados pela doen- 
ça, temos obviamente de estar 
atentos", referiu. As análises a 
esta doença são feitas através de 
sangue, o que é fácil e rápido, 
explicou. 


PORTUGAL SEM CASOS 

Em Portugal não há casos 
registados de gripe nas aves, 
mas existe um programa de ras- 
treio. A doença transmite-se pe- 
las vias respiratórias e através 
das mucosas dos olhos e é con- 
tagiosa e perigosa para o ser hu- 
mano, podendo em casos mais 
extremos causar mesmo a mor- 
te. No entanto, a doença não se 
transmite através do consumo 
de came.No ano passado, a Ho- 
landa registou vários casos da 
doença e dois veterinários mor- 
reram depois de terem estado 
em contacto com os animais. 
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Pneumonia 
Atípica faz mais 
seis vítimas em 
Hong Kong 


O número de mortes em 
Hong Kong provocadas pela 
Síndroma Respiratória Aguda 
(SRA) aumentou ontem para 
115, com seis novas vítimas 
mortais registadas oficialmen- 
te. Um comunicado do depar- 
tamento de Saúde do governo 
local anunciou também que 
entretanto foram registados 22 
novos casos de infecção com 
SRA, que elevam para 1.510 
o total de registos desde a 
eclosão do surto naquela zona, 
em meados de Março de 2003. 
Ainda de acordo com o comu- 
nicado governamental, as no- 
vas vítimas mortais, duas mu- 
lheres c quatro homens, ti- 
nham idades entre os 35 e 96 
anos. Os números oficiais in- 
dicam que o número total de 
casos de SRA registados em 
Hong Kong inclui 105 pessoas 
internadas em cuidados inten- 
sivos e outras 614 pessoas que 
tiveram alta hospitalar depois 
de recuperarem da infecção. 
Após uma primeira eclosão no 
sul da China, em Novembro 
de 2002, e de um surto inicial 
em Fevereiro do 2003, a SRA 
manifestou- se em Março des- 
se mesmo ano em Hong Kong, 
de onde alastrou para o resto 
do mundo. À nível mundial, a 
doença, popularmente deno- 
minada "pneumonia atípica", 
já fez mais de 270 mortos, 
com cerca de 4.800 casos de 
infecção registados em mais 
de 20 países. 


SEITA ACONSELHA CRIANÇAS 

A BEBER LIXÍVIA 

Segundo um anúncio das 
autoridades locais, uma seita 
religiosa está a aconselhar 
crianças em Hong Kong a in- 
gerir lixívia como forma de 
evitar o contágio da pneumo- 
nia atípica. As queixas foram 
reveladas à polícia por vários 
estudantes e professores du- 
rante um interrogatório, com 
estes a contarem às autorida- 
des que o referido grupo terá 
abordado várias crianças à saí- 
da das escolas tentando con- 
vencê-las que ingerindo lixí- 
via ficariam imunes ao vírus 
da Síndroma Respiratória 
Aguda (SRA), que provoca a 
pneumonia atípica. 
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INÍCIO DO ANO CHINÊS ESCOLHIDO PARA ABRIR ORGANISMO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 


Ano do Macaco começou com 
"loja do cidadão” para chineses 


A comunidade de imigrantes conta desde ontem com apoio jurídico, fiscal e linguístico 


DORA MOTA (TEXTOS) 


Um bando de pombos deu duas 
voltas entre os telhados da Praça da 
Batalha mesmo antes dos tambores 
rufarem o início do Ano do Maca- 
co, uma oferta da comunidade chi- 
nesa do Porto à cidade que os aco- 
lheu. Dois leões garridos pontua- 
ram o granito de vermelho, laranja 
e amarelo e a língua - o maior obs- 
táculo dos chineses à integração - 
não teve qualquer importância na 
altura da distribuição de pequenas 
prendas, porta-chaves em forma de 
corações, peixes e máquinas foto- 
gráficas. 

A ruidosa celebração tinha 
dois objectivos. Além da cele- 
bração do ritual para afastar os 
espíritos maus e os seus boicotes 
à felicidade do novo ano, assina- 
lou a inauguração do primeiro or- 
ganismo de prestação de serviços 
exclusivo da comunidade chine- 
sa. É uma espécie de “loja do ci- 
dadão” para os imigrantes chi- 
neses, apta a prestar apoio na ob- 
tenção de documentos, no escla- 
recimento de dúvidas jurídicas e 
fiscais e na tradução. 

A “loja do cidadão” chama-se, 
na realidade, “Han - Serviços”, fi- 
ca na rua de Santos Pousada e per- 
tence ao empresário Fernando Tsou, 
um dirigente da Liga dos Chineses 
em Portugal que quis “assistir a co- 
munidade chinesa para que os seus 
problemas sejam resolvidos, para 
uma melhor integração no tecido 
social”. É que, salienta Tsou, ape- 
sar da emigração chinesa para o 
nosso país ter começado em 1938 e 
haver cerca de 8.300 chineses cá ra- 
dicados, a língua continua a ser uma 
barreira importante. 

“Essa dificuldade faz com que 
não haja informação porque não há 
entidades portuguesas a falar chinês 


Fernando Fontes. 


Chegou o ano do Macaco e o Porto assinalou a efeméride 


A"loja do cidadão” chama-se, na realidade, “Han - Serviços”, fica 
na rua de Santos Pousada e pertence ao empresário Femando 
Tsou, um dirigente da Liga dos Chineses em Portugal que quis 
"assistir a comunidade chinesa para que os seus problemas 
sejam resolvidos, para uma melhor integração no tecido social”. 


com eles”, afirma Fernando Tsou. 
Como quase todos os imigrantes 
chineses têm lojas ou restaurantes, 
“ou o contabilista os informa ou não 
sabem” e têm problemas com a Ins- 
pecção Geral das Actividades Eco- 
nómicas, que lhes chama a atenção 
para a falta de informação nos ró- 
tulos dos artigos que não sabem ler. 

Mas no que concerne à integra- 
ção cultural, a “Han - Serviços” pre- 
tende funcionar como agente duplo. 
Segundo o presidente da Liga dos 
Chineses em Portugal, Y Ping 
Chaw, vai abrir em Abril um curso 
de língua chinesa para descenden- 
tes de chineses e estão ainda pre- 
vistos cursos de pintura. Um deles 
para todos os interessados; outro só 
para chineses, ministrado pelo pre- 
sidente da Associação de Artistas 
Chineses em Portugal, Yee Pei 
Rong. 

Criar um curso de chinês para 
os portugueses é um dos projectos 
sem data. “Tem que ser outro curso 
porque o que os chineses e os por- 
tugueses pretendem é diferente”, re- 
fere Chaw. O vice-presidente da Câ- 
mara do Porto, Paulo Morais, foi 
um dos convidados na festa oficial 
de ano novo e, conforme referiu, 
agradado com a honra. “Os chine- 
ses são muito bem vindos à cidade 
do Porto, na medida em que refres- 
cam a cidade com o seu trabalho e 
a sua alegria”, observou. 

Afirma não ter a percepção das 
queixas do comércio tradicional 
contra a proliferação das lojas chi- 
nesas, repudiando “críticas, como a 
fuga aos impostos, que podem ser 
feitas a qualquer comerciante, chi- 
nês ou português”. Há sempre ve- 
lhos do Restelo contra tudo o que 
seja novo. Em qualquer cidade eu- 
ropeia, há comunidades chinesas 
fortes a contribuir para a riqueza do 
país”, salientou. 


- | Quem quer ser atendido por uma jovem e bela flor? 


Yang Li Fen apresenta-se 
sorridente, elegante no seu fato 
de saia casaco azul turquesa, à 
entrada da Han - Serviços. O 
seu nome significa bela e jo- 
vem flor, uma designação opor- 
tuna para quem tem a função de 
acolher os utentes da “loja do 
cidadão” destinada à comunida- 
de chinesa e de fazer a tradução 
do que dizem para o português 
que sabe. 

É que, apesar de viver em 
Portugal há vinte anos, desde os 
dez anos de idade, são poucas 
as frases completas que conse- 
gue articular. “O português é 


muito difícil”, encolhe-se a in- 
térprete, ela também atingida 
pelo maior obstáculo à integra- 
ção dos chineses no nosso país. 
“Incomoda muito. Não conhe- 
cem as leis do país, têm dificul- 
dades em entender”, afirma 
Yang Li Fen, que representa a 
terceira geração da sua família 
a emigrar para o Porto da pro- 
víncia de Zhejiang. 

Gosta da vocação comercial 
da sua nova cidade e da forma 
como recebeu o seu povo. E 
não se esquece também de que, 
aqui, “o regime político é mais 
fácil”. 
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Humberto Almendra 


Os bispos portugueses e espanhóis assumem a defesa da “cultura de vida” no contexto do debate sobre o aborto 


EPISCOPADOS CATÓLICOS DA PENÍNSULA IBÉRICA REUNIRAM EM MADRID 


Bispos preocupados com aborto 
defendem uma “cultura de vida” 


Os bispos portugueses e espa- 
nhóis estão a acompanhar com 
“preocupação” os debates sobre o 
aborto e a reprodução medicamen- 
te assistida e defendem uma “au- 
têntica cultura de vida”, anunciou 
ontem a Agência Ecclesia. 

Reunidos em Madrid, os epis- 
copados católicos da Península Tbé- 
rica “revelaram a sua preocupação 
em relação ao actual tratamento da- 
do a questões como o aborto e a re- 
produção medicamente assistida, as- 
sinalando que irão defender a au- 
têntica cultura da vida”, disse a 
Agência Ecclesia em comunicado. 

Depois da vitória do “Não” no 
referendo de 1998 sobre a despena- 
lização da interrupção voluntária da 
gravidez, o assunto está novamente 
a agitar a opinião pública portugue- 
sa. 

O PCP já agendou para 3 de 
Março um debate parlamentar e na 
mesma data, o Bloco de Esquerda 


A "AULA" DO 
MESTRE BELMIRO 


O empresário Belmiro de 
Azevedo, patrão do grupo 
Sonae, foi o orador convida- 
do para dissertar, ontem, so- 
bre “Carreiras Profissio- 
nais”, no âmbito da iniciati- 
va Diálogos, organizada pe- 
lo departamento de 
Matemática Aplicada, da Fa- 
culdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto. O gestor 
ofereceu uma “aula” de ex- 
periência e bastante concor- 
rida em termos de alunos. 


vai discutir o seu diploma, que pro- 
põe a interrupção voluntária da gra- 
videz até às 12 semanas. 

A maioria PSD/CDS-PP já afir- 
mou que vai chumbar os projectos 
da oposição, e que só admite even- 
tuais alterações à actual lei em 2006, 
na próxima legislatura. 

A representação portuguesa foi 
constituída por D. José Policarpo, 
Patriarca de Lisboa e presidente da 
Conferência Episcopal Portuguesa, 
D. Tomaz Silva Nunes e padre Joa- 
quim Garrido. 


NOVO REFERENDO É "ANTI-DEMO- 
CRÁTICO" 

Os Jovens Socialistas Católicos 
classificaram ontem como “anti-de- 
mocrático” um novo referendo so- 
bre a descriminalização do aborto e 
exortaram os movimentos cívicos 
pró-vida a promover uma recolha de 
assinaturas contra esta iniciativa. A 
realização de um novo referendo é 


“anti-democrática”, disse ontem à 
Lusa Cláudio Anaia, dirigente na- 
cional da Juventude Socialista e 
coordenador dos Jovens Socialistas 
Católicos, depois de um encontro 
que reuniu 70 membros deste gru- 


“Há pessoas que esperam ir de 
referendo em referendo até conse- 
guirem que o aborto seja legal”, afir- 
mou. “É profundamente lamentável 
que se volte a falar” sobre a descri- 
minalização da interrupção volun- 
tária da gravidez, adiantou Cláudio 
Anaia, lembrando que em 1998 
houve um referendo em que o “não” 
ganhou. Os jovens católicos defen- 
dem a criação de um documento de 
recolha de assinaturas anti-aborto, 
apelando aos movimentos cívicos 
pró-vida para que incentivem este 
“contra-manifesto”, que contrarie a 
petição a favor de um novo referen- 
do que está actualmente a decorrer e 
que já recolheu 50 mil assinaturas. 


Pedro Granadeiro 
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SEGUNDO ESTUDO DE UMA PSICÓLOGA 


Em cada quatro universitárias 
uma é vítima de sexo forçado 


Uma em cada quatro jovens 
universitárias portuguesas foram 
vítimas de “sexo forçado” com 
conhecidos e 3,8 por cento foram 
violadas, revela um estudo da au- 
toria da psicóloga clínica Fátima 
Gameiro. A relação sexual for- 
çada é definida como qualquer 
forma de actividade sexual não 
consentida e pode variar do con- 
tacto sexual indesejado à coac- 


ENTRE 2001 E 2002 


ção sexual, à tentativa de viola- 
ção e à violação. Uma outra in- 
vestigação, da psicóloga Susana 
Lucas, revela que a agressivida- 
de física e verbal entre namorados 
adolescentes é um comporta- 
mento “aceite” e até “justificá- 
vel” entre muitos jovens que tem 
vindo a criar inquietação cres- 
cente nos profissionais de edu- 
cação e de saúde pública. 


Mortalidade infantil aumentou 
em Lisboa, Algarve e Açores 


A mortalidade infantil aumentou 
entre 2001 e 2002 em Lisboa e Vale 
do Tejo, Alentejo, Algarve e Açores, 
tendo esta última região ultrapassa- 
do ligeiramente a média nacional de 
cinco mortes em cada mil nasci- 
mentos, revelou ontem um especia- 
lista. Os dados revelam ainda um 
crescimento global do número de 
Óbitos no primeiro dia após o nasci- 
mento (159 em 2002), com particu- 


lar incidência no sul do país. No 
mesmo período, apenas a região 
Norte de Portugal registou uma di- 
minuição da mortalidade infantil, pa- 
ra valores idênticos aos da média na- 
cional. Na sua intervenção, Albino 
Aroso recordou que em 1985 a mor- 
talidade infantil portuguesa rondava 
as 25 mortes por mil nascimentos, 
numa altura em que se “nascia em 
cerca de 200 instituições diferentes”. 


“ALERTAR É UMA QUESTÃO DE CIDADANIA” 


UNICEF defende reintegração 
de crianças vítimas de abusos 


A UNICEF alertou ontem 
para a necessidade de apoiar a 
reintegração social de todas as 
crianças vítimas de exploração 
e abusos. “O nosso mandato em 
Portugal não é actuar no terre- 
no, mas achamos que alertar é 
uma questão de cidadania”, dis- 
se à Lusa Madalena Grilo, di- 
rectora executiva do comité por- 
tuguês da UNICEF. Em comu- 


nicado, a UNICEF relembra os 
“casos de exploração de crianças 
em diversos pontos do país” di- 
vulgados pela comunicação so- 
cial nos últimos meses, “O co- 
mité português para a UNICEF 
não pode deixar de manifestar a 
sua preocupação relativamente à 
gravidade destas situações e tam- 
bém quanto à persistência das 
suas causas mais profundas”. 


COM AS RECENTES PRISÕES NOS AÇORES 


Pedofilia: Procuradora 
admite ouvir 30 crianças 


A Procuradora da República 
de Ponta Delgada admitiu on- 
tem a “audição para memória 
futura” de crianças alegada- 
mente vítimas de abuso sexual 
no âmbito do processo que de- 
terminou a recente prisão pre- 
ventiva de nove pessoas na ilha 
de S. Miguel. Em declarações à 
Lusa, a juíza Laura Silva afir- 
mou que, a acorrer, o procedi- 
mento surgirá na sequência do 


“andamento normal do proces- 
so”. Escusou-se, no entanto, a 
confirmar notícias do agenda- 
mento para amanhã das inquiri- 
ções em causa. Segundo essas 
notícias, veiculadas por várias 
estações de televisão, o Minis- 
tério Público vai ouvir no Tri- 
bunal de Ponta Delgada o teste- 
munho de cerca de três dezenas 
de crianças supostamente abu- 
sadas sexualmente. 
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DEPOIS DE UM 2003 “DESASTROSO”, A RETOMA SÓ É PREVISÍVEL PARA O PRÓXIMO ANO 


AECOPS prevê quebra 
de 5% no sector da construção 


"Existe uma acção concertada de empresas espanholas para controlar o sector da construção” 


A Associação de Empresas de 
Construção e Obras Públicas (AE- 
COPS) prevê que a produção do 
sector caia cinco por cento este ano 
e acredita que a retoma deverá 
acontecer só em 2005. O regresso 
ao crescimento far-se-á com o lan- 
çamento de novas concessões de 
auto-estradas, nomeadamente a do 
Douro Litoral, com a rede de alta 
velocidade e com o metro ligeiro 
de superfície, entre Algés e a Fala- 
gueira, afirmou o presidente da as- 
sociação, Joaquim Fortunato. 

A quebra no sector em 2003 foi 
de 12 por cento. 

Com a redução do investimen- 
to público a prosseguir este ano - 
o investimento em obras públicas 
inscrito no PIDDAC cai 6,2 por 
cento - as expectativas dos empre- 
sários viram-se agora para 0 in- 
vestimento privado. 

Em particular, pedem ao Go- 
verno urgência na aprovação das 
novas leis do arrendamento e de re- 
cuperação de imóveis. 

Se isto acontecer, “acredito que 
a quebra de cinco por cento possa 
não se verificar e que, a partir de 
2005, com algumas obras que estão 
aser lançadas, possa haver a reto- 
ma no sector da construção”, con- 
sidera Fortunato. 

Segundo estimativas da AE- 
COPS, o mercado de recuperação 
de imóveis vale 80 mil milhões de 
euros, cerca de três vezes mais do 
que um ano de produção do sector. 

“O sector da construção não 
pode estar tão dependente do in- 
vestimento público”, afirma. 

À associação espera este ano 


Estela SilvalArquivo 


uma quebra de oito por cento no 
sector da habitação e de quatro por 
cento na engenharia civil. 

Quanto a 2003, o presidente da 
AECOPS não tem dúvidas - “foi 
um ano desastroso”. 

A AECOPS atribui a quebra ao 
mau desempenho global da eco- 
nomia portuguesa e aos cortes no 
investimento público e falta de me- 
didas de incentivo para o sector. 

Joaquim Fortunato acusou en- 
tretanto as empresas espanholas 
de agirem concertadamente para 


Contrato social será concluído 


em Junho com ou sem acordo 
Garantia do ministro Bagão Félix 


O Contrato Social para a Com- 
petitividade e o Emprego vai estar 
concluído no final de Junho, inde- 
pendentemente de existir acordo en- 
tre o Governo e os parceiros sociais, 
garantiu ontem o ministro da Segu- 
rança Social e do Trabalho. 

António Bagão Félix, que falava 
após a reunião informal do primeiro- 
ministro com os parceiros sociais pa- 
ra discutir o Contrato Social, lembrou 
que 30 de Junho foi a data definida 
para a conchusão dos trabalhos. 

Findo este prazo, “se em algumas 
matérias não houver acordo, o Go- 
verno tomará as medidas que consi- 


derar oportunas para o desenvolvi- 
mento do país”, avisou. 

Após a reunião informal entre o 
primeiro-ministro e os parceiros so- 
ciais para discutir o Contrato Social, 
o ministro Bagão Félix anunciou que 
a próxima reunião se realiza a 2 de 
Fevereiro, em sede de concertação 
social. 

Realçando que a concertação 
social não é “um jogo de xadrez”, 
em que uns ganham e outros per- 
dem, o ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho defendeu que é 
necessário fazer sacrifícios a curto 
prazo para que Portugal possa ter 


controlar o sector em Portugal. 

“A minha opinião é que existe 
uma acção concertada de empre- 
sas espanholas para controlar o 
sector da construção”. 

“Vemos [a AECOPS] com al- 
guma preocupação a concentração 
em Portugal de empresas espa- 
nholas do sector da construção, 
não vendo a entrada de empresas 
de outros países”, adianta. 

Para Fortunato, as construtoras 
portuguesas devem procurar ga- 
nhar dimensão face à situação de 


vulnerabilidade em que se encon- 
tram relativamente às espanholas. 
“Há medidas que podem e devem 
ser tomadas - as empresas têm de 
se juntar e se unir”, afirmou. 

Finalmente, o presidente da 
AECOPS queixa-se das difíceis 
condições de concorrência em Es- 
panha. “Até agora, só houve uma 
empresa portuguesa a ganhar um 
concurso em Espanha: foi a Soa- 
res da Costa e a obra foi o pavilhão 
de Portugal na Expo de Sevilha”, 
afirma. 


Inácio Rosaflusa 


Durão Barroso reuniu ontem com os aprceiros sociais 


benefícios no futuro. “É bom que 
na concertação social se possa ava- 
liar as matérias em que os parcei- 
ros sociais estão em desacordo, 


mas é preciso que ter a consciência 
de que são medidas necessárias pa- 
ra o desenvolvimento do país”, 
disse. 


Cigarros 
da Tabaqueira 
sobem 4,7% 


Os preços das marcas de ci- 
garros produzidas em Portugal 
pela Tabaqueira vão aumentar 
4,7 por cento no próximo mês, 
devido à subida do imposto so- 
bre o tabaco. 

Apesar de o imposto sobre 
o tabaco ter sido actualizado no 
passado dia 1, os cigarros só vão 
custar mais caro a partir de Fe- 
vereiro e à medida que os stocks 
existentes, com o preço antigo, 
se forem esgotando. Com a ac- 
tualização do imposto sobre o 
tabaco, o Governo vai arrecadar 
1.290 milhões de euros, o que 
corresponde a 42,60 euros por 
cada mil cigarros. 


Bruxelas propõe 
redução em 10% 
dos dias de pesca 
da pescada 
e lagostim 


A Comissão Europeia quer 
reduzir em dez por cento o nú- 
mero de dias de saída para o 
mar dos pescadores portugue- 
ses que capturam pescada e la- 
gostim na zona da Península 
Ibérica, tendo em vista a recu- 
peração destas espécies. 

Segundo os planos de recu- 
peração da pescada e do lagos- 
tim, que serão propostos hoje 
em Bruxelas, 0 objectivo é “re- 
duzir em dez por cento a taxa de 
mortalidade destas espécies, o 
que irá implicar uma redução de 
dez por cento do esforço de pes- 
cae, consequentemente, de dez 
por cento das capturas”. 

Esta medida será aplicada 
durante pelo menos cinco anos, 
dependendo, no entanto, dos 
conselhos científicos anuais. 

O documento implica ainda 
o estabelecimento de zonas de 
defeso para a pesca do lagostim 
nas zonas do Algarve e da cos- 
ta alentejana, que proíbe não só 
a apanha desta espécie como a 
actividad e de certo tipos de bar- 
cos, como os arrastões. A Co- 
missão Europeia tinha-se com- 
prometido, em Dezembro, a ela- 
borar planos plurianuais para es- 
tas espécies, que deverão entrar 
em vigor em 2005 e ter um pe- 
ríodo de duração de cinco a 10 
anos. 

Na altura, na reunião dos 
ministros das Pescas da União 
Europeia, Portugal conseguiu fi- 
car isento de reduzir para meta- 
de os dias de saída para o mar, 
como pretendia Bruxelas, bem 
como de criar zonas de interdi- 
ção da pesca do lagostim, as 
chamadas “boxes”. 
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22: INTERNACIONAL 
Autoridade palestiniana culpa 
Israel por mais um atentado 


Nabil Chaath procura apoio europeu à suspensão da construção do “muro de segurança”, à 
instauração de um cessar fogo entre as duas partes e à aplicação do Roteiro de Paz do Quarteto 


A Autoridade Palestiniana atri- 
buiu ontem a Israel a responsabi- 
lidade pelo atentado suicida que 
matou quatro israelitas, além do 
seu autor, no ponto de passagem 
de Erez, à entrada da Faixa de Ga- 
za. “Israel tem total responsabili- 
dade por tudo o que se passa, por 
causa da continuação da ocupa- 
ção, da construção do muro, do 
cerco e da escalada (de violên- 
cia)”, declarou o principal conse- 
Iheiro do presidente da Autorida- 
de Palestiniana, Nabil Abu Ru- 
deina, citado pela France-Presse. 

Rudeina apelou à comunidade 
internacional e ao Conselho de 
Segurança da ONU para que “fa- 
çam cessar as agressões de Israel, 
o obriguem a parar de construir o 
muro e a retirar-se das cidades pa- 
lestinianas”. 

“Muro” é o termo utilizado 
pelos palestinianos para designar 
a polémica barreira de segurança 
erigida por Israel na Cisjordânia. 

Segundo um porta-voz israe- 
lita, o atentado de Erez, perpetra- 
do por um bombista suicida e con- 
juntamente reivindicado pelo Ha- 
mas e pelas Brigadas dos Márti- 
res de al-Agsa, um grupo armado 
ligado à Fatah de Yasser Arafat, é 
“particularmente prejudicial” pa- 
ra os palestinianos. 

“Este atentado é particular- 
mente prejudicial para os palesti- 
nianos e vai tornar-lhes a vida 
mais difícil, complicando a sua 
entrada em Israel”, declarou Avi 
Pazner, porta-voz do governo. 

“Mais do que qualquer outro 
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Cinco mortos, entre eles a bombista suicida, é o saldo de mais um atentado no Médio Oriente 


atentado, este afecta a confiança 
entre Israel e os palestinianos”, 
acrescentou. 

A Autoridade Palestiniana 
condena geralmente os atentados 
palestinianos cometidos em terri- 
tório israelita. 

Entretanto, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros palestiniano, 
Nabil Chaath, apelou ontem a Is- 
rael para “um cessar-fogo total”, 
afirmando que “a Autoridade Pa- 
lestiniana é capaz de parar com to- 
dos os ataques contra israelitas, se 
estes fizerem o mesmo”. 


Chaath não quis condenar di- 
rectamente o atentado suicida, 
mas disse “condenar todos os 
massacres de israelitas e de pa- 
lestinianos” e “lamentar a perda 
de quem quer que seja”. 

Notou, contudo, que o atenta- 
do de Erez visou “soldados nos 
territórios ocupados”. 

Nabil Chaath fez estas decla- 
rações à imprensa em Copenhaga, 
última etapa de uma viagem à Eu- 
ropa, depois de um encontro com 
o seu homólogo dinamarquês, Per 
Stig Moeller. 


Descoberto esconderijo de armas 
e capturado ex-dirigente iraquiano 


O exército norte-americano 
reivindicou ontem a eliminação 
de um membro da guerrilha ira- 
quiana, a detenção de outros 22 
e a descoberta de um importante 
esconderijo de armas na região 
de Ramadi, a oeste de Bagdad, 
onde um helicóptero se despe- 
nhou na terça-feira. 

Num comunicado, a 82º Di- 
visão aerotransportada informou 
ter descoberto na madrugada de 
terça-feira “o mais importante 
esconderijo de armas” na pro- 
víncia de Al-Anbar, perto de Hit, 
acerca de 150 quilómetros a no- 
roeste de Bagdad. 


No esconderijo foram encon- 
tradas 900 granadas de 122 mm, 
cinco de 155 mm, cinco de 152 
mm, 416 antitanques de 100 
mm, 70 foguetes antitanques, 
800 cargas de TNT, 400 metros 
de fio eléctrico, passaportes, ál- 
buns de fotografias e diversos 
manuais em árabe e russo, se- 
gundo o texto. 

As munições foram todas 
destruídas no local pelo 3º Regi- 
mento de Cavalaria, que desco- 
briu ainda, perto de Hit, outro es- 
conderijo de armas, ao que pare- 
ce recentemente enterradas, e 
dois em Ramadi. 


Entretanto, um dos 55 diri- 
gentes do antigo regime iraquia- 
no mais procurados pelos Esta- 
dos Unidos, Khamis Sarhane al- 
Mohammad, foi capturado, 
anunciou ontem o general norte- 
americano Mark Kimmitt. 

Kharmis al-Mohammad era o 
“número 54” da lista de ex-diri- 
gentes iraquianos distribuída pe- 
las forças norte-americanas pou- 
co tempo depois de iniciada a in- 
tervenção militar no Iraque. 

O ex-dirigente iraquiano foi 
detido no passado domingo na 
área de Ramadi, a oeste de Bag- 
dad, indicou Kimmitt. 


A viagem, que o levou no- 
meadamente a Londres, Paris, 
Bruxelas e Berlim, destinou-se a 
obter o apoio europeu à suspen- 
são da construção por Israel do 
chamado “muro de segurança” - 
que visa separar a Cisjordânia do 
território israelita -, à instauração 
de um cessar fogo entre as duas 
partes e à aplicação do Roteiro de 
Paz elaborado pelo Quarteto (Es- 
tados Unidos, Rússia, União Eu- 
ropeia e Nações Unidas) para a 
criação de um Estado palestinia- 
no independente. 


Telavive recorre 
a controlo 
electrónico 
remoto 

para detectar 
explosivos 


Os serviços de segurança 
israelita vão passar a usar 
dentro em breve um sistema 
sofisticado de controlo elec- 
trónico à distância para de- 
tectar cargas explosivas, no- 
ticiou ontem a rádio de Is- 
rael. 

Segundo a emissora, o sis- 
tema utilizará raios electróni- 
cos inofensivos para os seres 
humanos, ao contrário dos 
raios X, actualmente utiliza- 
dos, em alguns casos, nomea- 
damente no novo posto de 
Erez, ontem cenário de um 
atentado suicida. 


Os raios laser têm o 
inconveniente de poder 
causar danos 
irreparáveis à vista 


Há relativamente pouco 
tempo foram feitos ensaios 
com raios laser que poderiam 
ser utilizados pelos “seguran- 
ças” dos locais públicos na de- 
tecção de terroristas até cinco 
metros de distância. 

No entanto, os laser têm o 
inconveniente de poder causar 
danos irreparáveis à vista. UL- 
timamente, foram detectados 
problemas visuais em fre- 
quentadores de discotecas, on- 
de são utilizados raios laser 
coloridos. 


Polícia britânica deteve 


em Heathrow suspeito 


de transportar munições 
Homem tencionava viajar para o Dubai 


Um cidadão sudanês foi de- 
tido ontem no aeroporto londrino 
de Heathrow por suspeita de 
posse de munições, informou a 
polícia britânica. 

O homem, de 45 anos, não 
identificado, chegou a Londres 
num avião da Virgin Atlantic 
proveniente de Washington e 
tencionava embarcar num outro 
voo, segundo a polícia. 

A sua detenção foi feita de- 
pois de um controlo de seguran- 
ça, ao abrigo do primeiro artigo 


da lei sobre armas, indicou um 
porta-voz da polícia metropoli- 
tana de Londres. 

O porta-voz não referiu o ti- 
po de munições alegadamente na 
posse do suspeito, indicando 
apenas que elas estão a ser sub- 
metidas a uma peritagem balís- 
tica. 

Um porta-voz da BAA PLC, 
empresa que gere o aeroporto de 
Heathrow, indicou que o suspei- 
to tencionava embarcar num voo 
para o Dubai quando foi detido. 
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Concentração total 
para a deslocação a Braga 


O treinador do FC Porto, José Mourinho, guarda “a sete chaves” 
a preparação da primeira jornada da segunda volta da SuperLiga 


FERNANDA ROSSI 


O que pensam os portistas so- 
bre o Sp. Braga, o próximo adver- 
sário da SuperLiga, e que estraté- 
gia irão utilizar para vencer os ar- 
senalistas, é para já uma incógnita. 
O treinador José Mourinho tem 
preparado o encontro em sigilo e 
com total concentração. A única 
certeza que se tem, até o momen- 
to, é que o técnico só não poderá 
contar com o castigado Nuno Va- 
Tente. 

Mourinho orientou ontem de 

. manhã mais uma sessão de traba- 
lhos no centro de estágio dos dra- 
gões. A porta foi aberta à comuni- 
cação social durante escassos 15 
minutos, o que possibilitou aos jor- 
nalistas assistirem ao aquecimento 
dos campeões nacionais e notarem 
que estavam lá todos os jogadores, 

O boletim clínico do clube per- 
manece inalterado, com Ricardo 
Fernandes e César Peixoto a trei- 
narem condicionados e Derlei a 
realizar tratamento. 

Para o encontro com o Sp. Bra- 
ga, o primeiro jogo dos dragões na 
segunda volta da SuperLiga, José 
Mourinho só não poderá utilizar o 
lateral esquerdo Nuno Valente, que 
irá cumprir castigo disciplinar por 
ter visto o quinto cartão amarelo da 
temporada frente ao Paços de Fer- 
reira. De resto, o técnico tem todo 
o plantel à disposição (excepção 
para os lesionados), podendo mes- 


Mccarthy e Maciel numa fase do treino 


FC Porto inaugura em Sandim 
mais uma casa azul e branca 


O presidente do FC Porto, Pinto da Costa, marcará presença 
amanhã, às 19h30, na inauguração de mais uma casa dos dra- 
gões, desta vez em Sandim, Vila Nova de Gaia, junto ao centro 
de estágio da equipa azul e branca. Para além do líder portista, 
estarão presentes os antigos jogadores do clube Paulinho San- 


tos e João Pinto. 


Sportinguista Beto optimista 
para a segunda volta 


Central fez um balanço positivo mas diz que é preciso melhorar 


O central do Sporting Beto, fez 
ontem um balanço positivo do clu- 
be leonino na primeira volta da Su- 
perLiga e está optimista para a se- 
gunda, lembrando que os leões ain- 
da têm muito por onde melhorar. 
Para o encontro com a Académica, 
o jogador só tem um pensamento: 
vencer. 

“Estamos numa fase bastante 
positiva, mas ainda temos que mui- 
to para dar. Temos muito que tra- 
balhar e melhorar”, começou por 
referir Beto ontem em conferência 
de imprensa. 

O central explicou que a inten- 
ção do Sporting é vencer jogo a jo- 


go e analisou a primeira volta da. 


equipa leonina: “ Faço um balanço 
positivo, apesar de reafirmar que 
precisamos melhorar. Com mais 
tempo de trabalho com o treinador 
Fernando Santos fomos assimilan- 
do melhor as ideias e os métodos 
de trabalho. Ao princípio não está- 
vamos tão fortes como agora, tal- 
vez porque não conhecíamos os 
métodos do treinador como agora 
conhecemos”. 

Sobre o encontro com a Aca- 
démica, agendado para depois de 
amanhã, às 19h30, em Alvalade, 
Beto espera algumas dificuldades, 
embora acredite que “em casa é o 
Sporting quem tem que mandar”. 


“A Académica tem excelentes , 


jogadores e vai tentar dificultar a 
nossa tarefa em Alvalade. Mas 
queremos vencer o jogo e é para 
isso temos que trabalhar. Em casa 
temos que mandar sempre, apesar 
de respeitarmos as outras equipas”, 
revelou. 

Após o jogo com os estudan- 
tes, o Sporting desloca-se ao ter- 
reno do Belenenses e na jornada 
seguinte recebe o FC Porto. Um 
encontro que promete grandes 
emoções. Relativamente a partida 
com os dragões, Beto referiu: “Se- 
rá um jogo importante, mas para 
que seja mesmo importante temos 
que vencer a Académica e o Be- 
lenenses”. 


, Nalizou. 


mo o médio brasileiro Carlos Al- 
berto, um dos reforços de inverno, 
fazer a sua estreia com a camisola 
azul e branca. 


Hoje, os dragões voltam a trei- 
nar às 10h30, à porta fechada. No fi- 
nal, é esperada a presença de um 
elemento da equipa técnica para fa- 
zer a habitual antevisão do jogo, 
agendado para sábado, às 21h15, 
no Estádio 1º de Maio. 


Sobre o Benfica, o central acre- 
dita que os encarnados continuam 
na luta pelo campeonato, sobretu- 
do porque ainda falta a segunda 
volta.: “Faltam muito jogos e to- 
das as equipas podem perder pon- 
tos. O campeonato é longo e quem 
estiver mais forte e regular é que 
terá mais oportunidades”. 


ARBITRAGEM 

Questionado sobre a arbitra- 
gem, Beto comentou: “Todos têm 
sempre algo a dizer em relação às 
arbitragens. É difícil haver tran- 
quilidade quando todas as semanas 
as grandes figuras do futebol por- 
tuguês, que são os dirigentes, criti- 
cam. Muitos têm as suas razões, 
mas nunca existe tranquilidade”. 

De qualquer forma, o central 
sportinguista considera que os ár- 
bitros deveriam assumir os seus er- 
ros. “Assumimos quando erramos 
e prejudicamos nossas equipas, 
mas eles também têm de assumir, 
mas sempre com tranquilidade”, fi- 


iosia 


Derlei entre os 
melhores 
marcadores 
de 2003 


O avançado francês do Ar- 
senal (Inglaterra) Thierry Henry 
foi o melhor marcador de 2003 
para a Federação de História e 
Estatística de Futebol (IFFHS), 
com o brasileiro do FC Porto 
Derlei a figurar na 11º posição. 

Os franceses Thierry Henry 

e David Trezeguet (Juventus), 
ambos internacionais, marcaram 
15 golos cada (são apenas con- 
tabilizados jogos internacio- 
nais), mas segundo os regula- 
mentos da IFFHS em caso de 
empate tem-se em conta o maior 
número de golos marcados pela 
respectiva selecção. 
Assim, o avançado do clube 
inglês conquistou a primeira po- 
sição já que em 2003 marcou 
mais três golos pela selecção 
gaulesa que o seu compatriota 
(11 contra oito). Atrás dos dois 
jogadores franceses ficou o es- 
panhol do Real Madrid Raúl 
que, em 1999 conquistou o ga- 
lardão e que pela quinta vez 
consecutiva se encontra entre os 
10 melhores marcadores. 

O melhor avançado portu- 
guês foi Pauleta, a jogar actual- 
mente no Paris Saint-Germain, 
que ao serviço da selecção lusa 
apontou oito golos, ficando em 
branco em jogos internacionais 
por clubes, já que Bordéus, o 
seu anterior emblema, e pari- 
sienses não participaram em 
competições europeias. 

Em 11º lugar terminou o 
avançado brasileiro Derlei, do 
FC Porto que apontou 10 golos 
pelo seu clube, uma cifra deci- 
siva na conquista da Taça UE- 
FA pelo clube dos dragões. 

Também o seu compatriota 
Liédson, do Sporting, se encon- 
tra na lista dos melhores, ao 
apontar nove golos, o que lhe 
vale a 25º posição. 

Para a distinção, atribuída 
desde 1991, contam os golos 
marcados em jogos internacio- 
nais entre selecções “A” e olím- 
picas, bem como em competi- 
ções continentais e interconti- 
nentais de clubes, entre 01 de Ja- 
neiro a 31 de Dezembro de cada 
ano. 


Derlei 


24| DESPORTO 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


GUARDA-REDES KHADIM PODERÁ SER A PRIMEIRA OPÇÃO DO TÉCNICO SANCHEZ FRENTE AO BENFICA 


“Tenho vontade de ser titular” 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Depois de ter sido titular na Ma- 
deira, o guarda-redes Khadim, re- 
cebeu um voto de confiança - reno- 
vou por mais duas temporadas. 
Sempre na “sombra” de William, o 
guardião senegalês teve, no passado 
fim-de-semana, a oportunidade de 
oferecer garantias para conseguir 
“agarrar” o lugar. 

Fez um bom jogo frente ao Ma- 
rítimo e, agora poderá ser a primei- 
ra opção na partida com o Benfica. 
Aliás, Khadim, está esperançado 
que isso acontença e, adianta que 
está “sempre preparado” para ali- 
nhar no “onze” inicial. Vontade não 
lhe falta, só que admite que não de- 
pende apenas de si... 

“É verdade que tenho vonta- 
de de ser titular, só que não de- 
pende de mim. O treinador é que 
vai decidir”, afirmou o guarda- 
redes axadrezado, acrescentando 
ainda que desde que chegou ao 
Bessa tem “trabalhado para con- 
seguir a titularidade”. 

Agora, num jogo bastante com- 
plicado, Khadim poderá estar. perto 
de confirmar a confiança do técni- 
co Sanchez. No entanto, se a esco- Mesmo a um só pé Khadim quer agarrar a titularidade 


Após ter estado ausente por lesão, o defesa Paulo Turra 
já participou ontem no apronto matutino 


Paulo Santos/ASE 


lha não incidir em si, o guarda-re- 
des senegalês garante que vai acei- 
tar a decisão com naturalidade. “Se 
não jogar contra o Benfica não vou 
ficar chateado”. 

Apesar de ficar “preso” à deci- 
são do técnico bolíviano, o guardião 
axadrezado considera que o emba- 
te com os encarnados seria o ideal 
para se afirmar: “O jogo contra uma 
das equipas “grandes” é sempre uma 
boa oportunidade para tentar provar 
o meu valor”. 

Quanto ao próximo adversário, 
Khadim considera que vai ser “um 
jogo difi e que o Boavista vai 
tentar conseguir na Luz “um resul- 
tado positivo”, que será “a vitória 
ou empate”. 


PAULO TURRA TREINOU 

O Boavista realizou ontem 
dois treinos. De manhã, Paulo 
Turra, que não tinha vindo a trei- 
nar porque tem um calo no pé es- 
querdo, participou no apronto 
aparentemente sem limitações. À 
tarde apenas fez ginásio, mas de- 
verá estar apto para defrontar o 
Benfica. 

Freachaut, Pedrosa e Ricardo 
Silva continuam em recuperação. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO SUBTERRÂNEO DO MERCADO 


ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO 
ZONA ENVOLVENTE AO MERCADO MUNICIPAL 


imtotine 256 200 205 
LIGEIROS/TRANSP. PÚBLICOS 1 ACESSO PARA 
CARGAS E DESCARGAS 

A CÂMARA MUNICIPAL SOLICITA A 

COMPREENSÃO DE TODOS PARA AS 

DIFICULDADES MOTIVADAS PELAS OBRAS 


S. João da Madeira 


vs» LIGEIROS PESADOS EEE ESTACIONAMENTO 


ESTACIONAMENTO 


Brasileiro Roger 
Saiu mais cedo do treino 


O médio Roger saiu mais cedo 
do treino de ontem, que o plantel 
benfiquista realizou em Massamá. 

Ao que tudo indica, o jogador 
brasileiro deverá ter uma peque- 
na mazela sem grande gravidade , 
o que o “obrigou” a abandonar o 
revaldo mais cedo. 

Entrentanto, o técnicoJosé An- 
tónio Camacho orientou o treino 
sem dispor de centrais. Hélder e 
Luisão encontram-se lesionados 
e não participaram nos trabalhos. 


No entanto, prevê-se que o 
problema de Hélder não seja gra- 
ve e, por isso, deverá recuperar a 
tempo para enfrentar o Boavista. 
Mas, o mesmo não se aplica a 
Luisão que deverá ficar de fora. 

Entretanto, Argel também não 
treinou, mas devido a uma gripe. 

O plantel parte hoje, 10.00 ho- 
ras, para as Caldas da Rainha pa- 
ra um estágio de quatro dias,de 
molde a fortalecer o espirito de 
grupo. 


Beira-Mar treinou 
ontem no novo estádio 


JACINTO MARTINS 


O plantel do Beira-Mar traba- 
lhou ontem de manhã no novo Má- 
rio Duarte, a fim de se adaptar ao 
relvado onde amanhã à noite, pelas 
21H30 os aveirenses vão enfrentar 
o Marítimo, no jogo que marca a 
abertura da segunda volta da Su- 
perLiga. 

No treino, a circulação da bola 
ea ligação entre os sectores, bem 
como o capítulo da finalização, es- 


tiveram no primeiro plano das preo- 
cupações da equipa técnica. 

O defesa Ribeiro está castiga- 
do e a sua vaga no “onze” quase 
de certeza que irá ser ocupada por 
Toni, depois de quatro meses sem 
sequer ter sido convocado, deverá 
regressar à condição de titular. Ze- 
man e João Paulo também pode- 
rão ser opção. Alcaraz continua 
em recuperação dos indícies físi- 
cos depois de ter sofrido uma le- 
são na coxa. 
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Vanzini com entrada pouco “ortodoxa” obriga Lima a encolher-se 


À moda do Minho 


Forte, rijo e com muita entrega e a vitória 
a premiar a melhor equipa 


Moreirense 1 


Sp. Braga 2 


Moreirense: João, Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba, Bertinho, 
Orlando, Vítor Pereira, Bruno (Jorge 
Duarte 46"), Lima (Lito 46"), Manoel e 
Armando (Demétrios 597). 


Treinador: Manuel Machado 


Sp. Braga: Quim, Éder, Maurício, Artur 
Jorge, Pedro Costa, Vanzini (Barroso 
64'), Ferderik, Castanheira (Jorge Luíz 
647), Narcisse, Pena e Henrique 


Golos: Bruno (45" pb); Demétrios 
69"), Narcisse (75). 

rbitro: Carlos Xistra (Castelo 
Branco). Cartão amarelo para Éder 
(127), Orlando (25"), Pena (267), 
ris (27"), Sérgio Lomba (45), 
Castanheira (46'), Vanzini (49"), Pedro 
Costa (77), Frederik (81). 
Incidências: Estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos. Cerca de 2000 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Áo vencer o Moreirense o Sp. 
de Braga assegurou a passagem 
aos quartos-de-final da Taça de 
Portugal, numa partida bastante 
emotiva em que o conjunto arse- 
nalista foi quase sempre superior 
ao adversário. Os comandados de 
Jesualdo Ferreira adiantaram-se 
no marcador ainda antes do inter- 
valo, e apesar de terem permitido 
o empate, já no segundo tempo, 
conseguiram recolocar-se em van- 
tagem graças à postura ambiciosa 
revelada durante os 90 minutos. 


No lado do Moreirense, Ma- 
nuel Machado, apostou num onze 
semelhante ao habitualmente uti- 
lizado na Superliga, com Bruno, 
titular, a ser a única excepção. Já 
Jesualdo Ferreira, apresentou uma 
equipa com muitas novidades, 
com Narcisse e Mauricio a surgi- 
rem surpreendentemente. no onze 
inicial. 

A partida até começou numa 
toada de equilíbrio, com os joga- 
dores das duas equipas a mostra- 
rem bastante entrega. No entanto, 
não demorou muito a que os bra- 
carenses assumissem o controlo 
dos acontecimentos. Frederik ain- 
da antes dos 20 minutos já tinha 
deixado dois sérios avisos à de- 
fensiva contrária. 

O Moreirense sentia muitas 
dificuldades no ataque, e só a es- 
paços conseguia chegar à baliza 
de Quim. Bertinho, à passagem da 
meia hora de jogo, protagonizou 
a única oportunidade digna de re- 
gisto para os da casa, no primeiro 
tempo, desperdiçando uma boa 
arrancada na esquerda com um re- 
mate displicente que saiu ao lado 
da baliza bracarense. 

Já sobre o intervalo surgiu en- 
tão o golo do Sp. Braga, que aca- 
bou por contar com “ajuda” de 
Bruno, médio dos cónegos, que 
desviou subtilmente um remate de 
Narcisse, traindo o guardião João. 
Os arsenalistas recolhiam assim 
para O intervalo com uma vanta- 
gem que se justificava mediante o 
futebol mais coeso e atrevido 
apresentado nos primeiros 45 mi- 
nutos. 


MOREIRENSE AINDA REAGIU 
No regresso do descanso, o 
Moreirense ainda deu mostras de 


querer recuperar desvantagem, e 
Já com o ponta-de-lança brasilei- 
ro Demétrios em campo, conse- 
guiu criar alguns lances de peri- 
go junto da baliza de Quim. O 
maior dinamismo dos cónegos no 
ataque acabou por dar resultados 
à passagem do minuto 69, quan- 
do após uma jogada algo confu- 
sa, Demétrios aproveitou uma fa- 
lha de marcação da defensiva 
bracarense para empatar a con- 
tenda. 

Mas a resposta do Sp. Braga, 
não demorou muito, e cinco mi- 
nutos após o Moreirense ter che- 
gado ao empate, os comandados 
de Jesualdo Ferreira voltaram a 
colocar-se na frente do marcador. 
Desta vez, Narcisse deu o melhor 
seguimento a uma boa jogada do 
recém-entrado Jorge Luíz e esta- 
beleceu o 2-1 final. 

Vitória justa do Sp. de Braga, 
numa partida fácil de arbitrar pa- 
ra Carlos Xistra, que ajuizou bem 
a maior parte dos lances. 


MOURINHO A OBSERVAR 


Sentados na tribuna do Está- 
dio Joaquim de Almeida Freitas 
estiveram vários elementos da 
equipa técnica do FC Porto, que 
aproveitaram a ocasião para ob- 
servar o Sp. de Braga, equipa que 
será o próximo adversário dos 
dragões na SuperLiga. José Mou- 
rinho, Baltemar Brito, Silvino 
Louro e André Vilas Boas segui- 
ram atentamente a partida, tendo 
também a oportunidade de obser- 
var três jogadores ligados contra- 
tualmente ao FC Porto, que evo- 
luíram nesta partida: Pena e Fre- 
derik, no Sp. de Braga, e Bruno, 
no Moreirense. 
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Jogo “mastigado” 
sem golos na receita 


Falta de pontaria foi uma constante 
e durou até aos penáltis 


Marco 1 
Naval 8 


* Na marcação de grandes penalidades 


Marco: Lekué; Joao Filipe, Edgar, 
Emerson e Vitinha; Rui Mendes (Ico, 
81'), Glauber e Moisés; Jurandir 
(Júlio César, 61'), Rui Gomes e 
Marquinhos (André Cunha, 91'). 
Treinador: Almir Nelsindo 


Naval: Serrão; Carlitos, Fernando, 
Justiniano e José Carlos; Binho, Rui 
Duarte e Fajardo; Abioudum 
(Sanson, 57"), Fumo (Pedro 
Cervantes, 50") e Solimar (Diogo, 
10). 

Treinador: Toni 


Golos: Lekué; Joao Filipe, Edgar, 
Emerson e Vitinha; Rui Mendes (lco, 
81'), Glauber e Moisés; Jurandir 
(Júlio César, 61"), Rui Gomes e 
Marquinhos (André Cunha, 91"). 
Árbitro: Pedro Proença (Lisboa); 
Cartão amarelo: Lekué; Joao Filipe, 
Edgar, Emerson e Vitinha; Rui 
Mendes (Ico, 81"), Glauber e 
Moisés; Jurandir (Júlio César, 61"), 
Rui Gomes e Marquinhos (André 
Cunha, 91'). ae 


Incidências: Estádio Avelino Freira 
Torres. em Marco de Canaveses. 


dois mil espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A Naval segue em frente na 
Taça de Portugal após um triun- 
fo (8-7) “caído do céu” no ter- 
reno do Marco, igualmente da 
Liga de Honra. A formação da 
Figueira da Foz acabou por ser 
mais feliz na lotaria das grandes 
penalidades, após 120 minutos 
de total desinspiração ofensiva 
dos dois conjuntos. Zé Carlos, 
na décima (!) série de penáltis, 
não falhou, ao contrário do mar- 
cuense Vitinha, que permitiu a 
intervenção de Serrão. 

Almir Nelcindo, treinador 
da equipa da casa, teve de 
acompanhar a partida desde as 
bancadas, devido a castigo. A 


Naval, a fazer uma bela campa- 
nha no campeonato, apresen- 
tou-se no Marco de forma cau- 
telosa, o que prejudicou a qua- 
lidade de jogo na primeira me- 
tade. Assim, a mais flagrante 
das oportunidades de golo na 
etapa inicial pertenceu à forma- 
ção marcuense. Aos 39 minutos, 
Fernando agarrou Rui Gomes e 
o árbitro Pedro Proença assina- 
lou o respectivo penálti, mas 
Glauber, na conversão do casti- 
go máximo, rematou de forma 
displicente para a defesa de Ser- 
rão. 

O intervalo chegou sem go- 
los. No reatamento, os visitan- 
tes sofreram duplo dissabor. 
Justiniano introduziu a bola na 
baliza contrária, mas Pedro 
Proença invalidou o lance, após 
consulta ao seu auxiliar, por 
Abiodun, que se encaminhava 
para a linha lateral para receber 
assistência, ainda se encontrar 
no interior do terreno de jogo. 

Face à fragilidade da Naval 
+ O Marco intensificou a pres- 
são, mas os esforços tardavam 
em dar frutos. Assim, foi sem 
surpresa que o encontro se en- 
caminhou para o prolongamen- 
to, mas o condimento essencial 
do futebol, os golos, não faziam 
parte da receita. 

A única forma de desempa- 
te, como se viria a verificar, he- 
riam os pontapés da marca de 
grande penalidade, face à gri- 
tante desinspiração de Marco e 
Naval, que proporcionam um 
fraquíssimo espectáculo. Arbi- 
tragem medíocre de Pedro 
Proença. 

Após o termo do encontro, 
Avelino Ferreira Torres, prexi- 
dente da autarquia marcuense 
que acumula as funções de pre- 
sidente do Conselho Fiscal no 
FC Marco, dirigiu-se à sala de 
imprensa para tecer duras críti- 
cas às arbitragens nos jogos da 
sua equipa e aos moldes em que 
a Taça de Portugal se disputa. 
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Uma questão 
de mais golo 
menos golo 


Belenenses 4 
sAmtónio O 


Belenenses: Marco Aurélio (Pedro 
Alves, 74); Marco Paulo, Hélder 
Rosário, Mangiaratti e Carlos 
Fernandes; Eliseu (Leonardo, ao 
intervalo), Tuck, Pelé e Rui Borges; 
Verona e Antchouet (Sané, 68) 
Treinador: Viadislav Bogicevic 
Santo António: Fernando; Guedes, 
Pacheco, Mota e Hélder Dutra; Rui 
Costa, Peixinho, Semedo (Falcão, 
71), Melo, Freitas e Lelé (Vitinha, 
57) 

Treinador: Luís Cabral 


Golos: Pelé (37"), Leonardo (54), 
Marco Paulo (70) e Verona (90). 
Árbitro: António Costa (Setúbal): 
Cartão amarelo: Peixinho (25), 
Hélder Dutra (32), Sané (89) 
Incidências: Estádio do Restelo 
(Lisboa). Cerca de 1.000 
espectadores. 


O Belenenses não teve di- 
ficuldades de maior (3-0) para 
se desembaraçar do Santo An- 
tónio, a formação de menor pe- 
so no conjunto das que atingi- 
ram os oitavos-de-final da Ta- 
ça de Portugal e a única sobre- 
vivente da II Divião Nacional 
B onde, na zona mais meridio- 
nal, até ocupa a posição de lan- 
terna vermelha. 

Tratava-se de uma questão 
de números e de ver por quan- 
tos se poderia cifrar o êxito dos 
homens do Restelo, curiosa- 
mente sobre uma sua filial. E 
se inquestionável foi o triunfo, 
já a exibição ficou muito 
aquém do aguardado e os adep- 
tos não ficaram lá muito satis- 
feitos pois a turma azul continua 
a não dar boa conta do recado. 

Os açorianos conseguiram 
manter as suas redes invioladas 
até muito perto do intervalo, al- 
tura em que Pelé subiu mais al- 
to e cabeceou vitoriosamente 
na sequência de um pontapé de 
canto. O mais difícil estava fei- 
to mas os forasteiros não se fo- 
ram abaixo animicamente e 
continuaram a dar imensa luta, 
se bem que nem ousassem 
aproximar-se das redes contrá- 
rias. 

O técnico do Belenenese, 
insatisfeito, lançou mais um 
avançado (Leonardo), a pres- 
são azul acentuou-se e o brasi- 
leiro sentenciou logo no início 
da seginda metade a partida, 
com a obtenção do segundo 
golo. Depois, foi a vez de Mar- 
co Paulo fazer o gosto ao pé e 
dar ao marcador um aspecto 
mais consentâneo com o de- 
senrolar de uma partida que co- 
nheceu um sentido único, ou 
seja a baliza do Santo António 
que ainda seria mais uma vez 
violada. 

Boa arbitragem 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


Ronny coloca vila-condenses 
nos quartos-de-final 


Rohe 2 


Rio Ave: Candeias; José Gomes, 
Idalécio, Bruno Mendes e Valente; 
Jaime (Ronny, 61"), Mozer e Niquinha 
(Cuco, 90'); Gama (Tiago, 90"), Paulo 
César e Jacques. Treinador: Carlos Brito 
Portimonense: To Zé; Marinho, Márcio 
Theodoro (Ivo, 24"), João Armando e 
Fábio; Paulo Teixeira, Lino e Nabor; 
Edmilson (Cavaco, 69"), Artur Jorge 
Vicente e João Paulo (Rui Monteiro, 
80"). Treinador: Dito 

Golos: Lino (57'), Paulo César (70'), 
Ronny (90). 

Árbitro: João Ferreira (Setúbal). Cartões 
amarelos: Valente (19), Marinho (66'), 
Nabor (76') e João Armando (90. 
Incidências: Jogo no Estádio do Rioa 
Ave, em Vila do Conde. Cerca de 300 
espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


O Rio Ave conseguiu apurar-se 
para os quartos-de-final da Taça de 
Portugal, com um golo de Ronny, 
já em período de descontos. O Por- 
timonense até marcou primeiro, 
mas não conseguiu segurar a van- 
tagem. Desta feita, a tradição não se 
cumpriu; é que os algarvios, em 
anos anteriores, já tinham afastado 
os vila-condenses por duas vezes da 
prova. 

Só na última meia-hora, e de- 
pois de Lino ter aberto o activo, é 
que a partida ganhou alguma ani- 
mação. Até esse momento o jogo 
foi sempre calmo e tranquilo. O 
Portimonense entrou melhor, mas 
rapidamente o Rio Ave acertou nas 
marcações e passou a controlar e a 


U. Leiria 1 
Nacional 2 


União de Leiria: Costinha; Bilro, João 
Paulo, Oliveira, Edson (Alhandra, 66), 
Tiago, João Manuel, Caíco (Filipe 
Teixeira, 79); Luís Filipe, Hugo Almeida e 
Douala. 

Treinador: Vitor Pontes 


Nacional: Hilário; Patacas (Emerson, 
65), Paulo Sérgio, Rossato, Alvarez, 
Cléber, Gouveia (Ivo, 61), Alexandre 
Goulart, Adriano e Serginho Baiano 
(Leandro, 90). Treinador: Casemiro Mior 


Golos: Hugo Almeida (1), Alexandre 
Goulart (51) e Alvarez (85, de grande 
lidade). 


Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Cartão amarelo: Goulart (53 e 58), 
Hilário (61), Oliveira 69), Freddy (79), 
Hugo Almeida (83), Avalos (90) e Paulo 
Sérgio (90); vermelho: Adriano (56) e 
Cleomir (61) 


Incidências: Municipal de Leiria. 


Ji fofa cid L evnsit 


Empenho e determinação apanágio das duas equipas 


explorar essencialmente o lado di- 
reito, onde João Paulo subia com 
frequência e tentava servir os seus 
companehiros através de cruza- 
mentos. Os algarvios passaram a 
apostar no contra-ataque, mas sem 
conseguirem grandes resultados 
práticos. 

Para este jogo, o técnico do Rio 
Ave fez algumas alterações, já que 
não contou com o guardião Mora, 
Franco e Evandro, e a equipa da ca- 
sa demorou muito tempo a encon- 
trar-se. A segunda parte começou na 
mesma toada, até que, aos 57 mi- 
nutos, Lino surgiu solto na grande 
área e respondeu bem a um cruza- 
mento fazendo o golo do Portimo- 
nense, Depois de terem afastado o 
Paços de Ferreira da Taça de Portu- 
gal, o Portimonense preparava-se 


para eliminar outra equipa da Su-. 


perLiga, mas ainda havia 30 minu- 
tos para se jogar e os vila-condenses 
reagiram de forma positiva à des- 


vantagem, tendo Carlos Brito lan- 
cado Ronny para o ataque e desta 
forma alargou-se a zona ofensiva da 
equipa que passou a estar mais tem- 
po junto da área contrária. 

Aos 70 minutos, com um toque 
ligeiro, Ronny desmarcou Paulo 
César que se isolou e depois de cor- 
rer uns metros bateu Tozé e empa- 
tou 0 jogo, trazendo também justi- 
ça áquilo que se passava nas quatro 
linhas. Apesar do domínio, o Rio 
Ave podia ter sido surpreendido e 
apanhou um valente susto, quando 
João Paulo cabeceou à trave de 
Candeias. A partir desse momento 
a formação da casa apertou ainda 
mais o adversário e Jacques e Pau- 
lo César tiveram oportunidades pa- 
ra marcar. E nos últimos minutos re- 
gistaram-se várias oportunidades 
para marcar, até que apareceu 
Ronny a fazer golo em lance con- 
testado pelos algarvios que alega- 
ram falta sobre o guarda-redes. 


O Comérciosporto 


Carlitos 
desestabilizou 
os sadinos 


Estoril 1 
vSetútal O 


Estoril: Fabrice; Rui Duarte, Buba, 
Dorival, João Pedro, Caritos, Paulo 
Sousa, Pinheiro (Afonso, 90), André 
(Sérgio Gameiro, 77), Horvath (Luís 
Cláudio, 80) e Fellahi. 


Treinador: Ulisses Morais 


Vitória de Setúbal: Marco Tábuas; 
Ricardo Pessoa (Marcos Aurélio, 45, 
Auri, Hugo Alcântara, Rui André 
(Hugo Henrique, 72) , Sandro, Puma, 
Zé Pedro, Jorginho, Pascal e Meyong 


Treinador: Carlos Carvalhal 


Golo: Buba (14) 

Árbitro: Jorge Sousa (Porto). Cartão 
amarelo para Marcos Aurélio (55), 
Zé Pedro (64), Rui André (71), Buba 
(74), Dorival (76), 
Incidências: Estádio António 
Coimbra da Mota (Estoril). Cerca de 
4.000 espectadores. ar 


O Estoril afastou (1-0) o Vi- 
tória de Setúbal da Taça de Por- 
tugal, o que não pode deixar de 
se considerar um excelente re- 
sultado dado que os sadinos na 
ronda anterior haviam elimina- 
do o Sporting. O triunfo do ca- 
narinhos, assinado pelo central 
camaronês Buba, ainda na par- 
te inicial da contenda, foi per- 
feitamente justificado não só pe- 
lo maior caudal ofensivo como 
pelo ascendente territorial. Na 
formação do Estoril, o extremo 
Carlitos foi a figura de proa, as- 
sumindo-se como o principal 
desestabilizador do conjunto do 
Bonfim, que só na segunda me- 
tade conseguiu equilibrar um 
pouco mais as operações. 


Um triunfo só com oito! 


A União de Leiria, finalista ven- 
cida da anterior edição da Taça de 
Portugal, sai esta temporada um 
tanto ou quanto prematuramente da 
prova já que se deixou surpreender 
no seu reduto pela formação do Na- 
cional da Madeira que continua a 
dar boa conta de si e que desta fei- 
ta teve o mérito de virar o marcador 
aseu favor, mesmo quando tudo jo- 
gava contra si, na justa medida em 
que a equipa actuou nos últimos 30 
minutos reduzida a oito unidades, 
dadas as expulsões de Goulart, 
Cleomir e de Adriano, peças aliás 
bem determinantes no seu habitual 
processamento de jogo 

Os anfitriões entraram pratica- 
mente a vencer, com o posante Hu- 
go Almeida a dar o melhor segui- 
mento a uma solicitação de Bilro. E 
o certo é que durante algum tempo 
os leirienses mandaram no jogo e 
tiyeram inclusive hipóteses de alar. 


gar a vantagem, até por Hugo Al- 
meida que se mostrou muito activo 
e empreendedor. 

Seja como for, a pouco e pouco 
os insulares foram sacudindo a p 
ressão e acabaram por passar a um 
controlo quase total da situação. Foi 
a fase em que o guarda-redes Cos- 
tinha interveio algumas vezes para 
evitar a igualdade, o q ue não con- 
seguiu já depois do intervalo, quan- 
do Alexandre Goulart fez um ca- 
beceamento mortífeiro após uma 
incursão de Serginho Baiano. 

E após o empate restabelecido, 
não mais o conjunto forasteiro dei- 
xou de se assumir como o mais pe- 
rigoso, pese a desvantagem numé- 
rica, isto porque os locais há muito 
se haviam desencontrado e não 
mais constituíram um bloco mini- 
mamente coeso. O desplante dos 
insulares chegoua o ponto de até um 
castigo máximo terem desaprovei- 


tado , com Rossato a não acertar 
com a baliza, mas isso não invali- 
dou que a equipa tivesse perdido o 
sentido de golo. Ainda assim pas- 
sou-se a viver-se um período bem 
mais equilibrado. 

Mas se à primeira falhou, o Na- 
cional não incorreria no mesmo er- 
ro, a cinco minutos do fim, quando 
Rossato provocou um castigo má- 
ximo e foi o seu colega Carlos Al- 
varez a cobrá-lo, não dando hipóte- 
ses a Costinha. 

Apesar de tudo ainda houve 
muito tempo para os locais recupe- 
rarem já que o juiz da partida con- 
cedeu sete minutos de tempo extra, 
só que os madeirenses foram capa- 
zes de guardar o avanço e de tor- 
neaar as dificuldades acrescidas de- 
correntes de quem joga com três 
unidades a menos e assim seguem 
para os quartos-de-final no segui- 


- mento de uma boa campanha... 


O Coméreio»orto 
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“ENSAIO GERAL” ESTÁ MARCADO PARA OS DIAS 1 E 2 DE MARÇO, NO ESTÁDIO DO DRAGÃO 


Primeiro teste para o Europeu 
já no Sporting de Braga-FC Porto 


Jorge Miguel Gonçalves 


MARIA JOÃO LEITE 


“Todos os jogos estão a ser pen- 
sados como se de alto risco se tra- 
tassem”. Afirmou o Secretário de 
Estado da Administração Interna, 
Nuno Magalhães, que ontem esteve 
reunido no Govemo Civil do Porto, 
com o Gabinete Coordenador de Se- 
gurança para o Europeu Portu- 
gal"2004. Como essa é uma matéria 
“fundamental”, estão já a ser pla- 
neados alguns “testes” à segurança 
e estes começam já no próximo sá- 
bado com a recepção do Sporting de 
Braga ao FC Porto, da 18º jornada 
da SuperLiga. 

“Estão a ser tomadas várias me- 
didas, entre as quais a formação dos 
efectivos e os planos de emergência 
externos (que estão praticamente 
concluídos). Para além disso vamos 
avaliar esses planos com alguns tes- 
tes: O primeiro já no próximo sába- 
do (entre o Sporting de Braga e FC 
Porto) e depois alguns jogos de ca- 
rácter internacional, afirmou Nuno 
Magalhães, anunciando ainda que 
“no dia 1 e 2 de Março terá lugar 
(estádio do Dragão) um teste global, 
envolvendo todas as forças de se- 
gurança e figurantes”, 

O Porto (estádios do Dragão e 
Bessa) acolhe oito jogos e um deles 
de alto risco: “Entre a Holanda e a 
Alemanha, no dia 15 de Junho”. 
Mas “não começámos do zero”, su- 
blinhou o governante, lembrando 
que o FC Porto está envolvido em 
provas europeias: “Portugal está ha- 
bituado a jogos de risco”. E exem- 
plificou com outras partidas à por- 
tuguesa. 


Segurança do Euro'2004 em cima da mesa com decisões para evitar problemas futuros 


PARTICIPANTES UNEM ESFORÇOS 

No sentido de unir esforços no 
que toca a segurança e para evitar 
conflitos de maior, estão a decorrer 
alguns seminários, que a partir de 
Maio poderão contar com a partici- 
pação de cerca de 120 oficiais de li- 
gação, ou seja, responsáveis pelas 
forças de segurança de cada país 
participante, uma vez que eles “co- 
nhecem os seus adeptos e a forma 
de lidar com eles”. 

Nuno Magalhães anunciou 
ainda a criação do CLIP (célula 
local de informação policial), on- 
de irão estar reunidas todas as for- 


ças de segurança. De referir que 
os efectivos policiais não vão po- 
der tirar férias durante o período 
do Europeu, 

O Secretário de Estado não 
adiantou um número certo de agen- 
tes presentes em cada desafio, “pois 
estes divergem conforme a avalia- 
ção do grau de risco. Por exemplo, 
algum jogo que à partida possa não 
ser inofensivo, pode se tornar de al- 
torisco, devido a factores externos”, 
como no caso dos adeptos se terem 
eventualmente sentido prejudicados 
no encontro anterior, ficando aí mais 
predispostos a arranjar problemas. 


Uma questão de “gestão dinâmica 
em tempo real”... 

Para além disso, Nuno Maga- 
lhães fez saber que no caso de de- 
tenção em massa serão utilizadas as 
instalações das Forças Armadas. 

O Governador Civil do Porto, 
Manuel Moreira, anunciou que den- 
tro de sensivelmente uma semana, 
irá ter lugar uma reunião mais “alar- 
gada” com presidentes de Câmaras 
(de locais onde decorram jogos ou 
estágios de equipas), bombeiros, 
operadores turísticos, “para colher- 
mos também as suas preocupações 
e afinarmos estratégias”. 


Espanha 
“reconhece” 
terreno 

em Braga 


Responsáveis da Real Fede- 
ração Espanhola de Futebol es- 
tiveram hoje em Braga, onde 
reuniram com responsáveis au- 
tárquicos e do Sporting de Bra- 
ga, preparando a estadia da sua 
selecção na cidade dos arcebis- 
pos com vista ao Euro'2004. 

Tendo por “quartel-general” 
o Hotel da Falperra, situado no 
“triângulo turístico” de Braga, a 
selecção espanhola reservou pa- 
ra si todo este hotel durante o 
mês de Junho e os primeiros 
dias de Julho, podendo assim 
dispor de todas as valências do 
mesmo, que passam por um rel- 
vado e uma piscina exterior. 

Para além disso, os espa- 
nhóis ficarão ainda com o Está- 
dio 1.º de Maio e Campo da 
Ponte, em Braga, para poderem 
preparar a sua participação. 

“Esta é a primeira de muitas 
outras visitas que vamos fazer e 
prende-se com a organização da 
deslocação da nossa selecção”, 
disse Fernando Garrido, direc- 
tor de relações externas da Fe- 
redação Espanhola, adiantando 
que todos os pormenores estão 
a ser tratados, como “a presença 
dos jornalistas, porque a selec- 
ção espanhola arrasta sempre 
muitos” (prevendo-se que em 
Braga fiquem cerca de 50). 

Segundo adiantou, a selec- 
ção espanhola deverá instalar-se 
em Braga à partir de quatro ou 
seis de Julho, “A partir daqui va- 
mos criar condições para que a 
selecção conviva com a cidade. 
É importante para nós e para 
Braga, pois não viremos só pa- 
ra cá para ficarmos aqui instala- 
dos”, conclui Fernando Garrido. 


Ministro Figueiredo Lopes 
está tranquilo quanto à segurança 
“Tudo está a ser feito”, garantiu o MAI 


O ministro da Administração 
Interna declarou ontem estar “sere- 
no” e de “consciência tranquila” de 
que “tudo está a ser feito, em ter- 
mos de planeamento, organização 
e apetrechamento” para que a se- 
gurança esteja garantida durante o 
Europeu de Futebol Portugal'2004. 

Figueiredo Lopes falava aos jor- 
nalistas depois da abertura de um 
seminário destinado a apresentar e 
debater, ontem e hoje, na Escola 
Prática de Polícia, em Torres No- 
vas, as estratégias de intervenção de 
cada uma das entidades envolvidas 
na segurança do Euro" 2004. 

Lamentando que alguns se 
preocupem em minimizar o traba- 
lho que está a ser desenvolvido, em 
vez de valorizarem o esforço feito 


por milhares de pessoas, o ministro 
contrapôs aos críticos o “muito que 
está a ser feito”, sublinhando o in- 
vestimento global da ordem dos 
16,5 milhões de euros, que deverá 
estar concretizado até Março. 

Entre o equipamento que está a 
ser adquirido, Figueiredo Lopes re- 
feriu as mais de 150 viaturas (nor- 
mais de transporte de pessoal, es- 
peciais, anti-motim, de transporte 
de cães e de cavalos) e os cavalos 
para a cavalaria da GNR, que estão 
já a ser treinados. 

Quanto ao reforço em meios 
humanos, disse que, na Escola Prá- 
tica de Polícia de Torres Novas, es- 
tão neste momento em formação 
mais 900 elementos, indo o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras rece- 


ber mais 180 inspectores, enquanto 
a GNR antecipará o final do curso 
de formação de novos recrutas. 

“Infelizmente encontrámos as 
forças de segurança com grandes 
carências de meios”, afirmou ontem 
o ministro, acrescentando que o 
apetrechamento em curso visa não 
apenas este evento em concreto mas 
também “reforçar substancialmen- 
te os meios normais”. 

Segundo o mesmo responsável, 
as verbas atribuídas corresponde- 
ram às propostas e ao planeamento 
elaborado pelos responsáveis das 
forças de segurança. 


CONTROLAR A VIOLÊNCIA... 
O ministro da Administração 
Interna também vai apresentar este 


mês ao Parlamento uma proposta 
de lei transitória - para vigorar ex- 
clusivamente durante o Euro'2004 
- destinada a agilizar procedimen- 
tos judiciários e a simplificar os pro- 
cessos de afastamento de estrangei- 
ros envolvidos em acções violentas. 

Figueiredo Lopes admitiu o le- 
vantamento da cláusula dois do 
acordo de Schengen nas situações 
de maior risco, para controlo das en- 
tradas no país, e disse que foi deci- 
dido no seio da comissão de Justiça 
e Administração Interna da UE a 
possibilidade de proibição do em- 
barque, nos países de origem, de 
pessoas que tenham sido punidas 
anteriormente por actos de violência 
em acontecimentos desportivos. 

Além de destacar o que tem si- 
do feito em matéria de segurança 
privada e de segurança passiva, Fi- 
gueiredo Lopes realçou que, no pla- 
no da segurança estrutural e tecno- 
lógica, serão mínimos os riscos de 
incêndio nos estádios, onde a saída 
dos adeptos poderá ser feita “em 
menos de cinco minutos”. 


Legislação 


quase concluída 


Figueiredo Lopes salien- 
tou estar quase concluída a le- 
gislação necessária à actuação 
eficaz dos organismos de se- 
gurança durante o Euro'2004. 
O ministro lembrou que será 
aprovado até Fevereiro o Pla- 
no de Segurança Global e que 
já estão em curso os proces- 
sos de aquisição de meios ma- 
teriais para as forças de segu- 
rança. No plano legal, Figuei- 
redo Lopes disse que “está a 
ser ultimada à legislação con- 
siderada necessária para asse- 
gurar que os organismos en- 
volvidos na segurança (do Eu- 
ro'2004) tenham ao seu dis- 
por os instrumentos legais que 
lhes permitirão actuar nas me- 
lhores condições e com a má- 
xima eficácia”. : 
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m FC Porto mais seguro 


Sem a exuberância da temporada anterior o certo é que os 
dragões caminham para a renovação do título 


JOSÉ MIRANDA 


Com a competição a meio, o FC 
Porto viu alargadas as possibilidades 
de renovar o ceptro já que a sua li- 
derança na SuperLiga somente tem 
um contestatário, o Sporting, que no 
entanto tem cinco pontos de atraso 
sobre os dragões. É evidente que não 
é de todo em todo líquido dizer-se 
que o Benfica está afastado do títu- 
lo, mas os 11 pontos de desvantagem 
para o campeão e os seis para o seu 
eterno rival não são prenúncio de na- 
da de diferente em relação aos últi- 
mos tempos em que os encarnados 
cedo ficam arredadados das grandes 
decisões. 

Sem ter arrancado exibições de 
encher o olho, este FC Porto de con- 
tinuidade tem sido mais matreiro e 
predador do que o anterior que, no 
entanto, era mais imprevisível. Seja 
como for, é irrefutável que este FC 
Porto soube contornar as dificulda- 
des e soube apetrechar-se, com 
McCarthy a render Postiga, Pedro 
Mendes a trazer mais soluções para 
o meio-campo e para o processa- 
mento de jogo e com Maciel a pegar 
de estaca tal como era requerido fa- 
ce à vaga deixada por Derlei..Ainda 
que de uma irregularidade a toda a 
prova, o que lhe permitiu falhar es- 
trondosamente a passagem à tercei- 
ra eliminatória da Taça UEFA e a en- 
trada nos oitavos-de-final da Taça de 
Portugal, o Sporting segue um rumo 
interessante. Fernando Santos parece 
já ter encontrado o modelo de jogo e 
a equipa tem respondido. Os leões 


O FC Porto lider da Superliga 


dizem-se com razões de queixa das 
arbitragem nos embates com o Mo- 
reirense e Marítimo, mas vistas bem 
as coisas nesses jogos pouco mais 
mereciam do que a derrota. A vitória 
frente ao Benfica acabou por colocá- 
los no rumo certo, mas falta saber co- 
mo irão responder quando a pressão 
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aumentar. Ainda assim, registe-se o 
mérito nas contratações dos brasilei- 
ros Polga, Liedson e Rochemback a 
que se vai juntar Tinga, outro ele- 
mento de bom nível. 

Entre o oito e o oitenta vagueia o 
Benfica a quem Camacho não con- 
seguiu em pouco mais de uma ano 


Helena Valente/ASF 


transmitir grande coesão. Estamos a 
falar de um conjunto desgarrado, que 
raramente sabe segurar 0 jogo e mol- 
dá-lo à sua maneira; um Benfica com 
excelentes valores, mas que na hora 
da verdade tem claudicado; Um Ben- 
fica que parece só dar-se bem, em rit- 
mo de contra-ataque. 


O Comércio» orto 


Quatro 
“chicotadas” 
e duas “fugas” 


Durante a primeira volta 
verificaram-se seis mudanças 
nos comandos técnicos, duas 
das quais impulsionada pelos 
próprios treindores que bate- 
ram com a porta, casos de Ar- 
tur Jorge e Manuel José. Artur 
Jorge deu uma nega muito di- 
plomática aos dirigentes da 
Briosa, que até talvez não te- 
nham percebido o recado, en- 
quanto Manuel José, ante al- 
gum desencanto e falta de 
perspectivas pelas bandas do 
Restelo, acabou por regressar 
ao Egipto. Nos restantes ca- 
sos, Mário Reis foi despedido, 
sem apelo nem agravo, pelo 
presidente do Gil Vicente, 
apesar dos resultados até nem 
serem maus e Luís Campos 
ocupou o leme e elevou a pa- 
rada, ao passo que no Vitória 
de Guimarães, Paços de Fer- 
reira e Estrela da Amadora os 
responsáveis tiveram que ope- 
rar mudanças em desespero 
de causa e por isso Augusto 
Inácio, José Gomes e João Al- 
ves foram os sacrificados para 
as entradas, respectivamente, 
de Jorge Jesus, José Mota e 
Miguel Quaresma. 


B e 
aia, 


JOSÉ MIRANDA 


Vítor Baía na baliza, quarteto 
defensivo formado por Paulo Fer- 
reira, Ricardo Carvalho, Andersson 
Polga e Rossato, a que se juntam 
Maniche, Rochemback e Deco nas 
tarefas de municiação e uma frente 
atacante bem alargada com Adria- 
no, Derlei e Simão Sabrosa. 

Este é tão só o “onze” tido por 
ideal entre a gente da secção des- 
portiva de “O Comércio do Porto”, 
votação em que também fez questão 
de exercer direito de cidadania o 
nosso director Rogério Gomes que, 
ao fim e ao cabo, só viu as suas es- 
colhas rebatidas no caso do defesa- 
esquerdo e de um dos avançados, o 
que significa que não conseguiu im- 
por Nuno Valente e o croata Soko- 
ta. E como técnico José Mourinho 
fez também o pleno. 

Um sufrágio que teve em con- 
ta, obviamente, os desempenhos 
nesta primeira metade da SuperLi- 
ga e em que alguns altetas recolhe- 
ram a'unanimidade, casos de Vítor 


NO ONZE IDEAL DE “O COMÉRCIO DO PORTO” 


R.Carvalho, “Roca” e Derlei a 100% 


Treinador: 
José Mourinho 


EQUIPA IDEAL DE 
“O COMÉRCIO DO PORTO” 
P, Ferreira 
: R. Carvalho 
;: , 4 
E ; À Vitor 
De rei Maniche. Baía 
A Deco , A Polga 
Adriano. Es 
Rochemback 
Simão 
Rossato 


Baía, Ricardo Carvalho, Rochem- 
back e Derlei, ao passo que Mani- 
che, Paulo Ferreira e Simão Sabro- 
sa não andaram longe. 

Por mais paradoxal que pareça, 
a questão referente ao médio mais 
criativo esteve longe de dar a Deco 
um triunfo folgado. Esta foi até 
uma das questões mais quentes 
pois Juninho Petrolina, Nuno As- 
sis, Pedro Barbosa e até Ricardo 
Sousa não foram esquecidos. No 
posto de lateral esquerdo aparece- 
ram outros pretendentes para além 
de Rossato, como Rui Jorge, Ri- 
cardo Rocha e Nuno Valente, no la- 
do oposto Miguel ainda recolheu 
quase um terço dos votos, e, no ei- 
xo central da defesa, Polga acabou 
por ser nomeado mas Jorge Costa 
perdeu por pouco e o bracarense 
Nem e o maritimista Van der Gaag 
também foram lembrados. 

Já na ofensiva, Derlei e Simão 
Sabrosa não deram hipóteses, en- 
quanto Adriano acabou por levar de 
vencida Liedson, McCarthy e So- 
kota. t 


O Comércio» Porto 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


DESPORTO |29 


LIGA DE HONRA: O BALANÇO NO TERMO DA PRIMEIRA VOLTA 


Seis jogam para subir 
e uma dúzia para não descer 


JOSÉ MIRANDA 


O Estoril atinge a primeira 
metade da Liga de Honra na po- 
sição de comandante, algo que 
não deixa de constituir alguma ad- 
miração na justa medida em que 
a equipa é oriunda da II Divisão 
B. Em todo o caso, aos canari- 
nhos, com 35 pontos, são os pró- 
prios adversários a reconhecer ca- 
pacidade, o que significa que mui- 
to dificilmente a equipa será apea- 
da dos lugares cimeiros. 

O certo é que estas 17 jorna- 
das já tiveram o condão de limi- 
tar os candidatos à subida, poden- 
do dizer-se que não restam mais 
do que seis na disputa das três va- 
gas. Nesta conformidade, Estoril 
(35 pontos), Varzim (33), Naval 
(32), Penafiel (31), Vitória de Se- 
túbal (30) e Salgueiros (27) parti- 
rão em busca dos lugares premia- 
dos, faltando agora saber quem 
tem estofo para suportar a pres- 
são. Os encarnados de Paranhos 
parecem dar mostras de estar a ce- 
der, os penafidelenses terão que 
sobreviver à ausência do patrão 
Folha e o favorito Vitória de Se- 
túbal terá que se pautar por uma 
maior regularidade. Por seu turno, 
já colocados nas posições de su- 
bida estão a Naval 1º de Maio, 
que já na temporada anterior lu- 
tou até ao último minuto pelo 
acesso à SuperLiga, para além de 
um Varzim com uma série de gen- 
te experimentada e comandada 
por um técnico sabedor (Rogério 
Gonçalves), ao passo que o Esto- 
ril se soube apetrechar com uni- 
dades de grande valor e que têm 
feito a diferença. 

E apesar da grande diferença 


Estoril Praia o lider da divisão de Honra 


pontual entre o sétimo (Desporti- 
vo de Chaves, 24 pontos) e o úl- 
timo (Sporting da Covilhã, 11 
pontos), a verdade é que eles são 
os limites superior e inferior do 
único grupo que resta. E se entre 
eles já não há um só que pense na 
subida, acontece que todos eles 
não estão livres da despromoção, 
obviamente uns com mais proba- 
bilidades do que outros, Neste 
bloco encontramos todo o tipo de 
equipas, desde um Portimonense 
(23 pontos) cheio de vedetas, a 
um Felgueiras (21) em constru- 
ção, até um Maia (22) que só en- 
trou nos eixos a partir do momen- 


to em que passou a ser orientado 
por Jorge Regadas, sem esquecer 
um Leixões (20 pontos e rei dos 
empates) cheio de problemas, o 
decepcionante Santa Clara (21), 
ou mesmo um Aves (18) de quem 
se esperava muito mais. Mais di- 
ficeis as posições do Marco (16 
pontos), e o União da- Madeira 
(12 pontos e um bico de obra pa- 
ra o técnico Vítor Manuel tentar 
resolver) e Covilhã (11 pontos e 
que só nas últimas oito jornadas 
arribou, pois nas anteriores nove 
conseguiu estabelecer a série ne- 
gra da prova com outros tantos 
desaires). 


Um Penafiel renovado 
já se permite sonhar 
Durienses terão agora que suprir a falta de Folha 


O Estoril pode andar na fren- 
te, a Naval 1º de Maio continua a 
revelar uma fiabilidade a toda a 
prova, mas a surpresa, pela posi- 
tiva, desta primeira parte da Liga 
de Honra é protagonizada pela 
formação do FC Penafiel, um em- 
blema que nas duas anteriores 
temporadas penou até mais não, e 
só mesmo nas últimas é que con- 
seguiu escapar à despromoção. 

O certo é que nesta tempora- 
da a formação duriense voltou aos 
seus bons velhos tempos e lenta e 
gradualmente foi-se aproximando 
das posições cimeiras a ponto de 


terminar esta primeira volta no 
quarto lugar, a um só ponto dos fi- 
gueirenses e a dois dos poveiros. 

Trata-se de um Penafiel remo- 
çado e renovado em todos os ca- 
pítulos desde a direcção onde o 
cargo maior pertence a um filho 
da terra, o antigo seleccionador 
nacional António Oliveira, até à 
equipa técnica entregue a um ilus- 
tre desconhecido, o brasileiro Gu- 
to Ferreira, para não falar num 
plantel onde mal existem sobrevi- 
ventes das anteriores temporadas. 
Um Penafiel que quase partiu do 
zero e como diz o seu treinador 


ainda tem muitos estágios evolu- 
tivos a cumprir, o que não deixa 
de ser rigorosamente verdade. 

Mas se o presidente já deixou 
escapar que a subida de divisãao 
não erá uma miragem, Guto Fer- 
reira continua a jogar mais pelo 
seguro e não quer que um acrés- 
cimo de pressão deite tudo a per- 
der. Em suma, um Penafiel que 
nos jogos que se seguem vai pas- 
sar por uma forte provação, pois 
a sua figura de proa, o internacio- 
nal António Folha sofreu no jogo 
de domingo, ante a Ovarense, 
uma luxação no ombro. 


Refira-se que em relação à 
média final da época passada 
(2.35) aumentou o poder de fogo, 
pois os 411 golos marcados signi- 
ficam 2.7 golos por jogo. Por ou- 
tro lado, já se registaram 10 chi- 
cotadas psicológicas, com dois 
clubes a tornarem-se repetentes, 
casos do Maia, em que Walker fez 
a ponte entre Valério e Regadas, 
Marco, em que a José Dinis suce- 
deu Mazola ,e a este Almir Nel- 
cindo, e Leixões, em que a nau foi 
entregue a Abílio Novais e depois 
passou a ser timonada por João 
Alves e agora por António Pinto, 
ainda que interinamente. 


Fábio 
(Salgueiros) 

ê o “rei” 

dos artilheiros 


O ponta-de-lança do Sal- 
gueiros Fábio segue destaca- 
do no comando do rol de go- 
leadores e raro foi o jogo em 
que não fez o gosto ao pé. O 
brasileiro 15 dos 29 golos so- 
mados pela sua equipa, o que 
dá uma ideia da sua impor- 
tância no conjunto de Para- 
nhos e Meyong (V.Setúbal, 11 
golos e Roberto (Penafiel, 10 
golos) são os seus mais direc- 
tos perseguidores. 

Fábio está há uns anos em 
Portugal, mas andou por es- 
calões inferiores, até que o 
técnico Norton de Matos, em 
boa hora, o descobriu. Não se 
trata de um tecnicista, mas sa- 
be estar no seu sítio e é muito 
combativo. É um homem de 
área ao género de Paulo Alves 
e que dá sempre muito jeito. 


Jorginho 
(V.Setúbal): o 
mais criativo 


Não parecem existir gran- 
des dúvidas sobre quem é ex- 
peonte máximo em termos 
técnicos na Liga de Honra. A 
esmagadora maioria não hesi- 
ta em votar no “número 10” 
do Vitória de Setúbal, o brasi- 
leiro Jorginho, já com tarim- 
ba no escalão maior. 

Jorginho é um jogador que 
não engana e que para os sa- 
dinos é a jóia da coroa, tudo 
levando a crer que mais dia 
menos dia renda bons divi- 
dendos e rume a outras para- 
gens. É um atleta que joga 
preferencialmente nas costas 
dos médio contrários e é um 
desequilibrador nato. 


Santa Clara “adia” 
projecto de subida 


Quando seria de pensar que 
ocupasse um dos lugares ci- 
meiros, a verdade é que a equi- 
pa está na segunda metade da 
tabela classificativa e só dispõe 
de um de um avanço de cinco 
pontos para com o antepenúlti- 
mo. Falamos da formação aço- 
riana do Santa Clara que repre- 
senta inequivocamente a gran- 
de decepção da presente edição 
da Liga de Honra e que, se ana- 
lisarmos a questão pelo prisma 
inverso, acusa uma desvanta- 
gem de 11 pontos para com a 
Naval 1º de Maio, que ocupa o 
último lugar com direito a pré- 
mio de subida. 

Todo este comportamento 

- do Santa Clara é tanto mais es- 


tranho quanto nada o indiciava 
na justa medida em que no plan- 
tel permanceram as principais 
figuras, casos de Figueiredo, 
Barrigana, Luís Vouzela Paiva, 
Sérgio Nunes, George, Ceará e 
mais alguns outros. 

O falhanço começou pela 
inadaptação do técnico José 
Mota, que renunciou à oitava 
jornada, agravou-se a partir do 
momento em que a situação 
económica se deteriorou, e para 
completar a situação de crise 
ainda sobrou aara agravar até a 
associação ao caso de pedofilia 
que abala o arquipélago. E nes- 
te momento o clube já só está 
interessado em desfazer-se de 
algumas das suas unidades. 
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: Euro'2004: 
Câmara do 
Porto garante 
animação 


A Câmara do Porto pro- 
meteu assinalar o Campeona- 
to da Europa de futebol de 
Portugal"2004 com um pro- 
grama de animação de quatro 
meses e meio, que articulará, 
tanto quanto possível, com as 
tradicionais festas sanjoaninas 
da cidade. 

“Serão meses cheios de 
surpresas e eventos”, assegu- 
rou o coordenador da comis- 
são local de acompanhamento 
do Euro'2004, Agostinho 
Branquinho, após uma reunião 
preparatória do campeonato 
com o secretário de Estado da 
Administração Interna, Nuno 
Magalhães, e o vice-presiden- 
te da Câmara, Paulo Morais. 
Agostinho Branquinho reve- 
lou ainda que o programa de 
animação se desenvolverá en- 
tre meados de Maio e fim de 
Setembro, em dois grandes ei- 
xos, ambos na baixa da cida- 
de, mas remeteu a revelação 
de detalhes do programa para 
“outra oportunidade”, escu- 
sando-se também a avançar 
uma estimativa de custos. So- 
bre as fontes de financiamen- 
to, admitiu o recurso a fundos 
camarários próprios, mecena- 
to e sponsorização. 

Para além de pretender 
rentabilizar o Euro'2004 tu- 
risticamente, o programa de 
animação funcionará como 
“compensação” para alguns 
constrangimentos a que os 
portuenses ficarão sujeitos du- 
rante a competição, por razões 
de segurança. 


LIMITAÇÕES PONTUAIS 

Durante o campeonato, ha- 
verá limitações “pontuais” na 
circulação automóvel em al- 
gumas zonas do Porto, pre- 
vendo-se também rigorosas 
restrições ao estacionamento 
nos perímetros de segurança 
em volta dos estádios Bessa 
XXI e do Dragão, palcos de 
oito jogos do campeonato. 

As vendas ambulantes nes- 
ses perímetros, e particular- 
mente a venda de bebidas al- 
coólicas, serão também inter- 
ditas e os estabelecimentos 
nocturnos terão de cumprir ri- 
gorosamente os horários pré- 
definidos, avisou o secretário 
de Estado. 

Nuno Magalhães precisou 
que as polícias começarão por 
adoptar uma postura pedagó- 
gica, passando posteriormen- 
te às medidas repressivas ne- 
cessárias. 

Nessas acções cooperará a 
Polícia Municipal do Porto, 
segundo o vice-presidente da 
Câmara, Paulo Morais, que 
manifestou o “empenho total” 
da autarquia em ajudar ao su- 
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O Estádio D. Afonso Henriques é, definitivamente, a casa do Vitória de Guimarães 


João Abreu Miranda/Lusa 


PGR DÁ “D. AFONSO HENRIQUES” AO CLUBE 


Vitória no estádio 


Camãra de Guimarães não reage para já 


BERNARDINO BARROS 
VÍTOR SANTOS 


O Conselho Consultivo da Pro- 
curadoria Geral da República 
(PGR) considera que o Estádio D. 
Afonso Henriques, um dos 10 pal- 
cos do Euro 2004 de futebol, per- 
tence ao Vitória de Guimarães, no 
seguimento do parecer pedido pelo 
Governo. 

O ministro-adjunto, José Luís 
Armaut, havia solicitado o parecer 
devido a dúvidas acerca da pro- 
priedade do estádio, com implica- 
ções no financiamento das obras de 
remodelação do complexo custea- 
das em quatro milhões de euros 
(800.000 contos) através do III 
Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA). 

“O parecer solicitado pelo Go- 
verno, no que respeita à atribuição 
de fundos comunitários nas obras 
de remodelação e ampliação do es- 
tádio, deu razão às dúvidas levan- 
tadas e diz com clareza que o re- 
cinto é do Vitória de Guimarães”, 
revelou uma fonte do gabinete do 
ministro-adjunto do primeiro-mi- 
nistro. 

Todo este imbróglio surgiu na 
sequência da discussão entre a Câ- 
mara Municipal e o clube vitoriano, 
sobre a “paternidade” do estádio, 
obviamente tendo em vista o apoio 
financeiro a distribuir conforme o 
caso, reivindicando ambas as enti- 
dades a regalia do subsídio gover- 
namental. 

E parecer da PGR é claro, ao 
afirmar que o “contrato-programa 
de Desenvolvimento Desportivo no 
âmbito do QCA III está afectado de 
nulidade com as inerentes conse- 
quências”. 

No entanto, o contrato-progra- 
ma celebrado a 5 de Junho de 2000 
e o seu aditamento de 16 de No- 


- vembro de 2000 “readquirem apli- 


cabilidade, com as adaptações que 
as actuais circunstâncias eventual- 
mente reclamarem ou aconselha- 
rem”. A aplicabilidade poderá ser 
reposta, segundo o parecer, por não 
ter ocorrido qualquer “causa sus- 
ceptível de determinar a extinção” 
dos contratos. 


Todo este imbróglio surgiu 
na sequência da discussão 
entre a Câmara Municipal 
e o clube vitoriano sobre 

a “paternidade” do estádio 


Na base do parecer do Conse- 
lho Consultivo da PGR está o facto 
de a propriedade do recinto ter sido 
transferida pela Câmara Municipal 
de Guimarães (CMG) para o Vitó- 
ria de Guimarães através do con- 
trato de compra e venda celebrado 
por escritura pública de 21 de Se- 
tembro 1990. 

ACMG, “por não ser titular do 
direito de propriedade sobre o Es- 
tádio nem possuir outro título bas- 


tante, não detinha legitimidade pa- 
ra, no contrato-programa de De- 
senvolvimento Desportivo no âm- 
bito do QCA TII, praticar actos de 
disposição e de oneração sobre es- 
sa infra-estrutura”. 

O parecer reforça este ponto ex- 
plicando que a legislação aplicável 
ao contrato-programa de desenvol- 
vimento desportivo “estabelece co- 
mo condição essencial para acesso 
à comparticipação, que a entidade 
promotora detenha a propriedade 
do terreno ou direito de superfície 
ou da infra-estrutura construída por, 
pelo menos, 25 anos”. 

Segundo a leitura do gabinete 
do ministro, o facto de a autarquia 
constar do registo como detentora 
do direito sobre o estádio constitui 
“uma desconformidade com a si- 
tuação jurídica efectiva”. 

Beneficiando de uma “presun- 
ção registral”, a autarquia presidida 
pelo socialista António Magalhães 
“assinou o contrato- programa, que 
previa uma comparticipação finan- 
ceira global até ao máximo de 
3.990.383,18 euros, sendo que a 
comparticipação comunitária foi de 
3.324.789,26 euros”. 

José Luís Arnaut homologou 
ontem o parecer, que será comuni- 
cado aos outorgantes e enviado à 
Inspecção Geral de Finanças. 


Reacções distintas da Câmara e do clube 


Contactados pelo COMÉRCIO, as partes envolvidas tiveram 
diferentes reacções. Pimenta Machado, presidente do V. Guima- 
rães, afirmou não estar admirado com este parecer e só tem pena que 
“o nome da cidade tenha vindo para a praça pública por um “des- 
vario” do presidente da Câmara de Guimarães. Por seu turno, a au- 
tarquia não quis comentar o assunto, sendo-nos afirmado por um por- 
ta-voz da edilidade que “a Câmara aguarda a recepção do parecer 
- irá então analisá-la e estudá-la e, se for caso disso, emitirá uma no- 
ta de imprensa ou um parecer público”. 


O Coméreio»ovto 


Médio Glauber 
num beco sem 
saída no Marco 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A situação de Glauber está 
num beco sem saída. Ontem, 
após a eliminação do Marco an- 
te a Naval 1º de Maio, Avelino 
Ferreira Torres, presidente da 
autarquia e do Conselho Fiscal 
do clube foi sintomático: “Ago- 
ra é que o Glauber não sai”, dis- 
se o dirigente, depois de o mé- 
dio brasileiro ter falhado uma 
grande penalidade durante o de- 
correr do encontro (ver página 
25). 

Assim, apesar dos esforços 
de jogador e empresário, o fu- 
turo do médio, vinculado ao 
Boavista mas pretendido pelo 
Paços de Ferreira, passará, ine- 
vitavelmente, pelo FC Marco, 
até ao final da presente tempo- 
rada. Um representante do bra- 
sileiro tentou ainda ontem, nu- 
ma reunião com responsáveis 
marcuenses ao final da tarde, 
desbloquear a situação, mas a 
direcção do clube, especial- 
mente depois do citado lance, 
não está disposta a fazer a von- 
tade a Glauber. 

O jogador brasileiro já ma- 
nisfestou, em público, a sua in- 
tenção de se vincular ao Paços 
de Ferreira. Aliás, terá havido 
um acordo verbal, no início da 
época, que permitiria a saída do 
médio para um clube da Super- 
Liga, caso surgisse a oportuni- 
dade. 

O Boavista, por sua vez, não 
pretende pressionar o Marco a 
abdicar de Glauber, embora a 
sua ida para Paços de Ferreira, a 
título definitivo, fosse do agra- 
do dos axadrezados, que com- 
portam grande parte do - eleva- 
do - salário que o jogador aufe- 
re. 


Eusébio vira 
nome de avião 
para promover 
Euro'2004 


Eusébio da Silva Ferreira, 
antiga glória do Benfica e da se- 
lecção nacional, vai oferecer o 
seu nome a um avião que servi- 
rá para promover o Euro"2004. 
ATAP vai investir 250.000 eu- 
ros no Airbus A319, que será 
pintado com a imagem do Eu- 
102004, revelou ontem fonte da 
transportadora aérea portugue- 
sa. 

Este avião tem capacidade 
para 132 passageiros e a ceri- 
mónia de apresentação ao pú- 
blico está marcada para 6 de 
Fevereiro. À companhia aérea 
considera que esta iniciativa é 
um contributo para a promoção 
internacional do evento des- 
portivo, que se realiza em Por- 
tugal entre 12 de Junho e 4 de 
Julho. 
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Duelo renhido pela posse de bola no jogo entre a Nortecoope e o Óquei de Barcelos 
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NO FINAL DA 1º VOLTA DO CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS O LÍDER DERRAPA 


Barcelos empata com a Nortecoope 


JOANA CARVALHO 


O Barcelos empatou ontem 
coma Nortecoope por 4-4, em jo- 
go a contar para a 13º jornada e úl- 
tima da primeira volta do campeo- 
nato nacional de hóquei em patins, 
e marcou passo relativamente aos 
seus mais directos perseguidores - a 
Oliveirense e o FC Porto. 

A formação minhota encontrou 
grandes dificuldades, estando mes- 
mo a perder por 4-3. 

Por outro lado, o Gulpilhares 
deslocou-se ao Pavilhão do Nafar- 
ros para cumprir uma tarefa que, à 
partida, já se avizinhava menos 


complicada. Os gaienses venceram, 
sem grandes dificuldades, o Nafar- 
ros por 4-3 e mantém o sétimo lu- 
gar na classificação. 


O Portosantense também não 
surpreendeu e “esmagou” por com- 
pleto o Benfica com uns expressi- 
vos 5-1. 


Seleccionador apresentado hoje 


O seleccionador nacional da equipa sénior de hóquei em patins, 
bem como a restante estrutura das selecões nacionais, será hoje di- 
vulgada pela Federação Portuguesa de Patinagem (FPP), em Lisboa. 

José Querido continua na linha da frente para ocupar o lugar dei- 
xado vago por Vítor Hugo, no entanto, vários são os nomes que 
preenchem os requisitos pretendidos pela FPP, como é o caso de 
Cristiano Pereira ou Carlos Dantas. 
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1ºBarcelos 35 13 11 
2 Oliveirense 30 13 9 
3FCPorto 30 13 10 
4º Paço de Artos 27 139 
5º Portosantense 27 13 9 
6 deViana 23 13 7 
7º Gulpilhares 21 13 7 
8º Nortecoope 16 13 5 
9º Benfica 1613 5 
4 
3 
2 
1 
1 


S-wur“uronooown 
ovesnaruawy-o 


10º Sanjoanense 13 13 3648 
HºCambra 10 13 31-55 
12º Oeiras 913 as.ss 
13ºNafamos 4 13 n 2365 
14º 1. Sagres 31 12 3577 


A região de Turismo da Costa do 
Estoril e Sintra agendou 16 eventos 
para 2004 de forma a “viver o maior 
ano desportivo de sempre”, com o 
ponto alto agendado para Maio, com 
a organização dos “Oscares do Des- 
porto”. 

Depois de perder para a cidade 
espanhola de Valência a organização 
da Taça América em vela, a costa do 
sol “dobrou” a aposta no desporto, 
como explicou o presidente da re- 
gião de Turismo local, Duarte No- 
bre Guedes. 

Entre 08 e 11 de Maio, decorre- 
rão os Laureus, que incluem a reali- 
zação de provas de golfe, ténis, surf 
e de vela, esta última com a partici- 
pação dos “skippers” da Taça Amé- 
rica. 

Em Dezembro, o IGTM fará da 
Costa do Sol a capital do golfe, já 


Estoril e Sintra apostam 
forte no desporto 


que se trata do ponto de encontro 
anual dos profissionais da modali- 
dade (jogadores e operadores), es- 
perando-se a presença de perto de 
900 pessoas. 

Durante o Euro2004, serão co- 
locados ecràs gigantes nas cidades e 
promovidos roteiros turísticos, bem 
como um festival de “soft jazz”. O 
facto da selecção sueca ter escolhido 
a Quinta da Marinha como “casa” 
durante o campeonato é visto como 
um chamariz para os seus compa- 
triotas, que são habituais presenças 
nos greens,”Queremos transformar 
um adepto de futebol num futuro 


turista”, sublinhou Nobre Guedes. 

No calendário constam também 
o campeonato europeu de vela, o 
campeonato espanhol de cruzeiro e 
para um segmento mais jovem terá 
lugar um campeonato mundial de 
windsurf. 

A título experimental decorrerá 
em Setembro, imediatamente após a 
requalificação do hipódromo, um 
concurso de saltos internacionais de 
hipismo. 

Nalinha das tradições instaladas, 
decorrerão o GP Portugal de Moto- 
ciclismo, o Estoril Open e a final do 
Golf Tour de Séniores, que contará já 


com algumas vedetas, como o espa- 
nhol Severiano Ballasteros e o esco- 
cês Sam Torance. 

Com um investimento de 6,5 mi- 
lhões de euros e um retorno espera- 
do de 10 milhões de euros - na sua 
maior parte devido à elevada taxa de 
ocupação hoteleira, que rondará os 
60.000 dormidas -, Nobre Guedes 
acredita que a aposta feita no des- 
porto irá contrariar a sazonalidade 
turística. 

A visibilidade da região no es- 
trangeiro deverá ser conseguida atra- 
vés das transmissões televisivas dos 
eventos desportivos de 450 cadeias 
de 220 países, para um público esti- 
mado em 1.700 milhões de especta- 
dores. 

Está ainda projectado um cen- 
tro de estágio para equipas de futebol 
em terrenos do Linhó. 


Basquetebol: 
Queluz foi mais 
forte que Benfica 


BERNARDINO BARROS 


Com três dos jogos referente 
à 18. jornada a terem que ser al- 
terados devido aos compromissos 
das equipas que estão envolvidas 
no play-off da Taça Europa FIBA, 
o primeiro jogo realizou-se na ter- 
ça-feira com o FC Porto a vencer 
a Ovarense por 100-88 e a alcan- 
çar a liderança na LIGA TMN. 

O segundo jogo realizou-se 

ontem com o Queluz Sintra a re- 
ceber no seu pavilhão a equipa do 
Benfica e a normalidade imperou 
com a equipa melhor apetrecha- 
da (e a mais forte) a vencer, por 
91-68. 

O terceiro encontro adiado da 
18º jornada realiza-se só no dia 25 
de Fevereiro e opõe as equipas da 
Oliveirense e do CAB Madeira. 
Os restantes encontros não sofrem 
alteração e são:Casino Figueira 
Ginásio-Aveiro Basket; Lusitânia 
Angra Património Mundial- Be- 
lenenses e Seixal Hyundai-Bar- 
reirense. 


DACAR: McRae 
vence etapa 


O escocês Colin McRae 
(Nissan), em automóveis, e o 
francês David Frétigné (Yama- 
ha), em motos, venceram on- 
tem a especial da 13º etapa do 
rali Dacar2004, que ligou Ba- 
mako (Mali) a Ayo'n el Altro's 
(Mauritânia). 

McRae venceu a sua pri- 
meira etapa no Dacar, com o 
tempo de 5:52.58 horas, segui- 
do de dois dos seus compa- 
nheiros de equipa na Nissan, o 
sul-africano Giniel de Villiers, 
segundo classificado, a 7.40 
minutos, e o finlandês Ari Va- 
tanen, terceiro do dia, a 8.47 
minutos do escocês. 

Na classificação geral, o lí- 
der francês Stéphane Peterhan- 
sel (Mitsubishi) mantém a van- 
tagem de mais de uma hora 
(1:02.39 horas) sobre o seu 
companheiro de equipa japo- 
nês Hiroshi Masuoka, que está 
no segundo posto. Por seu tur- 
no, Frétigné arrebatou o triun- 
fo na tirada ao completar o per- 
curso em 6:10.25 horas, menos 
3.41 minutos que o segundo 
classificado, o seu compatrio- 
ta Richard Sainct (KTM), e 
menos 6.22 que o terceiro, o 
espanhol Nani Roma (KTM). 

A geral continua a ser co- 
mandada por Roma, com uma 
vantagem de 7.25 minutos so- 
bre Sainct, que está no segun- 
do posto, à frente do seu com- 
patriota Cyril Déspres (KTM), 
agora terceiro, com mais 45.39 
minutos que o espanhol, depois 
de "destronar" o sul-africano 
Alfie Cox (KTM) do último lu- 
gar de pódio 
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CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE T  pvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 6 9 
3  PASSASE — EMPREGO RELAX 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: |. Dias uteis . . 6,50 Euros 
Domingos - 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


MOBILIÁRIO 


T1, Galza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
Subs, jovem. Tels. 223752884. 
1869774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado-. 
res e referências. AG. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 
ou 96308586. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 
934160084 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel Barata Teis. 228306097 
1966816878 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amples. Tels. 
223752884 | 963774707 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independe! 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 O 
969300693. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/170 mê. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só polo valor da renda. 
Teis. 914569095 /919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
“entrada pelas tra- 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 | 967042843. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 96930069: 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marqués, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


T]1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166850 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 229752884 / 
963774704 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1 E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 
T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
“domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712/918788600 


T1, na Senhora da Hora, mobk- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778, 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita: 
bilidade, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600. 


TZ, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. impecável. Tels. 
2283752884 | 983774704 


T2, em Gulpilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707] 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros é 
garagem. Tels. 226087210 / 
967197417 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


TI, TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
93415621 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 | 963774707 


T-1, Mob, equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089085 
1918788600. 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 968470378 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Teis. 
223752884 | 963774704 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Teis. 
222089035 / 934160084 


TS FOZ, à Universidade Cató- 
fica. Aestrear licença de habit, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
fo, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774704 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. Teis 
223752884 | 963774707 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


T4, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 | 934156217. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
“com condomínio incluido, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado e 
equipado. Tels, 226067210 / 
967197417, 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


'T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels, 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 | 918788600 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
m e licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
918788600 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
biidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774704 


TZ, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 /967197417 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Multo bom, com varanda, 
lavandaria e suite, Tels. 
223752884 | 963774704 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou so més. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095. 
1919254430 


T1, à VC. 2º andar sem 
elovador. Tels. 223752884 / 
963774704, 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, sulte. Lavan- 
daria. Tels, 223752884 / 
963774704, 


TI, no Mota & Galiza, a estro- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
228752884 | 983774704 


GRANDE PORTO 


T1 KIT, com garagem indivi- 
dual, R. da Cruz, 300 Euros. 
T. 919456240. 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia, 300 Euros. T. 
919456240. 


T1, em Gala, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 / 963774704 


TI E T2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222088712 | 934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/cozin- 
hamobiada. Telm. 933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T1, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, ci lugares de garagem 
ecl licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de, (19) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222088035 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel, 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm. 
962300666. 


PEIXARIA, bom movime 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bommovimento - 2 lojas. Área 
de Z00 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
225188614 / 965737179] 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
cl pequena entrada. Telef. 
934150084. 


BAR, à Ribeira. Tel 
34150084 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
ocmasoa4 


TALHO, ao Trespasse c/ 
entrada, Telef 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
[222089033 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
834160084. 


—ranpE PORTO — 


CAFETARIA, em Vila Nova 
deGaia, com bom movimen- 
to, Facha aos domingos, sem 
conto. C/ esplanada, ar con- 
dicinado. Óptimo preço. (a16) 
Te 22 188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renta acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(621) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horada Hora. Bom movimento. 
Cy'facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 toras. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930. 
114235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área Cardomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
962281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (3) Tels. 

22 5188614 /96 5737179 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto 
Tels. 252855565 /936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. Mui- 
to movimento. Tels. 252855565 
/ 836130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Teis. 252855565 
1836130537 


CAFETARIA, no centro de 
“Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
cem pequena entrada. (a11) 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, rend baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin. 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
186 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at1) Tels. 22 5188614 / 96 
5727179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao trespasse 
cl pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
1222088033 


Ti. 225188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, mov- 
mento só visto. Loja de gave- 
10, instalações novas, Preço 
de oportunidade. (a22) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ, - em Rio Tinto a S. 
Custano por motivos de saú- 
do, Venha conhecer. Tels. 
229713948 | 963384124. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919978221 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
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TONA INDUSTRIAL PEREIRÓ 
PELAMELHOR OFERTA BASE 
15 MEL CONTOS 


TELEF. 967559042 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
dg muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento gé 
tido, Tels. 252855565 / 
896130537 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (aB) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(49) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Jovem. Telet. 
222087080/967254312. 


Ti, T26T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabill- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locall- 
zação. Tel. 934160084 


ESCRITÓRIO, em plono con- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churr 
queira, óptimo preço. (217) 
Teis. 225188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias, Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tois. 22 5188614 [96 5737179 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
fado. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c, 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet 
226006437. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade de subst- 
dio. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226168650 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 ct5./154.000 euros. 
Valores - Urgen- 
te. Telef. 934158217. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320985 


T1ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Te. 222086712 / 918789500 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidado, c/ gara- 
gem + arrumos. Telel. 
229534661-969002744, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2àc.. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indi. Telef. 
226008437. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 ma de área, 2 sui- 
tes + 2 Wo. Tel, 225320380 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 rentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Teis. 22 5189614 
1965787178 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 


garagem. Visite. Telef. 
228008437 
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MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Telef. 
226006437. 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c) Telef. 229534661- 
969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
“excelente oportunidade. Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com cabxilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
118788600 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec,, quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual, 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável Teis. 
225072750 / 983040077 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124, 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600] 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 

Telef. 222087080 | 
918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto de 
8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2. 
Teis. 229712091 [938322414 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, em Vila Nova de Gai 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179] 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Alfena, como novo. Cozin- 
ha totalmente equipada. Boas. 
áreas e acabamentos. Tels, 
252855565 / 936130537 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


CASA, para restaurar, em 
Alena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2CI TERRAÇO, em Eme- 
Sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc. G/ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área de 
coberta 80 m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef 
916798546. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
s34160084 


TZ ERMESINDE, novo, 2 ban- 
hos, lareira, garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels, 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçoes. Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124; 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem. Clicença de habi 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Telef. 229713991/43 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr87e8600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850 


T2E Tá, GAIA, CI lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi 
tabilidade. Telef. 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 967254312. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 mê. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem, Telm, 918617400 
PAREDES, em Duas Igre- 
as, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280. 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para 
taurar e vinha. Muito barat: 
Telm. 933304652. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular. 
Tels. 252855565 /936130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 


va. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sul- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular. Tels, 252855565. 
1836130537 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Loca! 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 caros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


73, T2, e Ti em Gandra, 
novos, junto à Universidade, 
Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel, 
255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 / 996130537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
o rio. Telm. 962875280 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar Tels. 258807400 / 
967042845. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, tc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 
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MOTO 4, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 [229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares. 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
220547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros, Telm, 
933304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 9 
lugares, de 1996, c/garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16 Techno de 3 portas. 
Abril/96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


VW, Golf 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686578. 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 199; tia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


RANGE, Rover 25 DSE, de 
1987, ci garantia e facilida- 
de de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até GO meses, 
com ou'sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercolier. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E 250.TD, de 
1892, c garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GT de 92, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


NISSAN, Primera 1.5, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Cámara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos ci futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tel 
comunicações e Campanha 
ADSL. C/ e sem experiência. 
Entrada imediata. Tels. 
229389427 / 229387487 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomósticos, admito 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, pai 
grande Campanha de Natal. 
muito mais. Entrada imedi: 
ta a tempo inteiro. Te 
2oga87492 


OPERADORAS, Telem 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
21 205 45 anos. Entradaime- 
diata. Tel. 229432899 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


MANUTENÇÃO 
ELÉCTRICA 


“Electricista + 


Para manutenção 
ou similar 
Porto ou Gaia 
e arredores 
Tel.: 938 694 142 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perteição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962309753, 


VENTILAÇÃO, montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
pleto de obras públicas e 
particulares, com cedência 
de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telet. 934160084. 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitoterapóu- 
ticos, dietéticos e de cos- 
mética natural. Tels. 
223759813 [914043108 


URGENTE cavalheiro de 


Assunto sério, para possí- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T68, como novo. 59 gra- 
mas, Wap(download de 
toques e imagens), agen- 
da, cronómetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm. 
962793930 


GRANDE CÓMODA, anti- 
“ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 
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SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Teim. 917944802 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda a defe- 
sa pessoal, Teis. 223791974 
1887702220 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVI, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105808. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços. 
Tels. 918714509 / 
227na7Is, 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 
934572676 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do 
séc. XX. Tele. 93.467.16.94. 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civ, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Teis. 918714509 / 
227113715 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orç 
mento grátis. Aceita ol 
em subempreitada. Te 
934982001. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ciLop e af- 
xo, Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
1917774535 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares, Tels. 
918714509 / 227113715 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha pltransportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
939927642 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do. Telem. 91 7944802. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estão Arta- 
Deco, Telm. 963105806 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, 


ALMOFARIZ, artigo, em bron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, obras, todo o tipo 
de pequenas e grandes retor- 
mas. Orçamentos grátis. Tels, 
222087080 / 934160084. 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm 
963105806, 


SR, EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
“como ligando Teim. 917614372 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
asolução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta, Ligue 
808201241 


PINTURA, vendo tintas, vor- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 [227113715 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 
222081662. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 983105806, 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


MESA, de abas antiga, com 


Telem. 96 3105806. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 
3105806. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autoras: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
896.90.28. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 


Tels. 229533655 / 994272162 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-se todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condomínio e 
damos. grátis. Teis. 
225105048 / 919652825 
LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


PAINEL, de azulejos do sécu- 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal Tels. 
223791974 | 937702220 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis, Ligue Teim. 
917614372 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
“om sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa de madeira e baque- 
lite, Telem. 91 7944802. 


REFORMADO CJ estabili- 
dade financeira, pretende para 
“convivio senhora até 60 anos, 
viúva ou divorciada. Assunto 
sério. Telef. 238979000. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
Tana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem. 91 7944802. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 


Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


LOTE, do 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
Picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


SAÚDE, com terapéutico 


su. Tels. 
914043108] 


225759813 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos, Rua do 


Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 
DISLEXIA, Curso de formação. 


Horário pós-laboral. Tel. 
229583088 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


PINTURAS, duas, assinadas 
e datadas de Figueiredo Sobral 
e Pedro Olayo. Telem. 91 
7944802. 


JANTES, de BMW 318, 
como novas. Bom preço. Teim. 
939762061 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 


aís. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à di: 


tância. Pagamento após o resultado. 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 935743386 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. Tel. 
222088844, 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105808. 


LIVRO, do São Cipriano. Teet. 
91-896.50.28, 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
S684s7048 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Fedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


SOLDADINHOS, de chur 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem, 96 3105806 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105808. 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel, 914680987 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador, Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX Bom preço. 
Telef. 93-467.16.94. 


TODO O SERVIÇO, do picho- 
loiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e tolha. Também faço 
impermeabiizações. Contacte. 
Tels. 229546081 / 964895353 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
nalFisicterapia, Linfotera- 
pla/Terapéutica, Massa- 
gemiecaperação e anti-stress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moteraçia e Dietética Nutrição. 
Produtos naturais. Tels. 
22875 SEN 914043108 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeões. 
Telm. SE3048959 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Troinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
de! pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita. Cursos de 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bem preço. Telem. 91 
7944807 

TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/ garan- 
tia. Faciidades. Envio para 
todo o País, Tels. 227120747 
19333547484 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
lo XIX. Telem. 96 3105808. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802, 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295) 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de ho, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


Ministério e Economia 
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Ministério da Economia 
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ECEOCSEETA 


o e Economia 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel, 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465, 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel, 
966196825 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


CASA NOVA, 24 horas, Mais 
novidades. Satisfação total. 
Teis. 225099780 / 967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 
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Ministério da Economia 
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Direcção Regional 
do 
Norte 


DITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redaicção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua Direi- 
ta do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTAI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS- 
OS-MONTES - BRAGANÇA, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 30KV, com 3718 m, de apoio n.º 23 da In 
ligação Moncorvo - SE Pocinho a PT n.º 96; Volto do Cor- 
no, Açoteira, concelho de Torre de Moncorvo, a que so 
refere o Processo n.º 6253 1/24269, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
Jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 03.12.2003. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
+ Director de Serviços de Energia 


ÉDITOS 


público que, nos termos e para os efeitos do 
Anº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, da 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Valpaços e Chaves, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, polo prazo de quinze dias, a contar da pubii- 
cação destes áditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 24001 m, 
BOUÇOAIS - CHAVES de SE Central hidroeléctrica de 
Bouçais - Sonim a SE Chaves, Friões, Alvarelhos, Tinhe- 
la, Santa Valha, Sonim, Bouçoais, S. Pedro de Agostém, 
Samaiões, Vilar de Nantes, Cela e São Julião do Monte- 
negro, concelho de Valpaços e Chaves, a que se refere o 
Processo n.º 8253 1/24763. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Camara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 26-12-2003. 
O Director Regional, 
LM, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


EDIT 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secrotaria da Câmara 
Municipal de Póvoa de Varzim, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias Uteis, durante as horas de 


expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 


ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea a 15 KV, com 184 m, de LN Bei- 
riz - Paredes a PT n.º 240, PRELADAS, Navais, concolho 
de Póvoa de Varzim, a que se relere o Processo n.º 6253 
1/24508. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jocto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou ne Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 03-12-2003. 


O Director Regional, 
LM. Vilola Pinto 
Director de Serviços de Energia 


DITO 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de São João da Pesqueira, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes áditos no "Diário da República”, 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. 
REAL, para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, 
com 1511 m, de apoio n.º 32 da Ln PTS Vilarouco a PT 63: 
QUINTA DA TRANQUEIRA- VILAROUCO, Vilarouco, con- 
celho de São João da Pesqueira, a que se refere o Pro- 
cesso n.º 6259 1124775. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-12-2003. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE 


135º 


ANÚNCIO 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foram publicados na 3º série 
do Diário da República nº 7 de 09/01/2004, um 
aviso contendo a abertura de um concurso 
interno de acesso geral para 1 lugar de técnico 


superior jurista assessor principal. 


ANÚNCIO 


CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foi publicada na 3º série do 
Diário da República nº 7 de 09/01/2004, um 
aviso contendo a abertura de um concurso 
interno de acesso geral para 1 lugar de técnico 
profissional de electrónica e electricidade de 1º 


classe. 


ANÚNCIO 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foi publicada na 3º série do 
Diário da República nº 7 de 09/01/2004, um 
aviso contendo a abertura de um concurso 
inlemo de acesso geral para 1 lugar de técnico 


superior de contabilidade e administração de 1º 


ANÚNCIO 


CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foram publicados na 3º série 
do Diário da República nº 7 de 09/01/2004, um 
aviso contendo a abertura de um concurso 
intemo de acesso geral para 1 lugar de técnico 


profissional de construção civil de 1º classe 


classe. 


EE] 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VALONGO 


A Cargo da Licenciada Maria de Fátima Estovos Gonçalves Cacho 


JUSTIFICAÇÃO 


No dia quatro de Abril do ano dois mil e trés, no Car- 
tório Notarial de Valongo, perante mim, Licenciada Maria 
de Fátima Esteves Gonçalves Cacho, Notária deste Car- 
tório, compareceram como outorgantes: 

PRIMEIRO 

JOSE MARIA FERREIRA PANZINA e mulher CLA- 
RINDA MOREIRA CAMÕES, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes na Rua do Barreiro, nº 133, 
da freguesia e concelho de Valongo, donde ambos são 
naturais, tulares dos bilhetes de identidade números 3 753. 
6036 3 171 124, emitidos em 06/08/2002 e 06/08/2002, 
pelos SIC do Porto, NIF 171 386 116 e 171 386 256, 

SEGUNDO 

A) ADÃO OLIVEIRA CARVALHO, casado, natural da 
freguesia e concelho de Valongo, onde reside na Rua da 
Fonte nº 120, titular do bilhete de Identidade número 975 
444, emitido em 25/05/1995, pelos SIC do Porto. 

B) JOSÉ JOAQUIM DA ROCHA VALE, casado, natu- 
ral desta cidade de Valongo, onde reside na Rua Maria Luí- 

bloco 62, titular do bilhete de 

emitido em 21/05/2002, pelos. 


maior, natural da freguesia de Gedofeita do concelho do 
Porto, residente na Avenida Cinco de Outubro desta cida- 
de de Valongo, titular do bilhete de identidade número 10 
666 587, emitido em 02/11/1995, pelos SIC. do Porto 

Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibição 
dos seus bilhetes de identidade. 

E DECLARARAM OS PRIMEIROS: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclu- 
são de outrem, do seguinte bem imóvel. 

Prédio urbano, composto por casa de rés-do-chão e 
quintal, com a área coberta de oltenta metros quadrados é 
descoberta de cem metros quadrados, silo na Rua do Bar- 
teiro, n.º 133 da freguesia o concolho de Valongo, inscrito 
na respectiva matriz predial sob o artigo 5482, com o valor 
patrimonial de € 10.100,66 e ao qual atribuem igual valor. 

Que este prédio se encontra inscrito na respectiva 
matriz predial em nome do outorgante marido e não se 
encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valongo, conforme consta de cartão lá passada, que arqui- 
vo. 


Que tal domínio e posse lhes adveio por compra ver- 
ba, feita a JOSÉ ANTÓNIO GONÇALVES DA CRUZ é 
muihes, MATILDE ROSA RODRIGUES BARBOSA DA CRUZ, 
residentes que foram no Lugar de Suzão, desta cidade de 
Valongo, que nunca conseguiram formalizar, há mais de 
vinte anos e desde então tém possuído o referido prédio 
em nome próprio, habitando-o, cultivando-o, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, dele retirando todos 
os frutos e vantagens como o faz um verdadeiro dono, tudo 
Isto sem interrupção, sem oposição nem violência de quem. 
“quer que fosse, com o conhecimento de toda a gente, sen- 
do por isso, uma posse, contínua, pacífica e publica, pelo 
que o adquiriram por usucapião. 


Onde e 


4 MUNICÍPIO DAMEALHADA 
=? CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Para os devidos efeitos se tona públi- 
co que, por despacho do Exm.º Presi- 
dente da Câmara, datado de 05 de 
Dezembro de 2003, se procedeu à aber- 
tura do concurso externo de ingresso 
para dois lugares de Fiscal Municipal 
2.º classe. 

Dá-se conhecimento aos interessa- 
dos que o aviso foi publicado na Ill série 
do “Diário da República”, n.º 8 de 10 de 
Janeiro de 2004. O concurso acima indi- 
cado encontra-se aberto pelo prazo de 
10 dias úteis a contar de 12 de Janei- 
ro. 


Paços do Município de Mealhada, 12 
de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 
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DIRECÇÃO-GERAL 


Olido Nº 


DIRESÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


o o Nº 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DEDO PORTO DEDO PORTO DEDO PORTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar-2 de Gondomar- da Trofa 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIOS 
José Augusto Teixeira, Aratjo, José Augusto Teixeira, Araújo, Rus Ferrera Rodigues, Chata do Ser- 
gostaria | | iara | | 


Faz saber que no dia 02 de 
Fever do 2004, pets 10 oras, 


neste Serviço de Finanças, sto 
na Ruada Ferraria 142- o Tn- 
lo, se há-do proceder abertura 


Faz saber que no dia 02 de 
Fevereirado 2004, pelas 1! horas, 
neste Serviço de Finanças, sto. 
na Rua da Ferrara 142- Ri Tin- 
to, se há-do proceder à abertura. 


das propostas em carta lechada | | das propostas em carta fechada 
paravonda judicial nos termos dos. presa cos Aa 
o ecos | | arigos 248º a seguintes doCCód- 
gode ProámenedoPrcasso | | dinda 
bol pele ads Triutáio dos bons adiante desp- 
ár eso | | nados, penhorados a João Ber- 
nados, penhorados alsauraMara | | fardo Eragaaia com residia. 
Ferra Moreira, comsedenoar- | | cja na Rua Valo Flores, nº 132 
go do Cruzeiro, nº 8 - Rio Tintoo 3º DE. Rio Tinto o processo de 


processo de oxecução fiscal nº” 
3468.001102012.9 o Aps. para 


cução físcal nº 3468. 
SPMNONSOB 4 e Aps para paga- 


pagamento da divida à Fazenda mento da divida à Fazenda Naco- 
Nacional na 
É fiel depositária Isaura Maria É fiel depositária Maria do Cóu 
Femeira Moreira, residento na Rua. Alves Pereira Maia, residente na 
S. Caetano, n.º 257 - Rio Tinto, Rua Vale Flores nº 132 -3º Dt 
que deverá endiros bens nolocal | | Rio Tinto, que deverá enbir os 
a qualquer potencialinteressado. bens nolocal a qualquer interes- 
São assim convidadas todas as sado. 
pessoas interessadas a apresen São assim convidadas todas as 
tarem as suas propostas, alé ao presupr a 
dia e hora designados para a ven- 
da, em cata echada idas | | da etadesigado pavor 
Chata do Finanças, devendo idem- o ro ca facada ca 
Chete de Finanças, devendo iden- 


“ficar o proponent (nome, mota- 
da e nº do contributo e olocá- 
pia do Biheta de Identidade). No. 
sobrescnto deverá ser menciona- 
doo seguinte: Proposta emcarta 
schada referante so processo de 
execução fiscal nº 3468- 
001020129 Aps. contra Isaura 


“ficar o proponento (nome, mora- 
dae n.º do contributo o fotocó- 
piado Bilhete da Identado). No 
sobrascrio deverá sar menciona- 
do seguinta: Proposta em carta. 
fechada referant ao processo de 
onecução fiscal nº 366 
941101308 4 e Aps. contra João 


Maria Ferreira Moroira. Bemardo Braga Maia. 

As propostas serão abertas no As propostas serão abertas no 
“dia e hora designados para a vem- da e hora designados para a ven- 
dana presença do Chefe da Fram- dana presença do Chete da Finan- 
sas sas, 

Podem assis à venda os pro- Podem assist à venda os pro- 
ponentes e os citados nos termos ponentes e os citados nos termos. 
do at? 238.º do Código de Pro- do artº 239. do Código de Pro- 
cedimento o de Processo Trbu- coddimento a de Processo Trbu- 


tário, devendo comprovar a sua tário, devendo comprovar a sua 
identidade ou poder com que | | ideniidado ou poder com que 
O valor base venda é 

O valor base para a venda é para a 
“de 140 000,00 € (cento e quaren- de 83 000,00 € (sessenta e trés 


mi euros) 
ta mil euros). 

Ficam por este meio citados cm por io neto lata 
quiser cradors incertos e des- rd sela 
oipaçhiro sp Gomide tia real sobre os bens penhora- 
ti real sobre os bens penhora- o borconnorRuEsapa ds 
“Sos, bom como os sucessos dos cxndores preferents para recia-. 
credores preferentes para recia- marem os seus créditos no prazo 
maremos seus créditos o prazo de 15 (quinze) dias a contar do 
de 15 (quinze das a contar do fim dos 20 das dos édios. 
fimdos 20 dias dos édios. Ficam ainda notificados os fts 
“Ficam ainda notificados os tu Jares do diet de preferência na 
ares do direto de preferência na do bem. 
abenação do bem. DESCRIÇÃO DO BEM 

DESCRIÇÃO DO BEM PENHORADO 
PENHORADO Verba única) O prédio utbano 

O prédio urbano relerento a sito na Rua de Val Flores, 192- 
uma habitação sita na Rua S. Cae- 3º Dt* na Freguesia de Rio Tin- 
ano, 257, na freguesia do Rio Ti to, concelho de Gondomar, ins- 
to, concelho de Gondomar, ins- crio na matriz predial urbana da 
cito na mat predial urbana da | | mesmafreguesa sobosrigon* 
nda Iopeide mb OMG 9718-H, com a área coberta de 
16038, sendo o valor patrimonial 907.00 mé, Narnia TODO, 


me área de garagem com 10,00. 
vão fechado com 31,00 m2, 
sendo o valor patrimonial de 


do 111.780,61 €, o no qual so at 
bao valor de 200.000,00 €, des- 


co na Conservatória do Regis- E 
PIS de oneio Geo 1951730 desc ra Conor 
PttbelioAaço domar sho nº 008627250787. 
E eu escrivão, o escrmv. GU BRA, O 90 
Rio Tinto, os 26 mé do Dezom- Ro Tr, aos 26 mês de Dezem- 
bro do 200, bro do 200. 
O Cielo do Finanças, O Chelo de Finanças, 
José Augusto Teixeira Araújo José Augusto Telxelra Araújo 


ro do 2094, pla 9.30 horas, neta 
Servo de França, há-de procdr 
à venda ja po meio de popesas 
emcata ec ros emos dos arts. 
248, e seguros do Código de Pro 
mento e do Processo Trbtár, dos 
bons à seguir idenicadosperorados 
no poe do axacução cal nº 3670. 
ONO N6S2O o APS, instaurado contra 
Joaquim Pes Coreia da Vega NF 
1SOYTG0O7, com sn na ua 5 
ob Ah Tra, por 
“as IVA do ao do 1998 199902000. 


mábca, de dos metros ente perto, da 
marca Ajax, cem qualquer outra ele. 
rca, em bem est de consenação, 
cmo vol bes ara veado OD 
e 

Vefban* 2 Umkomode ts metros 
tr pontos, damarca Segorbeira, do 
cura aomátca, sem qualquer ota 
relcincia, em razol stao da com 
sanção cem o valor tao para venda 
deseo 

Veibanº 3 - Uma mandiadoa de 
prato da maca Sai embem 
sto de convção comove bao 
para venda do 7 00 € 

Estes valores comspondem a 70% 
“o determinado nos ermos do ago 
260 al b) do otado ego 

Os eedos ba poem er exam 
nados nas instalações da executada, 
dart as horas nemas de epaden 
to, sendo depostáio dos mesmos Ja 
quim Pres Con Veiga, resident cm 
Ras do Abe 1262- Avai 


o por mas de um propnant, bee 
lego tação er ces sao a dia. 


um um dos proponente do mao pr 
qn pod estao apronta ds ouros 
6 so nerhum dos einer pesado cu 
náo que cor spots ds un 
procod-a à som para etoeiar a 
proposta qu deva pecar. 

Mas sa a saber qua por esto Se. 
ve do Finanças comem é do ve 
o cas, contados da segunda última 
pobácação desta amino, tando os. 
cores dsconhegdos, bem como os. 
“sucessora dos crodores prearentes 
Pera, o prao de quedas, poster 
do dos do, ecdamarem osso cró- 
“Sos pel produto dos rendas bes, 
sobrou lrham garra aequo 
eram ponhorados em 0512002 


Til, 12 Janeiro do 2004 


O Cha do Serviço da Frnanças, 
Rs Ferreira Fodígues. 


mo 


FUTEBOL CLUBE 
DE PENAFIEL 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto no artigo 104º dos Estatu- 
tos do Futebol Clube de Penafiel, convocam-se os. 
senhores associados para reunirem em Assembleia. 
Geral Extraordinária, no dia 23 de Janeiro de 2004 
pelas 20h30, no Pavilhão de Exposições, em Penafiel, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Discussão, votação e aprovação dos novos 
Estatutos do Futebol Clube de Penafiel. 


2. Actualização das quotizações. 


Se à hora designada não estiver presente o 
número mínimo de associados necessário para a 
assembleia funcionar em primeira convocatória, a 
mesma realizar-se-á, em segunda convocatória, uma 
hora depois, com qualquer número de associados 
presente. 


Penafiel, 13 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Dr. Alberto Fernando da Silva Santos) 


O] Dota 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
1+4UizO DE GONDOMAR 
ANUNCIO 2.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: TRA TV ANUNCIO 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) PROCESSO N.º 100/2001 
Receptor? Anta ag EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
“etaderes: Bares Boruguda Exsquento. Cródo Predial 
do Aântco e oo Ponvguês, SA 
isabel Maria A M Fausto, Exocutados. Podto Aloxan 
Juizado Dest do 1º Juizado | | dre Marins Gonçaivos Branco 
Tribunal do Comércio do Vila | | aouro(s) 
Nova do Gala “Corem ás do 20 ds pera 
Faz sabor quo são ctadosos | | citação dos cradoras desco- 
cxodores da roquereno: Ango- | | mhocidos que gorem da garam 
iaMara Gouveia Vira do Sou. | | ta roal sobra 6s bons penho- 


sa, divorciada. Rua Para Rebe 
Joga Costa, 113, 4250-388 Por, 
para no prazo do 10 dias, decor. 
idos qua sejam dez dias dad 
tos, que comoçardo a contar-so 


tar da sagunda o última publ 
rom oposição, justficarem os. cação do anúncio. 

seus crédios ou proporem quai Bons ponhorados: Fracção 
quer outra providência dif pelas oras 


te da requerida, dovondo olere- 
cer logo os meios de prova do 


que disponham (Art* 20º, nºs. to Predial de Gondomar sob o 

2030 CPEREF) n.º 00507/270488 o inscrito na 

A polição deu entrada na respoctiva matriz prodial sob o 
Socrotaria om 23-12-2003, aê 4404 

Executados: Padro Aloxan- 

Via Nova de Gaia 0501-2004 “re Martins Gonçalves Branco, 

BI, 11705502 o esposa, Ana: 

A Juíza do Direto bola do Almeida Resondo Gon- 


Inaboi Maria A. M. Faustino 
O Oficial de Justiça 
M. Eugénio O. Duarte 

Assunção 


calvos Branco, BI; 10992018, 


€ Oomictiam pacto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Gondomar, 14-10-2003 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * DESESPERO * SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


me 


VARAS DE COMP. 
MISTA E COMARCA 
DEV.N. GAIA 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: SUN TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: BCP - Banco 
Comercial Português, SA - Soc. 
aver 

Exacutados: Stanways - 

Vostuári Unipessoal 


contados da data da segunda 
e última publicação do amun- 
cio, citando 

Exocutada: Starways - 
“Comerc. Vestuário Unipessoal, 


sedo: Rua Soares dos Reis, 
15-2ºTras, 4400-315 Mata- 
mude, VNG, com última sede 
“conhecida na morada indica- 
da para no prazo de 20 dias. 
decorrido que seja o dos édi- 
tos, pagar ao exequente, decu- 


siste no pagamento da quan- 
tudo como melhor consta do 


da, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas. 
em quo soja admissível recur- 
so, Independontemente do 
valor; nos recursos e nas cau- 


nos tribunais 


sas proposis 
superioros. Nos lormos do art” 
60º do CPC as partos têm do 
fazer-so reprosontar pos acivo- 
“gado nas oxecuções da valor 


Instância, quando sejain opos- 
tos embargos ou tive lugar 


Vila Nova do Gaia, 15-12- 
2003 


A Juiza do Direita « 
Carla Azevedo Mala 


A Oficial do Jus 
Maria Fernanda Bai 


Go o 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


15d, ado dos ia qa 
“se começará a contar da segu 
dao lima publicação da ando 
cio. 


Bons penhorados: Veiban* 
1.- Vinto e cinco pabeles em. 
madeira do castanho, som cer- 
ca de trás metros cida tábua 
de comprimento, avalaçias om 
13.000,00€. 


Paredes, 09-01-2004 


O Juiz do Direto. 
Dr. Francisco Costeira 
da Rocha 
A Oficial do Jusiça 
Branca do Cóu Ventura 


o CR DE. GR AS DD DR ASP CAD IT AE. 


36| PUBLICIDADE 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


OComércio-porto 


EE] 


Faz saber que no ca 23d Feve- 
tiro do 2004, pelas 9,30 oras, nos. 
te Serviço cd Franças sa há-do pro- 
code & venda judicial por meio de. 
propostas em cata fechada, nos lr- 
mos dos anºs 248º, o saguintos do 
“Código da Procedimento e de Pro- 
cesso Tributário, dos bens a seguir 
Hensicados penhorados no proc * do 
“execução cal n*670-97H014900 
O APS, instaurado contra Mamol Téx- 
tis LN 502220906, com tesi- 
Séncia a Ra do Ca Tt, por di 
as IVA do ano da 1997, 1958, 1999. 
Bens Penhorados. 
Vecoan1-Umamáquna docos 
tura inglesa marca Kansai, DLR 
1S06PSN em bom estado de cons 
vação o funcionamento com o valor 
base para venda de 630.00 €. 
Vean*2- Umamáquina docos- 
tura do duas aguia, marca Juli LH 
1182 nº 07956 em bom estado do 
conservação a uncionament como 
valor baso para vonda do 630/00 €. 
Vesban*3 - Uma máquina do pr 
gar deles, marca Juli MB372 nº 
82, em bom estado de conserva 
ção o funcionamento, a que atrbu. 
mos o valor do 385.00 €. 
Verba” 4 -Umamesado passas 
nda, mea VS, ambem 
com 0 valor 
Epa veta e 1 
Verba nº 5 - Uma Calóbira, gura- 
“Serdo vapor com foi feros, em bem 
estado do conservação o lunciona- 
mento o com o valo base para ven- 
dade 21000 E. 


Verba nº 9- Uma máquina depor 
tocorfido mara Ju DLNAIS nº 
28125, em bom estado da conserva 
oo fnconamero, como yalorbaso 
para venda da 371.00 €. 

Vota 10- Uma máquina dor. 
togcoso, marca uk MO24I6GFF6S00 
nº 16659 om bom estado de conser. 
vação é huncionamento com o valor 
base para venda de 525.00 €. 

Verba n.º 1 - Uma máquina do 
mosque marca Jd 1850 nº 33774, 
embem estado do consonvação oh. 
clonamento, com o valor base para 
venda do 108500 

Verba n.º 12 - Uma máquina do 
ponto conído marea Ju DLNA1S 
28124, em bom estado da conserva 
oo uncionamonto, como valor bao 
para venda da 392,0 €. 

Verba n.º 13 - Uma máquina do 
ponto corido, marca Toyota Ls? 
ADISBIAO2 nº 3063, do cor amareia, 
embom estado da conservação oh 
cionamento, com o valor basa para 
venda de 52500 €. 

Verba n.º 14 - Uma máquina de 
porto cordo marca Juli DUN 4154, 
n.*28126 embomestado do conser. 
vação e funcionamento, com o valor 
base paca ven de 590.00 € 


domatca SX- 4849 embomesa- 
do consonvação o uncimament, 
amo voe bo ar vo 0 
ê 

Esto vabrs coesa a 70% 
o detominado nos tamos do rio 
250 a) do cado ob. 

Os rolado ben podem soc ra 
ima nas da exocda- 
da rato as heras roma do eo 
Serio sado deposto dos mess 
Uno Rodues Sha Pera - Sócio 
vero, osidont em Lugar do il 
S, Tiago do bugado Tita. 

São ondas bodas as pessoas 
interessadas a apresanarem pro- 


So o prço mais olovado fo to- 
tecido por mais de um proponento, 
ab soálgodstação onto les al 
vo g declararem pestonder aqui 
os bons em compropradade. Estan- 
do present só um dos proponentes. 
orar paço podo st cobra pro- 


Mais faz saber qua por esto Sr. 
Vende Franças cre dos do vo 
to dias, contados da segunda o Ui. 
ma puticação dese anúncio, tando. 
os cruas descerhacdo, bem cem 
os sucessores dos credoros peolo- 
rentes para, no prazo da quinze dias, 
posterior ao os ádis, rectamarem 
os sous cris po prod dos rel 
“ido bens ara quam garam- 
intel, quo focam penhorados em 
1308200 o 2upanGa 


Tia, 12 do Janeiro da 2004, 


O Cota do Serviço da Finanças, 
Ru Ferreira Rodrigues. 


AEschd, 


Fermanda Morais 


Odo SA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DES. J. MADEIRA 
º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 139003. 4TBSUM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentos: Instituto de 
Gestão Fin. Sag. Social o 
outro 


Requerida: J. Bastos Reis, 
Lea. 

Emília da Nazaré G. Boto- 
tho Vaz, Juíza de Direito do 4º 
“Juízo do Tribunal Judicial da 
Comarca de S. J. Madeira. 

Faz sabor que por santen- 
ça do 13/11/2003, proferida 
nos presentes autos, oi decla- 
rada a falência da 
J. Bastos Rois, Lda., NIPG: 
501 976 949 o contribuinto da 
“Segurança Social 116082 775, 
“com sedo na Rua José Noves, 
nº 141, 3700 São João da 
Madeira, tendo sido fixado 
3 dias, contados da publ 
ção do competente anúncio, 
no Diário da República, o pra- 


CPEREF. 

Foinomaado Iquidatário ju 
cial: Dr. Manuol Augusto S. V. 
Sousa Pereira, Economista, 
identificação fiscal: 156 384 
825, BI: 824 2306, emitido em 
28-01-1999 por À. 1. Lisboa, 
válido até 20-09-2004, ando- 
reço: Estrada Nacional 109, 
nº1405-1.º Esq, 4405-575 
Valadares Vng. 


S.J. Madeira, 17-11-2003 


A Juíza de Dirolto 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Vaz 
O Oficial de Justiça 
“José Armando Almeida 


— 
am e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VILA 


NOVA DE FAMALIÇÃO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 658/2002 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Jama - Industria 
Alimentar Lda. 

O Doutor, Vior Vale, Juiz de 
Dio dosto Tribuna, taz saber. 

“Quo por sentença da 18-12- 
2009, prolorida nos presentes. 
autos fo decarada a Falência do 
“ama -Indústra Alimentar, La. 
Identificação leca: 501974290, 


“contome o estatuído no dispos- 
tono Artº 128º, nº 1 alo)do 
CPEREF 

Foi nomoado lquidatário jud 
cla: Dr. Napoloão Dunrto, com 
“escmódo na Rua da Agra 20, sala 
39, 4000 Porto, 
Vila Nova de Famalicão. 19-12- 

2003 


O ut do Dito 
Vitor Vale 
Oficial do Justiça 
Floralnda Oliveira 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VILA 


NOVA DE FAMALICÃO 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
SAB TTIVNF 
(REQUERIDA) 
feet orando, 
o Joan ro cs 
Fen 


Siva Maruea Sha Boa, ur de 
Dido 3º Ao Ch do rural 
Sad Cod aa 

Faz caber qua po srtnça do 1-1. 
200, polia nos prsatos ato, o 
Sacra dad Fado Jour 
tomar os Fa nc do Pe 
upa ortcação oca 168612 dor 
lo Lugar da Perla Deles, 4760 V N 
Fama ado od em Om 
tados da puicação do competerto 
amino no do da Fepúbia, o prazo 
praca cbr recamarem em esc 
“tos canoa o esttudoradepostoro 
MTO tale) Go CPEREF. 

Foiemendo quo ja 

De Naplodo Dun, Mertlcação 
a 15425673, Endereços ud ha, 
20 Sala Pot, 4150005 Pot 


Viana do Falcão, 122000 


O a da Det, e Tuma, 
Dx Francisco Sousa Pera 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 4375/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixe Geral de Depósitos, SA 
Executados: Frarvisco Carvalho Oliveira e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gazem de garantia real sobre o imóvel 
penhorado aos executados abaixo indicados, para recl: 
marem o pagamerta dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, me prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará acontar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra *C”, correspondente a uma habitação no r/c, com 
entrada pelo n.º 573 (segundo piso), terraço e logradouro, 
lugar *C* de garagem no 1.º piso-rés-do-chão-arruamen- 
to poente e acesso pelo mesmo arruamento (poente) do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Av General Humberto Delgado, da freguesia de S. Cos- 
me, concelho de Gondomar, descrito na competente Con- 
servatória do Registo Predial sob o n.º 73, da freguesia de 
S. Cosme, sendo que a propriedade horizontal se encon- 
tra registada pela inscrição F-1 e inscrita na matriz sob o 
artigo 3802-C. 

Executados: Francisco Carvalho de Oli 
Maria José Pereira do Rego Oliveira, casado: 
me da comunhão de adquiridos, residentes na Travessa 
da Zona, 378, Casa 1, Ramalde, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 05-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Filomena Correia 


id e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1310/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Augusto Sousa Araújo e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado ao executado Fernando Augusto 
Sousa Araújo, solteiro, maior, residente na Rua do 
Amparo, 123 - 1.º, 4300 Porto. Fracção autónoma 
designada pela letra “C”, correspondente ao primeiro 
andar, com entrada pelo n.º 233, com tudo o que a 
compõe, destinada a habitação, do prédio urbano sub- 
metido ao regime de propriedade horizontal, sito na 
Rua 1.º de Maio, freguesia de São Cosme, inscrito na 
matriz sob o artigo 3698-C, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 4630 a fis. 
53 do livro B-16, e aí registada pela ap. 115/02.10.96] 
e convertida pela ap. 90/05.12.96. 


Gondomar, 05-01-2004 
A Juíza de Direito 


Dr. lolanda Carla 
Alves Pereira 


A Oficial de Justiça 
Natália Cerqueira 


Omo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 626/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Internacional do Crédito, SA. 

Executados: imovarandas - Promoção Imobiliária, Lda. e outro() 

O Doutor Joel Timótoo Ramos Pereira, Juiz de Direito no Sogun- 
“do Juízo do Tribunal Judicial de Oliveira de Azeméis. 

Faz sabor que correm óditos de 20 dias para citação dos credo- 
tes desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho. 
rados aos executados abaixo indicados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cróditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 cias, indo o dos ódios, quo se começará a contar da segun- 
da e úlima publicação do presento anúncio 

Bens ponhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

acção autónoma designada pela lota K- Habitação 
garagem na cave de um 
propriadado horizontal sto em Gave- 


“João da Madeira, composto de cave, rle e quatro andares, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 5907-K e descrita na Conservató- 
ria do Registo Predial de S. João da Madeira sob o n.º 03566-K. 

Penhorado aos executados: Imovarandas - Promoção Imobilá- 
ria, Lda, na pessoa do seu sócio gerente, Padro José Bastos Fer- 
reira Almeida - Bairro Novo, Casa 2 - Lações de Baixo, 3720 Ol 
veira de Azemeis, solteiro maior; Padro José Bastos Ferreira Almeida, 
solteiro, maior, endereço: Bairro Novo, Casa 2, Lações de Baixo, 
“3720 Olvaira do Azeméis; Luísa Maria Soares Santiago, solteira, 
maior, endereço: Rua Padre António Rocha, Vila Nova - Cucujãos, 
3720 Oliveira de Azeméis 

Penhorado em: 11-03-2003 - 00.00.00. 


Oliveira de Azeméis, 08-01-2004 


O Juiz de Direito, 
Dr. Joel Timóteo R. Pereira 


A Oficial de Justiça. 
leabol Pinho 


md 2 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º765/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Barco de Investimento Imobiliário, S.A. 

Executados:Cartos Alberto Duarte Gomes e outro(s). 

Correm éditos ss 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
teclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e úlima 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano - Fracção Autónoma 
designada pela ra “A”, rés-do-chão direito, com uma 
garagem na cave designada pelo nº 5, que faz parte do 
prédio sito na Rua Carlos Teixeira, nºs. 51/53, freguesia 
de Braga - S. Lázaro cidade e Concelho de Braga, des- 
Conservatória do Registo Predial de Braga 
* 181-ABraga - São Lázaro e inscrita na res- 
poctiva matriz ustana sob o artº 2.194-4. 

Executados: Carfos Alberto Duarte Gomes, divorcia- 
do, identificação fscal: 125 235 852, BI nº 356 2180, r 
dente na Rua do Sardoal, nº 105, 4700 Braga; Maria Pau: 
la Mota Teixeira, divorciada, nascida a 09-01-1960, Binº 
900 3640, residente na Rua Carlos Teixeira, nº51, le dt”, 
S. Lázaro; Braga 


Braga, 08-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Manue A. Maria Ana Martins 
Ramos Loges da Costa 


io e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 4027/03.2BVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: C* Geral Crédito Predial Português, SA 

Executada: António Maia Rebouços e outro(s). 

Nos autos acima identficados foi designado o dia 29-01-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bemíbens: Fracção “A”, RIC esquerdo, garagem; Fracção “B”, 
RIC direito, garagem; Fracção C”, 1º andar esquerdo, habita- 
ção; Fracção “E”, 2º andar esquerdo, habitação; Fracção “F”, 
2º andar direito, habitação, todos do prédio sito à Rua António 
Ferreira Vila Cova Nº 268, Vila do Conde, constituido sob o reg 
me de propriedade horizontal, descrito na conservatória do 
registo Predial de Vila do Conde sob o Nº 01149/210381 e ins- 
crilo na competente matriz no Art” 2181 

Penhorados aos executados: António Maia Rebouças, dom- 
cho: Rua Cidade de Guimarães, 145 - 3º Esq”, Vila do Conde, 
4480 e Arminda da Costa Oliveira, domicílio: Av! Cidado de Gui 
marães, 145 -B 3º Esq. Caxinas Vila do Conde. 

Pelo valor base: Fracção A - 12.500.000500; Fracção & - 
10.500.000500; Fracção C - 11.500.000500; Fracção E - 
11.500.000800 E Fracção F - 11.500.000500. 

Há creditos reciamados. 

É fiel depositário Carlos Pinto Moreira da Silva, Industrial, 
Endereço: Rua do Padinho, 44 Vilar do Pinheiro, 4480 Vila do 
Conde. 


Vila do Conde, 06-01-2004 


A Juíza de Direito 
Cláudia Sofia R. Caetano 


A Oficial de Justiça 
Fernanda Cruz 


med 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 4052/03.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Comercial Portugués, S.A. 

Exoculados: Américo Rodrigues Pereira a outro(s) 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) exo- 
cutado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última pubii- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 801-F 

Art Matricial, 4291-F 

Descrição: Fracção Autónoma designada pela letra “F”, corres- 
pondente ao primeiro andar esquerdo centro, destinada a habitação, 
com entrada pelo nº 4 da Rua Dr. Jorge Costa e com garagem indi- 
vidual na sub-cave dosignada polo número vinte o quatro, que tem 
entrada pelo número vino e olo, da pracota Padre Ricardo da Rocha. 
descnta na Conservatória do Registo Predial de Braga sob o nº BO1- 
Fr Braga (S. Victor) e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4291- 
F daquela freguesia, defintivamento registada a favor de Américo 
Rodigues Pereira, pola inscrição 

Penhorado em: 29-09-2003 00:00:00 

Penhorado a: 

Executado: Américo Rodirgues Pereira, Divorciado, Identiicação 
Fiscal; 150721781, Bl 3867475, Endoreço: Lugar de Pisões, Viado 
de Baixo, Montalegre, 5470. 

Fiel dopositário: Paledlogo Bento Miranda Pereira, Identificação 
fiscal: 132057522, Endereço: Rua Teixeira de Quoirás, nº 36, Noguei 

4700 Braga. 


Braga, 08-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José António Estolita Eufrásia do Almoida Fernandos 
do Mendonça 


OOtciddo uia, * 
Joé Luis Piero 


[comemorou | 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 


1.º JUÍZO CÍVEL 


Va 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CABECEIRAS DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: aNBUNASTENS 
PROCESSO: 20 STBCBC. NOÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Autores: Rogério Jão Coe- 
Exequento: Cia Gera | | Nro Manut Gorvalios 
“de Depósitos, SA Pereira e outro(s)... 
Executados: Carlos Jor- Nos autos acima identifi- 
9e Santos Passos s ouro(s)... cados, correm éditos de 30 
Correm éditos de 20 dias dias, contados da data da 
para citação dos credores pagando e última publica- 
desconhecidos que gozem o do anúncio, guerd: 
lanuol Gonçalves. 
pod ill demadaea Pereira, domicflo: Oliveira 


de Baixo, 3500 Viseu; Maria 
Helena Rodrgues Dias Mom- 
teiro, domicílio: Oliveira de 
Baixo, 3500 Viseu, com lt 
ma residência conhecida na 
morada indicada, para, no 
prazo de 20 dias, decorrido 


cutados abaixo Indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos ditos, que se 


comaçará a contar da segun- | | que soja o dos éditos,con- 
da e última publicação do |. | testar, querendo, a acção 
iúncio, com a cominação de que à 
Bens ponhorados: Uma | | | faltado contestação impor- 
casa coberta de colmo sita | | (Maconfssão dos factos ar 
no lugar das Telmgueras, | | Supera o pedido com. 
freguesia de Riodouro, con- | | sisisemos réus 
bra Q siste em os réus serem con- 
celho da Cabeceiras do Bas- | | danados 
to. confrontando arortocom | | respeitar 
caminho público, sul com | | entra o socalco fundeiro do 
terreno da propritária a nas- | | seu prédio eo dos autoras, 
cante com Constança Bar- | | tudo como melhor constado 
roso Cajuz o inscrito namatiz | | duplicado da petição incial 
predial urbana com o artº que se encontra nesta Secre- 
498.º do concelho de Cabe- fai, à Oponicão do clan 
oeiras do Basto o omisso na 
Conservatória. à fest dono 


de mandatário judicial 
Cabeceiras de Basto, 08- 


Cmt a a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 123/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Calxa Geral do Depósitos, 8. 
Exocutada: Josó Macodo Alves o outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi dosignado o dia 20-02-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sojam entreguos até esse momanto, na Secrotaria dosto Tribunal, 


Descriças: Fracção autónoma designada pela letra 
canto ao sótão Diria, do Prédio urbano sto na pracata Dina Toro- 
sa, Froguesia do Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, inscrito na 
maiz sob o artigo nº 4331, dascrito na segunda Conservatória do 
Registo Prodial de Via Nova de Gaia sob o nº 00250/06.09.85 e aí 
rogistadas pelas seguintes apresentações: ap.39/09.04.99, conver- 
“ida pola ap 08/01,10.99 e mp 40/09.04.99, convertida pela 09.09/01.10.99 
e ampliada pela ap.10/01.10.95. 

Valor a anunciar: -50% do Valor Basa de 90.000,00. 

Ponhorado a: 

Executado: José Macado Alves, casado, Bl: 5825238, Endereço: 
Pracota Dina Terosa, 31 - 3º DE, 4430-129 Oliveira do Douro. 

Executado: Ana Paula Teixeira Vaz Alves, Praceta Dina Terosa, 31 
=3º DE, 4430-129 Oliveira do Douro. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, com domicílio na Rua 
“João de Deus, 280 - 1º Esq”, 4400 - Vila Nova de Gaia, onde pode- 
rá gor contactado o mostrará o Imóvel a quem o pretender examinar 
e nas condições por si estabolocidas. 


Vila Nova de Gaia, 05-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Mário Fernando Teixeira Eduarda Cardoso 
Lopes da Silva 


Ole 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 304/03.0TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executada: Armindo Monteiro Pereira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- | 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Verba única: Fracção autónoma desig- 
nada pela letra “H", destinada a comércio, descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Felgueiras sob o 
n.º 00935, da freguesia de Margaride e inscrito na res- 
pectiva matriz sob o n.º 3060 daquela freguesia. 

Penhorado em: 14-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Armindo Monteiro Perei- 
ra, identificação fiscal: 123053803, Bl: 7044641, ende- 
reço: Lugar da Estrada, 4610 Felgueiras. 

Fiel depositário: António Augusto Melo Silva, ende- 
reço: Lugar das Agras de Baixo, Torrados, 4610-000 
Felgueiras. 


Guimarães, 08-01-2004 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Ricardo Manuel António Jorge 
Neto M. Peixoto Martins Ribeiro 


01-2004 Visou, 06-01-2004 
A Juíza de Daio A Juíza de Direito 
Cristina Cardoso Pinto M da Purificação L. 
A Oficial de Justiça A onde ceia 
eia Zulmira Rebelo 


Leia * Assine * Divulgue 


O Comércio» Porto 


O ComérciosPorto 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |37 
DD EO Torre FRIBLICIDADE 


mid Po Nº 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 529/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s). 

Executados: António Gomes Machadinho dos Santos e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-02- 
2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 


Registo: 01130/190198, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servalória do Registo Predial 

Art. Matricial: Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 


“BE”, correspondente a uma habitação no segundo andar, 
esquerdo, do corpo |, com entrada pelo n.º 243/A e 

- Fracção autónoma designada pela letra "M”, corres- 
pondente a um lugar de garagem e arrumos na cave, com 
entrada pelo n.º 239, do prédio urbano, afecto ao regime 
de propriedade horizontal, sito na Rua da Escola de Vila 
Chã, n.ºs 239 e 243, freguesia de Valadares, concelho de 
Vila Nova de Gaia, descrito na Primeira Conservatória de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 011.30/19.01.98, da freguesia 
de Valadares, do concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhotado em: 04-02-2002 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: António Gomes Machadi- 
nho dos Santos, identificação fiscal: 198500688, endere- 
ço: Rua da Escola de Vila Chã, 243/A, 2.º andar esquer- 
do - Corpo |, 4405-555 Vila Nova de Gaia e Ana Paula 
Santos Cordeiro OI. Machadinho, identificação fiscal: 
193771950, endereço: Rua da Escola de Vila Chã, 243/A, 
2º andar esquerdo - Corpo |, 4405-555 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 116, 

€ 2.500,00 para a Fracção “M' 

Observações: À anunciar 70% do valor base para ambas 
as fracções. 


Vila Nova de Gaia, 29-12-2003 


.00 para a Fracção “BE”; 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira. Artur Manuel Matias de Sequeira 
Boaventura Rego 


Dm 04 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


3.º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 1825/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: António Manuel Teixeira Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: Valongo 

Art. Matricial; 4690-V 

Descrição: Prédio urbano - fracção autónoma des 
nada pela letra “V”, correspondente à habitação no 
meiro andar centro, aparcamento e arrumos, ambos 
na cave, situada na Praceta da Costa, 48, 30 e 66, 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Valon- 
go sob o n.º 4890/V Ermesinde e inscrito na respecti- 
va matriz sob o artigo 8933-V da freguesia de Erme- 
Sinde do concelho de Valongo e definitivamente registada 
a favor dos Primeiro e Segunda executados, pela ins- 
crição G-Um. 

Penhorado em: 15-09-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados Cláudia Manuela Lopes 
Teixeira, identificação fiscal: 218365710, endereço: 
Praceta da Costa, 48 - 1.ºC - 4445 Ermesinde; Maria 
da Graça da Silva Lopes Teixeira, identificação fiscal: 
173121560, endereço: Rua das Saibreiras, 24 - 2.º 
dtº, 4445 Ermesinde; António Manuel Teixeira Silva, 
casado, identificação fiscal: 193809486, Bl: 11158413, 
endereço: Praceta da Costa, 48 - 1.ºC, 4445 Erme- 
Sinde; Abel Seca Teixeira, identificação fiscal: 173121551, 
endereço: Rua das Saibreiras, 24 -2.º D.º, 4445 Erme- 
sinde, 


Valongo, 08-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Lage 


A Oficial de Justiça 
Maria de Fátima Semedo 


oo 2 a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1610/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executada: Eulália Maria Pereira Vasconcelos P. O. 
Matos 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
os, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “A”, destinada a habitação, localizada no R/C 
esquerdo, entrada A, com tudo o que a compõe, Edi- 
fício Omega, Urbanização Encosta do Douro, no lugar 
de Murejães, do prédio urbano descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 1878, 
da freguesia de S. Cosme, inscrito na matriz sob o arti- 
90 7381, prédio este afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-oito, hipotecas 
registadas pelas apresentações 36/04072000 e 
37/04072000. 


Gondomar, 07-01-2004 
A Juíza de Direito 


Dr.* Iolanda Carla 
de Alves Pereira 


O Oficial de Justiça 
Sérgio Gomes 


Vibe ge 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 484/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Adriana de Carvalho Navarro e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02416/050689, Vila Nova de: 
ria Registo Predial. 

Art Matricial: 4454, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 
-3, 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra "L”, cor- 
respondente a uma habitação localizada no 3.º andar, recua. 
do, esquerdo, no prédio urbano afecto ao regime de proprie- 
dado horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na Rua de 
Jaca, 78, inscrito na matriz sob o artigo 4454, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
n.º 02416/05 06.89, da freguesia do Pedroso, e aí registada 
pela ap. 87/29.02.00. 

Penhorado em: 09-04-2003 - 15.00.00. 

Penhorado aos executados: Reinaldo José de Melo Pedra, 
residente na Praceta Sousa Nogueira, n.º 84, Valadares, 4400 
Vila Nova de Gaia: Adriana de Carvalho Navarro, residente na 
Rua de Jaca, nº 80, 3.º esq”, Pedroso, 4400 Vila Nova de Gaia. 


2: Conservató- 


Gondomar, 26-12-2003 


A Juíza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


DO e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 504/2000- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executada: Serafim Monteiro Ferreira de Lemos e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-02-2004, 

pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
temfbens: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00560/100980 

Art Malricial: 2881 

Descrição: Fracção Autónoma designada pela letra “E”, habj- 
tação no RIC centro esaf, com entrada pelo Nº 278 da Rua Fer- 
reira do Castro, com entrada pelos NºS 278,284 e 286 e Rua 
Luís Monteiro Siva Junior, Nº 19, de Freguesia de Vilar do Paraf- 
so, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: 33.000,00 Euros 

Penhorado a: 

Executado: Seralim Monteiro Ferreira de Lemos, Identíica- 
qão Fiscal: 161573487, Endereço: Rua Ferreira de Castro, 278, 
RICH-C-Escy, Vilar do Paraíso, 4405 V. Nova de Gaia. 

Executado: Rosa Maria Salgado Gomes, Identificação Fis- 
cal: 150500696, Endereço: Rua do Souto, 221, casa 3, Águas 
Santas, 4445 Maia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, com domicílio pro-. 
fissional na Rua João de Deus, 280 - 1º Esquerdo - Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 06-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Tavelra 


A Oficial de Justiça 
Cláudio Maia. 


E] 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 544/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ana Teresa de Sousa Águas e outro(s), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens ponhorados aos e) 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos ré 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que sa começará a contar da segunda e ultima 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00944/250587, Vila Nova de Gaia - 2.º Consorvatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 4365, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças - 1. 

Descrição: "Fracção autónoma designada pela letra "U”, corres-| 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito, corpo Il, com entra- 
da polo n. 1825 da Avenida Vasco da Gama do pródio sito na Ave- 
nida Vasco da Gama e Rua Clube Futebol Oliveira do Douro, inscrito 
na malz sob o artigo 4365, descrito na 2.º Conservatória do Rogis- 
to Predial do V. N. Gaia sob o n.º 00944/25.05.87, da freguesia do 
Oliveira do Douro, e aí registada pela ap. 07/04 09.98 e convertida 
pela ap. 83/26.01.99". 

Penhorado em: 10-04-2003 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Ana 


de Sousa Águas, resi- 
2º, trono, Mala- 
quim Formandos da Rocha, resi- 
dente na Rua das Lavouras, nº 772, Somando, 4415 - Vila Nova do 
Gaia; José Manuel do Sousa Pinto Águas e mulher Margarida For. 
nanda Camezim Tebcoia, residente na Rua Central Reguengo, nº 
222-1.º 080 las. 4405-065 Ana. 


Gondomar, 23-12-2003. 


A Juíza do Direito 
Rosário Martins 


A Oficial do 


DR] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO 
DA PESQUEIRA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 44-A/1997 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa de Cré- 
dito Agrícola Mútuo de S. João 
da Pesqueira, CRL. 

Execultados: Maria da Con- 
ceição Monteiro Almeida e Rui 
Manuel Monteiro de Almeida. 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 18- 
02:2004, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
luta de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem imó- 
vel, pelo preço base de € 
276.116,59 (duzentos e seten- 
ta e seis mil conto e dezas- 
seis euros e cinquenta e nove 
cêntimos: 

18/30 avos de um prédio 


a área de 3802, lagar com 
aárea de 150m lereiro com 
a área de 100m2, fábrica de 
fazer azeite com a área de 
253m2, sito na 
Bateiras, freguesia de Erve- 
dosa do Douro, concelho de 
São João da Pesqueira, con- 
trontando do norte e nascen- 
te com Quinta das Carvalhas 
8 outros, do sul com Quinta. 
de St* Bárbara e Estrada o 
“do poente com Estrada, Ins- 
crio nas respectivas matrizes. 
sobos arts 1268." e 1270º 
rústiciso e 1039.º e 1075." 
urbanos, descrito na Conser- 
vatória do Registo Precial sob 
0n.º00613/140389 freguesia 
de Ervedosa do Douro, e com 
os valores patrimoniais res- 
pectivamente de 4 889 500500 
(rústicos) e 16.448500 (urba- 
nos), 


S, João da Pesqueira, 05- 
01-2004 


O Juiz de Direito 
António Pedro Peniche 
O Oficial de Justiça 
Jorge Meireles. 


Tlm NE 


VARAS DE COMP, MISTA 
ECOMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 


4. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 613-A/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Elísio Romariz 
Santos Siva. 

Executado: Rui Manuel Si- 
barcant Mihano Teles o outro() 

Nos autos acima identlica- 
dos correm áditos de 30 dias, 
contados da segunda e última 
publicação da anúncio, notif- 
cando 

Excutados: Rui Manuel Si- 
barcant Milhano Toles, damici- 
o: Rua Pádua Coreia, Nº 36. 
Matamude, 4400 Vila Nova de 
Gaia 

“João Sibarcant Miharo Teles, 
domicílio: Rua Pádua Correia, 
N$26, Mafamude, 4400 Vil 
Nova do Gaia, com lim 
dência conhecida na morada. 
Indicada, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos. 
gos de executado ou oposição 
à panhora. 

Os duplicados da petição ini- 
cial, do despacho dotorminat- 
vo da penhora o respectivo auto 
de investidura encontram-se nes- 
ta Socretaria, à disposição do 
nolficando, 


obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
“da, om que seja admissível rocur- 
so ordinário nas causas em quo 
seja admissível recurso, indo- 
pendentemente do valor; nos. 
tocurãos e nas causas propos- 
tas nos trbunais superiores. Nos. 
termos do art 60.º do CPC as. 
partes tém de fazer-se repre- 


da da Relação o nas de valor 
Inferior a esta quanta, mas exco- 
ento à alçada dos tribunais jude 
ciais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do 
processo deciarativo. 

Vila Nova de Gaia, 09:01- 
2004, 


AJuiza do Dirolo, 
Cláudia Martins 


A Oficial do Justiça, 
Adélia Ribeiro 
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ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 846/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executados: Mariz Amélia Cunha Vilaça e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
feclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi 
tos, que se começará a contar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóver 

Registo: 153, Braga - 2 Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 964-H, Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano para habitação, fracção “H”, 
situado na Rua Fernando Namora, n. 17, terceiro andar 
esquerdo, omisso na matriz e descrito na respectiva Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o n.º 153. 

Penhorado em: 14-02-2003 

Penhorado ao executado: Emesto Cunha Vilaça, casa- 
do, Bl: 9925937, endereço: Rua Fernando Namora, 17 - 
3º Esqº, 4710 Braga 

Fiel depositário: Francisco Gomes Ferrete, identificação 
fiscal: 160734010, endereço: Lugar da Gandarela - Lote 
21, Merelim - S. Pedro, 4700 Braga. 

Tipo de bem: Imóvet 

Registo: 167 Braga - 2.º Conservatória do Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 244, Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: 1/2 do prédio urbano situado em Galinhela, 
da freguesia de Arentm, concelho de Braga inscrito na res- 
pectiva matriz urbana sob o artigo 244 e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o n.º 00167 

Penhorado em: 04-02-2003. 

Penhorado aos executados: Emesto Cunha Vilaça, casa- 
do, Bl: 9925937, endereço: Rua Fernando Namora, 17 - 
3. Esq º, 4710 Braga; Armando Cunha Vilaça, solteiro, Bl: 
10553862; endereço: Lugar da Galinhela, Arentim, 4700 
Braga. 


Porto, 09-01-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Dr. Aristides Almeida 


Ana Maria Pacheco 
de Magalhães 
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“WORK IN PROGRESS” ESTREIA HOJE NO PALCO DO TEATRO DO CAMPO ALEGRE NO PORTO 


Stand-up-Comedy à portuguesa 
ao jeito de Pedro Tochas 


Espectáculo marcado pelo humor, improviso e interacção com o público dá início à 
programação para este ano das “Quintas de Leitura” e mantém-se até ao próximo sábado 


ANABELA REI 


Foram as campanhas publici- 
tárias na televisão e a expressão 
“Tou que nem posso”, as rampas 
de projecção para mais um senhor 
da Stand-up Comedy. Pedro To- 
chas, agora em digressão por to- 
do o país, estreia hoje e até sába- 
do, no Teatro do Campo Alegre, 
no Porto, “Work in Progress”, 
uma nova comédia portuguesa a 
abrir a temporada das “Quintas de 
Leitura”. 

“E um combate à depressão de 
uma forma radical e barata, e per- 
mite entrar no ano novo a rir inte- 
ligentemente”, refere João Gesta, 
programador das Leituras, em re- 
lação às também chamadas “ses- 
sões terapêuticas”. 

Em palco, o “Work in Pro- 
gress”, junta ao Stand-up-Co- 
medy, malabarismo, teatro físico 
e de rua, misturado com improvi- 
so e interacção com o público. 
“Será a oportunidade para eu afi- 
nar o espectáculo ao mesmo tem- 
po que partilharei com o meu pú- 
blico um pouco do meu processo 
criativo”, explica Pedro Tochas 
em comunicado do Teatro Campo 
Alegre. 

Estudante de Engenharia Quí- 
mica, O jovem humorista deu nas 
vistas como artista de rua. Aqui o 
trabalho nunca parou, mas sentiu 
falta de outro tipo de formação. 
Viajou até aos Estados Unidos e 
estudou malabarismo e comédia 
física, no Celebration Barn Thea- 
ter. Para aprofundar conhecimen- 


Não pisar a relva 


(Don't tread on the grass) 


Pedro Tochas deu nas vistas com as suas habilidades de fazer rir quando fazia teatro de rua por todo o país 


“Work in Progress” é 

um espectáculo que junta 
ao Stand-up-Comedy, 
malabarismo, teatro 
físico e de rua 


tos, foi até Inglaterra, ingressou 
na Circomedia-Academy of Cir- 
cus Arts and Physical Theatre, on- 


de estudou teatro físico. No fim 
do curso foi convidado a voltar 
para um ano de especialização. 
Voltou mais tarde, mas desta vez 
com uma bolsa da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. Regressou a 
Portugal, agora com outra forma- 
ção e disposto a, mais uma vez, 
testar na rua tudo o que tinha 
aprendido. Trabalhou de norte a 
sul e levou alguns espectáculos ao 
estrangeiro, até que resolveu ar- 
riscar na Stand-Up Comedy, pela 
qual tinha ganho gosto em Ingla- 


Direitos Reservados 


terra. A rua foi a sua primeira pai- 
xão, mas o actor tende em procu- 
rar outros espaços para poder 
crescer. 

Em Fevereiro, o Teatro do 
Campo Alegre, traz outra oportu- 
nidade para rever Pedro Tochas. 
Nos dias 6 e 7, cabe a apresenta- 
ção de “Lado B”, um espectáculo 
de comédia onde, de pé, um artis- 
ta fala com a intenção específica 
de fazer rir. Tudo com o objecti- 
vo de por a nu os comportamentos 
e reacções que temos em socieda- 


de e perante o mundo que nos ro- 
deia. O amor, o sexo, a dicotomia 
homem/mulher são temas que es- 
tão de volta nesta bem disposta e 
irreverente visão do mundo. 

Mas, desta vez, a sua vida aca- 
démica, as suas vivências como 
artista de rua, e as experiências 
em vários anos de digressão, vão 
também estar na mira da análise 
desconcertante do humorista 
abordando o lado mais pessoal e 
autobiográfico. 


Em Fevereiro, Tochas 
regressa ao Porto com o 
“Lado B”, onde a intenção é 
por a nu os comportamentos 
e reacções da sociedade 


Para a Nova Zelândia e Aus- 
trália, Tochas leva no próximo 
O Palhaço Escultor”. Um 
malabarista entra num palco onde 
vai apresentar o seu espectáculo 
de circo. Devido ao contacto com 
o público a sua relação com o ma- 
labarismo altera-se. Neste mo- 
mento os seus sentimentos tomam 
conta da situação, apaixona-se, 
zanga-se, fica contente, fica tris- 
te, esquecendo-se por vezes que 
está ali para fazer malabarismo. 
Começa a utilizar as imagens que 
cria com balões e outros adereços 
para mostrar o que sente, 

Partindo deste conceito, desen- 
volve um trabalho de teatro físico 
que vai para além da representa- 
ção, entrando no campo do enter- 
tainer. Aplicando a técnica de 
“clown”, o actor reinventa a sua re- 
lação com o que o rodeia, onde o 
público é convidado a participar. 
Partindo dos adereços tradicionais 
do malabarismo, ele vai acrescen- 
tando objectos do dia a dia e ba- 
lões, permitindo assim uma per- 
formance dinâmica e variada, que 
vai ao encontro do imaginário de 
todos nós. 


Rui Chafes e Vera Mantero 


na Bienal de São Paulo 


A dupla vai apresentar um espectáculo de características originais 


Os artistas Rui Chafes e Vera 
Mantero serão os representantes 
portugueses na 26º Bienal de São 
Paulo, que decorrerá na cidade bra- 
sileira entre 25 de Setembro e 19 de 
Dezembro deste ano, anunciou o 
Instituto das Artes. 

O professor universitário e crí- 
tico de arte Alexandre Melo será o 
comissário da representação portu- 
guesa no evento artístico brasileiro, 
que tem como tema nesta edição o 
"Território Livre”. 

Rui Chafes e Vera Mantero, que 


obra portuguesa a ser exposta na 
Bienal, devem deslocar-se até São 
Paulo em Fevereiro para escolher e 
conhecer o espaço vão poder utili- 
zar. 

Numa conferência de imprensa 
realizada no Teatro São Carlos, em 
Lisboa, destinada a apresentar a par- 
ticipação portuguesa no evento pau- 
lista, Rui Chafes disse que o traba- 
lho ainda está em estado embrioná- 
rio mas considerou que será "ex- 
traordinário trabalhar em parceria 
com Vera Mantero". 


dre Melo, a escolha de dois artistas 
de áreas diferenciadas - Rui Chafes, 
escultor, e Vera Mantero, que de- 
senvolve vários tipos de trabalhos 
ligados à dança - tem como objec- 
tivo propiciar "uma representação 
nacional com características origi- 
nais e inesperadas". 

Por outro lado - acrescentou a 
mesma fonte - a escolha de Rui 
Chafes e Vera Mantero pretende 
também valorizar "a transdiscipli- 
nariedade como marca distintiva da 
criação artística contemporânea”. 


vão trabalhar êm conjunto numa... Segundo'o comissário Alexan=".. | Presente na conferência, o mi- 


A arte de Vera Mantero 


nistro português da Cultura, Pedro 
Roseta, declarou que o Brasil é uma 
das prioridades da política cultural 
portuguesa e que esta representação 


de Portugal na Bienal de São Paulo: 


possibilita "mostrar uma imagem 
fiel do país”, acrescentando que "a 
internacionalização da arte portu- 
guesa também é uma meta”. 

Rui Chafes nasceu em Lisboa 
em 1966, frequentou o curso de es- 
cultura da Escola Superior de Belas 
Artes de Lisboa e também a Kuns- 
takademie Dusseldorf, na Alema- 
nha. O artista já realizou inúmeras 
exposições individuais e colectivas 
em França, Alemanha, Bélgica, 
Brasil, Espanha, Holanda, entre ou- 
tros. 

A bailarina Vera Mantero fre- 
quentou o Estúdio-Escola de Dan- 
ça Clássica de Anna Mascolo e cur- 
sos, seminários e estágios em vários 
países como Inglaterra, França e Es- 
tados Unidos. Vera participou em 
trabalhos com o Ballet Gulbenkian 
e também em outros países, além 
de organizar variados projectos de 
dança e actuar na área do ensino. 
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EM PARCERIA COM A REDE BANDEIRANTES 


NBP vai produzir este ano 
telenovelas no Brasil 


A portuguesa NBP vai produzir 
telenovelas no Brasil este ano em 
parceria com a rede de televisão 
Bandeirantes, anunciou ontem o 
presidente da produtora portugue- 
sa. António Parente afirmou que as 
telenovelas produzidas no Brasil 
serão exibidas também em Portugal 
pela emissora TVI. 

"O nosso objectivo é constituir 
uma produtora brasileira e produzir 
todas as telenovelas na Bandeiran- 
tes", explicou António Parente du- 
rante conferência de imprensa rea- 
lizada em São Paulo, Brasil. 

À primeira fase dessa parceria 
entre a NBP e a Bandeirantes será 
iniciada doming com a estreia no 
Brasil da série portuguesa produ- 
zida pela NBP "Olá Pai”. 

Na segunda-feira seguinte, dia 


a : 


“Morangos com Açúcar” vai ser apreciada pelo público brasileiro 


Direitos Reservados 


19, a Rede Bandeirantes começará 
a exibir a telenovela "Olhos 
d'Água" produzida pela NBP e já 
exibida pela TVI em Portugal. 

Segundo António Parente, a 
Bandeirantes passará em Março a 
exibir igualmente a telenovela 
"Morangos com Açúcar", actual- 
mente em exibição em Portugal e 
líder de audiência na TVI. 

Os textos dessas três produções. 
serão dobrados por actores brasi- 
leiros para retirar expressões e pa- 
lavras portuguesas desconhecidas 
do público brasileiro. O vice-pre- 
sidente da Bandeirantes, Marcelo 
Parada, salientou que a parceria 
com a produtora NBP insere-se 
dentro de uma reformulação com- 
pleta da programação da rede de 
televisão em 2004. 


PROGRAMA “EURODEPUTADOS” NA NTV 


Eurodepeutados acusam RTP 
de fugir ao serviço público 


Os eurodeputados insurgiram- 
se ontem, em Estrasburgo, contra 
a decisão da RTP de passar o pro- 
grama "Eurodeputados" da RTP 2 
para a grelha de programação da 
NTY fugindo, segundo eles, ao de- 
ver de serviço público. 

Mário Soares (PS), José Pa- 
checo Pereira (PSD), Luís Queiró 
(PP) e lda Figueiredo (PCP) foram 
unânimes em lamentar a decisão, 
tendo apelado a uma revisão dessa 
opção, se possível passando o pro- 
grama para a RTP 1. 

Os membros do Parlamento 
Europeu foram informados na ter- 
ça- feira da decisão da estação pú- 
biica de transferir o programa men- 
sal "Eurodeputados" da RTP 2 pa- 
ra a NTV depois da recusa do ca- 
nal 2: de assegurar a sua continua- 
ção. O programa passa a ser pro- 
duzido semanalmente na NTV 
com uma duração reduzida dos ac- 
tuais 55 minutos para 25 minutos. 

"Isso dá um bocado a ideia de 


que os canais por cabo funcionam 
como uma espécie de sítio onde 
eles põem o que não querem nos 
outros canais, uma espécie de sítio 
para meter o lixo", disse José Pa- 
checo Pereira. 

Mário Soares afirma não com- 
preender porque é que uma televi- 
são pública, que pretende estar 
aberta à sociedade civil, suprime 
um programa deste tipo na véspe- 
ra das eleições para o Parlamento 
Europeu que serão realizadas a 13 
de Junho próximo. 

Para Ilda Figueiredo é um "es- 
cândalo" e "inadmissível" que a 
RTP anule aquele que segundo ela 
é oúnico programa "pluralista" em 
tono das questões europeias. 

Luís Queiró defendeu que, pa- 
ra aproximar as instituições euro- 
peias, dos cidadãos é indispensá- 
vel que a RTP assegure o serviço 
público colocando o "Eurodeputa- 
dos" na grelha de programação da 
RTP1. 
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FEZ TEMAS PARA BANA, OS TUBARÕES, ILDO LOBO, ENTRE OUTROS 


Morreu o compositor 
cabo-verdiano Ano Nobo 


Ano Nobo, um dos mais desta- 
cados compositores cabo-verdianos 
da actualidade, faleceu ontem, víti- 
ma de doença súbita, poucos dias 
após completar 71 anos, informou 
fonte do Ministério da Cultura. 

Nascido a 1 de Janeiro de 1933, 
daí o "nominho” de Ano Nobo, Ful- 
gêncio da Circuncisão Lopes Tava- 
res deixa uma obra vasta de mais de 
quatro centenas de composições, 
uma boa parte delas interpretadas 
pelos maiores intérpretes do país - TI- 
do Lobo, "Os Tubarões", Bana, Má- 
rio Pop, Zeca di Nha Reinalda, 
Frank Mimita, Maria Alice e Ma- 
nuel di Candinho, entre outros. 

Além de compositor, sobretudo 
de mornas e coladeiras, Ano Nobo 
foi autor dos hinos religiosos para 
as celebrações litúrgicas da tomada 
de posse do primeiro Presidente da 


NOMEAÇÕES PARA OS 


Ir 


inocência perdida 


tudo 


[ontem (ÇA 
LOU 


República, Aristides Pereira (1975), 
da chegada do Bispo de Cabo Ver- 
de, D. Paulino Évora, e da visita do 
Papa João Paulo II (1990). 

Escreveu poemas e contos e foi 
igualmente dramaturgo e animador 
de grupos de teatro. Como pedago- 
go, ensinou as primeiras letras, em 
sua casa, a pessoas sem possibili- 
dade de acesso ao ensino. 

Filho de um antigo funcionário 
da Fazenda Pública, que também 
era maestro nas horas vagas, Ano 
Nobo teve como primeira profes- 
sora de música a sua mãe, uma exí- 
mia executante de vários instru- 
mentos. Aos 16 anos compõe a pri- 
meira coladeira, "Ta Pinga Tchapu, 
Tchapu", que Ildo Lobo, anos mais 
tarde, grava com "Os Tubarões". 

Ao longo da sua vida compôs 
cerca de quatro centenas e meia de 


músicas, de vários géneros - mor- 
nas, coladeiras, mazurcas, funanás, 
sambas, boleros e hinos religiosos. 

O mérito da sua actividade foi 
reconhecido pelo Presidente da Re- 
pública com a Medalha do Vulcão 
(1991) e com um passaporte diplo- 
mático pelo Governo (2003). 

Numa nota emitida ontem, o 
Ministério da Cultura e Desportos 
de Cabo Verde declara que o país 
"perde uma das suas figuras mais 
ilustres". "Compositor de primeira li- 
nha e proeminente homem da cul- 
tura, particularmente no campo da 
música, à contribuição deste huma- 
nista para a afirmação da cabo-ver- 
dianidade estende-se também à área 
da educação, com o exercício do 
professorado durante bastante tem- 
po”, lê-se na mesma nota do Go- 
vemo. 
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O Comérciosovto 


ESTREIA SEGUNDO TOMO DA OBRA CINEMATOGRÁFICA INICIADA EM 1997 COM “MÃE E FILHO” 


"Pai e Filho”: Sokurov regressa 
às paisagens do relacionamento 


Realizador russo encontra-se a trabalhar no terceiro e último capítulo: "Dois Irmãos e uma Irmã” 


ANASTÁCIO NETO 


Sete anos volvidos sobre 
“Mãe e Filho”, estreia hoje em 
Portugal, “Pai e Filho”, o se- 
gundo filme da trilogia dedica- 
da por Alexander Sokuroyv ao re- 
lacionamento humano. 

Aluno genial da histórica e 
incomparável escola russa, So- 
kurov resgata os elementos es- 
tético-narrativos do mestre Tar- 
kovsky numa aposta cinemato- 
gráfica plena de poesia, reflexão 
e densidade. Trata-se de cinema 
próximo da arte e distante do en- 
tertenimento fabricado pela in- 
dústria norte-americana. 

O título que hoje estreia em 
Portugal apresenta as fortes re- 
lações emocionais que unem um 
jovem pai (Andrei Shetini) e o 
seu filho (Alexei Nejmushev). 


Com uma fotografia desconcer- 
tante, Sokurov filma, em qua- 
dros próximos da pintura, as me- 
mórias e saudades de uma mãe- 
mulher ausente, o carinho e en- 
trega entre pai e filho e a 
consequente evolução emocio- 
nal familiar do casal. 

“O pai não consegue imagi- 
nar a vida sem o filho. O filho 
ama incondicional e profunda- 
mente o pai, sentimento intensi- 
ficado pela responsabilidade 
moral posta à prova pela vida. O 
amor deles é da ordem do mito- 
lógico. Não acontece na vida 
real. É a incarnação de um con- 
to de fadas”, disse Sokurov. 

Para encerrar a trilogia, So- 
Kuroy encontra-se actualmente a 
preparar o último capítulo inti- 
tulado “Dois Irmãos e uma Ir- 
mã”, 


Pai e filho na visão de de Sokurov 


E. Chopin 


F. Chopin 


1.3, Paderewski 


K Seymanowsk 
K. Statkowski 


LJ. Paderewski 


EQ 


Fundação Eng. António de Almeida 
RECITAL 


Tatiana Shebanova 
Piano 


Stanislaw Drzewiecki e Tatiana Shebanova 
Piano 


Jaroslaw Drzewiecki 
Piano 


Tatiana Shebanova e Jaroslaw Drzewiecki 
Piano 


16 de Janeiro de 2004 * Sexta-feira * 21h30 


ENTRADA LIVRE 
AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rua Tenente Valadim, 325 Porto 


=4 Improvisos 

n. | Improviso Lá bemol maior op. 29 

n.2 Improviso Fá É maior op, 36. 

n.3 Improviso Sol bemol maior op. 51 

n.4 Fantasia-Improviso Dó & menor op. 66 


- Nocturno em Dó f menor op. posth. 
- Soherzo no. 2 Si bemol menor op. 31 


- Variações Ré maior sobre um tema de 
Moore a quatro mãos 


- Minuete em Sol maior op. 14 de 
“Humoresques de Concert” 

= 12 Estudos op. 33 

= Toccata Fá f maior op. 33 


= Álbum dos "Tatra" op. 12 a 4 mãos 

n. 1 Allegro con brio /n. 3 Allegro com noto 
n.4 Allegro maestoso /n.6 Allegro ma non 
troppo 


"Treze - Inocência Perdida” 
e a problemática da adolescência 


Primeira obra de Catherine Hardwocke 


ANASTÁCIO NETO 


Olhar feminimo sobre o uni- 
verso da adolescência urbana no 
ano 2003, “13 - Inocência Perdida” 
é mais uma das estreia desta se- 
mana. Realizado pela estreante 
Catherine Hardwockc, co-produ- 
zido por Holly Hunter e escrito 


pela “teenager” Nikki Reed, 13 
anos, ambas com participações se- 
cundárias no grande ecrã, a pro- 
posta cinematográfica narra em 
primeiro plano a vida de Tracy 
(Evan Rachel Wood). 

A pressão socio-cultural dos 
colégios norte-americanos onde 
toda a gente tem de ser popular, 


bonita e inteligente e os seus 
efeitos secundários. Relações de 
amizade, o despertar para o sexo 
e as transformações socias num 
filme com sabor a pastilha elásti- 
ca de morango e com uma nova 
vaga de “teens” norte-americanas 
a invadirem um cinema estética 
MTV. 


Direitos Reservados 


A inocência perdida na idade da adolescência 


O Comércio»orto 
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JANE CAMPION REVELA UMA APOSTA ARRISCADA NUMA ÁREA TÃO EXPLORADA COMO O POLICIAL ERÓTICO 


Da mesma realizadora de "O Piano” 
estreia hoje "Atracção Perigosa” 


ANASTÁCIO NETO 


A densidade psicológica do 
universo emocional feminino er- 
gue-se como uma das temáticas 
recorrentes na cinematografia de 
Jane Campion. A realizadora neo- 
zelandesa, que conquistou a Pal- 
ma de Ouro em Cannes, nove no- 
meações e três óscares em Holly- 
wood, com a desconcertante pro- 
posta “O Piano”, volta novamente 
o olhar para a complexa sexuali- 
dade da mulher na mais recente 
filme “Atracção Perigos 

Com estreia agendada para 
hoje nos cinemas nacionais, a no- 
va aposta de Campion situa-se na 
pouco criativa e original área do 
policial erótico. Trata-se de um 
thriller contemporâneo cuja acção 
se desenvolve em Nova lorque 
onde Frannie (Meg Ryan), uma 
professora de literatura, se envol- 
ve com Malloy (Mark Ruffalo), 
um detective da polícia local que 
investiga um misterioso homicí- 
dio de uma jovem ocorrido nas 
imediações da casa da docente. 
Entre os dois protagonistas de- 
senvolve-se uma inesperada mas 
intensa relação emocional, que re- 
sulta numa paixão desconcertan- 
te. 

Longe de se tornar num su- 
cesso de bilheteira ou uma pelí- 
cula de culto na interessante fil- 
mografia de Campion, “Atracção 
Perigosa” sofreu, desde cedo, uma 
série de contratempos que adia- 
ram produção, distribuição e exi- 
bição do filme. As primeiras fil- 
magens agendadas para o final de 
2000 só se concretizaram Julho de 


Meg Ryan experimenta um novo tipo de cinema na sua já longa carreira 


2002; o orçamento caiu de 30 pa- 
ra 12 milhões de dólares e final- 
mente, ainda segundo a imprensa 
norte-americana, os gigantes da 
distribuição, como “Miramax 
Films” e “Universal Pictures”, 
acabaram por desistir do projecto 
por sentirem que o filme produzi- 
do por Nicole Kidman não seria 
um rentável thriller policial tipo 


"Uma proposta arriscada de 
Jane Campion num filão tão 
cinematográfico explorado 
até à exaustão pela 
indústria do cinema” 


“Sete Pecados Mortais”, mais an- 
tes, segundo a ideia de Champion, 
“um romance negro”. 

Após mais alguns meses de 
adiamento, a primeira exibição 
mundial realizada em Setembro 
do ano passado, no Festival de 
Toronto, e a estreia nos cinema 
dos EUA no mês seguinte obte- 
ve uma recepção modesta não só 


Segredos e obstáculos por 
desvendar na “Casa de Campo” 


Acabando finalmente com os 
seus dias de escravos do corre- 
corre da vida da cidade, Gotha- 
mites Cooper Tilson (Dennis 
Quaid) e a sua mulher, Leah (Sha- 
ron Stone), agarram nos dois fi- 
lhos e em tudo o que possuem e 
mudam-se para uma mansão nos 
confins do estado de Nova Iorque. 

Em tempos grandiosa e ele- 
gante, Cold Creek Manor - “A Ca- 
sa de Campo” está bastante de- 
gradada, mas Cooper e Leah têm 
muito tempo para a renovar. Tu- 
do corre bem até que uma série de 
incidentes aterradores na casa le- 
vam a família Tilson a tentar des- 


cobrir quem vivia anteriormente 
nela, e que segredos negros estão 
lá escondidos. Realizado por Mi- 
ke Figgis, nomeado para dois ós- 
cares em 1996, com o filme 
“Morrer em Las Vegas”, chega- 
nos um thriller de suspense na vi- 
la de Cold Creek,onde o casal en- 
contra a mansão dos seus sonhos, 
mas desconhe que a propriedade 
pertence a um pequeno crimino- 
so que se encontra atrás das gra- 
des. E quando este sai da prisão, 
exige que lhe devolvam os seus 
aposentos, fazendo tudo para o 
conseguir. A película conta ainda 
com as presenças de Stephen 


Dorff, Juliette Lewis e Christo- 
pher Plummer. Apaixonado pelas 
artes do espectáculo, Mike Figgis 
nasceu em Inglaterra. As suas raí- 
zes no teatro experimental e na 
música, são apenas duas influên- 
cias preliminares, que contribuem 
para a visão criativa dada em todos 
os seus argumentos e onde exibe 
o seu estilo pessoal mais eclectico. 
Foi o caso da história protagoni- 
zada por Nicholas Cage e Elisa- 
beth Shue, em “Morrer em Las 
vegas”, onde Figgi faz o retrato da 
carga de emoções de um escritor 
que resolve beber para acabar 
com a vida. 


Direitos Reservados 


da crítica, como também do pú- 
bilico. 

Com estreia agendada para 
hoje,“Atracção Perigosa” revela- 
se uma arriscada aposta de Jane 
Campion no filão cinematográfi- 
co do polícial erótico, uma área 
explorada até à exaustão pela in- 
dústria norte-americana do enter- 
tenimento. 


Direitos Reservados 


A família Tilson encontra muitas surpresas na sua casa de campo 
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Morangos com Açúcar 
Jornal Nacional 

Telejornal 

Queridas Feras. 

Quem Quer Ser Milionário? 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde apresen- 
tado por José Carlos Mala- 
to, Merche Romero Maria. 
João Silveira e Marta Leite 
de Castro 

17.15 Operação Triunfo 

18.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso 

18.30 Regiões 

19,15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.05 Contra-Informação 

21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado. 
por Jorge Gabriel 

22.00 Grande Entrevista: 
Mário de Sousa (Cientista) 

23.00 Augusto, O Primeiro Impe- 
rador: 
Série estrangeira 

00,30 O Tutor: 
Série estrangeira 

01.00 RTP Cinema: 
“Fuga ao Passado” 


UDIENCIA (13/01) 


TM 1 
TM 

RIPI 

Mi 12, 


07.02 Nós: Magazine 


tórias, Abram Alas para 


Zoo 64 
09.45 Quiosque 
10.00 Tudo em Família 
11.00 Conselho de Estado 
12.00 Causas Comuns: 
Temas em debate: 
ONG'S/Porque Reciclamos 
13.00 Zig Zag 
14.00 Euronews 
14.30 Magazine: 
Artes de Palco 2: 
15.00 Clube da Europa 
15.30 Entre Nós 
16.00 Tudo em Família 
17.00 Hora 
te Guide: Crocodiles 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns: 


O Voluntariado 
19.30 Quiosque 
19.45 Zig Zag 
20.30 Sabrina, A Bruxinha Adol 
cente 


21.00 Magazine: Cinema 
21.30 Jornal 2: 
22.00 Grande Ecrã: 

“A Canção de Carta” 
00.00 Bastidores 
00.30 Hora Discovery 
01.30 Magazine: Cinema 
02.00 Clube de Jornalistas 


07.15 Zig Zag: As Coisas lá de Casal 
Cailou, Tweenies, Livro de His 


Noddy, Kitty no Paraiso, Rua d 


iscovery: The Ultima, 


Eagora? Saídas Profissionais! 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


06.45 lô-lô; Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detective, 
Project Geeker, Mon Colle 
Knights, Pokemon e Sítio 
do Pica Pau Amarelo 

09,15 A Minha Família é uma 
Animação 
Série de ficção portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 

Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 

16.45 Malhação: Telenovela 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela 

19.30 New Wave: 

Telenovela 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso: 
Sketches de humor com 3 
participação de Alexandra 
Leite, Luís Mascarenhas, en- 
tre outros 

21.45 Celebridade; 

Telenovela 

22.45 Kubanacan: 
Telenovela 

23.45 Na Corda Bamba 

00,45 Cartaz Cultural 

01.15 Século XX 

02,15 Paris-Dakar 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde especial 
"Festa de Natal” 

16.15 Bons Vizinhos: 
Telenovela 

16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 

17.45 Queridas Feras: 
Telenovela 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 

23.00 Filme: 
"O Padrinho-Parte ll” 

01.30 Cartaz das Artes 

02.15 Action: 
Série estrangeira 

02.45 TVI Negócios 


SATÉLITEECABO———————————— 


09,00 - Informação: Os títulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Hipismo: Taça do 
Mundo; 10.00 - Motociclismo: Su- 
percrosse, GP Anaheim; 11.00 - Fu- 
tebol: Celta de Vigo-Málaga, Repe- 
tição do jogo; 13.00 - Golfe: This is 
the PGA; 14.00 - Notícias; 14,30 - 
Futebol: Barcelona-Levante, Repeti- 
ção do jogo; 16.30 - Vela: World 
Yachting; 17.00 - Notícias; 17.10 - 
Motociclismo: Campeonato do Mun- 
do; 18.10 - Hóquei no Gelo: NHL, Po- 
wenweek Magazine; 18,40 - ATP Ten- 
nis, Magazine; 19.10 - Notícias; 
19.30 - Futebol: Resumos; 20.00 - 
Futebol: Dep. Corunha-Atl. Madrid; 
22.00 - Futebol: Reportagens inter- 
nacionais; 22.30 - Grande Reporta- 
gem: “Os Bravos do Melão”; 23.00 
- Notícias; 23.30 - Desportos Moto- 
rizados. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 15.00 
- Ténis: Torneio WTA; 16.00 - Bobs- 
leigh: Taça do Mundo; 17.00 - Bia- 
tlo: Taça do Mundo; 19.00 - Boxe; 
21.30 - Rally Raid Dakar; 22.00 - No- 
tícias; 22.15 - Karaté: Campeonato 
do Mundo; 23.45 - Rally Raid Dakar, 
00.15 - Notícias. 


12,30-- O Vendedor De Ilusões; 14445 
- Um Zero à Esquerda; 16.15 - Lan- 
tana; 18.15 - Radical, 19.50 - Cine- 
mateca; 20.10 - Feliz Acaso; 21.40 - 
Caras Do Cinema; 22.00 - Vania Sky; 
00.15- A Rainha dos Malditos. 


14,30 - Uma Gémea Perigosa; 15.55 
- O Comboio do Destino; 17.40 - 
Gattaca; 19.25 - Peter Gunn, O Chei- 
ro da Morte; 21.00 - Sessão Cinema 
do Mundo: Place Vendome; 22.55 - 


A Comédia De Deus; 01.40 - Uma 
Gémea Perigosa. 


14.17 - Um Crime Perfeito?, 14.30 - 
Loucos de Paixão; 16.12 - Aliança 
Mortal; 16.30 = O Sol da Meia-Noi- 
te; 18.44 - O Pelo; 19.00 - Veredicto 
Final; 20,48 - Baboon na Lua; -21.00 
= O Pistoleiro do Diabo; 22.44 - O Ci- 
clope do Mar; 23.00 - Crimes e Es- 
capadelas; 00.42 - Triste a Morrer; 
01.00 - Doze Homens em Fúria. 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor, 17.00 
- Catarina.Com; 17.30 - Uma Famí- 
lia às Direitas; 18.30 - Quem Sai aos. 
Seus; 19.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 23.00 - Uma Família às Direitas, 
23.30 - Quem Sai aos Seus; 00.00 - 
Jornal da Noite; 01.00 - O Barco do 
Amor; 02.00 - Uma Família às Direi- 
tas. 


13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15,00 - A Juíza; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Apanhados 
por Elas; 17.00 - Amigos dos Ani- 
mais; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - A 
Outra Metade; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - inseparáveis; 
22.00 - Morto à Chegada; 00.00 - 
Vícios e Virtudes; 01.00 - Modelo e 
Detective; 02.00 - A Cilada. 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futuro; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 


nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Pas- 
saporte; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Ne- 
gócios da Semana; 00.00 - Edição da 
Noite; 00,30 - Cartaz; 01.00 - Toda 
a Verdade: Quântico, a Escola do FBI, 
02.00 - El Mundo TV: A Face Oculta 
do Racismo. 


14,00 - Lexx; 14,45 - Max Música, 
15.00 - Gato Fedorento; 15.30 - Daily 
Show; 16,00 - Médicos e Estagiários, 
16,30 - Príncipe de Belair; 17.00 - 
Curto Circuito, Directo; 20,00 - Daily 
Show; 20.30 - Dance TV; 21.00 - Dr 
Katz; 21,30 - Babylon 5; 23.00 - O 
Homem da Conspiração; 23.05 - Ca- 
baret da Coxa, Directo; 00.00 - Mad 
TV, 00,45 - Max Música; 01.00 - O 
Homem da Conspiração; 01.05 - 
Gostas Pouco Gostas; 02.00 - Com- 
pacto: Príncipe de Bel-ai. 


14,00 - Mundo Subaquático: Vozes 
Azuis; 15.00 - Cultura Okupa; 16.00 
- À Volta do Mundo Com Stephane 
Peyron: Patagónia; 17.00 - Prisma: O 
Dom da Dislexia; 18.00 - Hollywood, 
Fábrica de Sonhos: Marketing de Ci- 
nema; 19.00 - América do Sul Sel- 
vagem: A Costa dos Pinguins; 20,00 
- Manipuladores do Olfacto; 21.00 - 
Instinto Animal; Sobreviver; 22,00 - 
Prisma: O Dom da Dislexia; 23.00 - 
Mundo Subaquático: Vozes Azuis, 
00.00 - Cultura Okupa; 01.00 - Amé- 
rica do Sul Selvagem: A Costa dos 
Pinguins. 


14.00 - Bombardeiro B-52; 15.00 - 
Os Carros Mais Antigos da Estrada, 
+ 16.00 = Comboios Urbanos; 17.00 - 


Pathfinder: A Corrida para Marte; 
18.00 - Passagens Secretas: Castelos 
e Palácios; 19.00 - Luis XIV: O Rei Sol, 
20.00 - Crimes do Século XX: Assas- 
sínios Políticos; 20.30 - Segredos da 
Arqueologia: As Cidades dos Faraós, 
21.00 - Os Carros Mais Antigos da 
Estrada; 22.00 - Comboios Urbanos; 
23.00 - Pathfinder: A Corrida para 
Marte; 00.00 - Passagens Secretas: 
Castelos e Palácios; 01,00 - Luís XIV: 
OReisol 


14,00 - Feira de Antiguidades: Colé- 
gio Naval Greenwich; 15.00 - Álbum 
de Casamento: Cristina e Shawn; 
15.30 - Álbum de Casamento: Anna 
e Michael; 16.00 - Antes e Depois 
Gatas do Bolingue; 16.30 - Antes e 
Depois: Adeus Cabelos; 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Índia Ocidental; 19.00 
- Minha Casa, Sua Casa; 20.00 - Es- 
quadrão da Moda: Maria 20.30 - Es- 
quadrão da Moda: Kim; 21.00 - Os 
10+ Espiões Famosos; 22.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa; 23.00 - Os 10+ 
Casos Misteriosos; 00.00 - Spas Es- 
pectaculares: Estância de Aerie; 00.30 
= Ilhas Exóticas: Fij; 01.00 - O Mun- 
do a la Carte. 


14.00 - Faixa Esportiva, Toque Rápi- 
do; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 - 
Jornal Hoje; 15.50 - Mais Você; 17.10 
- Vídeo Show; 17.50 - Programa do 
Jô; 19.20 - Garotas do Programa; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Salsa e Merengue; 22.00 - A Gran- 
de Familia/Costurando pra fora; 
22.40 - Vida ao Vivo Show; 23.10 - 
Vídeo Show; 23.30 - Programa do 
J0; 01,00 Linha Directa. 


O Coméreio»octo 


EM DESTAQUE 


Grande Entrevista 


TP 1 22.00 


Judite de Sousa entrevista o cientista Mário Sousa, 
professor do Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar e um dos mais conceituados investigadores na 
área da reprodução humana. 


Namibian Tribes 
[2300:30]!". “ea > 5 ST | 


A vida, a história e a cultura das diferentes tribos 
que habitam a Namíbia numa série documental que nos 
leva pelas suas crenças religiosas, estrutura social, tra- 
dições e rituais e nos mostra como vivem o dia-a-dia. 


Príncipe de Belair 
[Sio Radical 4/6530) [BR a 


Will Smith é o protagonista desta série cómica. Vive 
com os tios no bairro rico de Belair, mas, longe de cum- 
prir as regras de etiqueta, quase tudo o que faz resulta 
em confusão. 


CINEMAS 
CENTRAL SHOPPING 


SALA 1º AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy | 
Girard, Stephane Rousseau e; 
Louise Portal. Sessões às í 
13h45, 16h00, 18h15 e i 
21h30. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson. : 
Sessões às 13h45, 16h20, É 
19h00 e 21h45. M16 H 


SALA 3 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 4 « À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 21h30. M1Z 


De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, i 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h30 e t 
21h45. M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. M/12 É 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35e 21h30. 
MZ 


SALA 2 * IN THE CUT 

- ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. 
M6 


SALA 3 é COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecou, Coralie 
Revel e Roger Mirmont. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M18 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h50. 
AA 


NUN'ÁLVARES 
creeeeaeeeareemnrvemo VEL. 226092078. 
ÀFLOR 


DO MAR 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
MZ 


O ÚLTIMO MERGULHO 
Sessão às 18h15. M/12 


hs TEL 223778800 
IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 é 
00h45. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13105, 15h40, 18h20, 21h30 | 
e00h15.M/16 i 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M16 


COMO MATAR O CÃO 


DO VIZINHO 


De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45. M/12 


UNDERWORLD 


-SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman é 
Michael Sheen, Sessões às 


13h05, 15h50, 18h40, 22h05 ; 


e 01h00. M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
1 Sessões às 14h00, 


— Com 
14h45, 17h15, 18h00, 


21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M12 


| A ESTRANHA VIDA 
| DEIGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35. M/16 


BULLY - ESTRANHAS 
AMIZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Rentro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 é 
00h55. M/18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
13h25, 15h50, 18h20, 21h25 
e00hos. W/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 


13h50, 16h25, 18h55, 21h30 ; 


e 00h15. M/12 


O SORRISO 

DE MONA LISA 

De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h25, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h50, MW12 


| O SENHOR DOS ANÉIS 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 


21h25, 22h20 e 00h20. W12 ; 


LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original: ses-. 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi 
nal: sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King, Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 € 
00h10. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
MZ 


| SALAZ * O GUARDA- 


| GOMEZE TAVARÉS 


É SALAS + O ÚLTIMO 
: SAMURAI 


| DEMONALISA 


| - INOCÊNCIA PERDIDA 


| SALA 8» À PROCURA 
| DENEMO 


É SALAVP + A CASA 
| DE 


GAIASHOPPING 


sas TEL 223799705 


SALA 1 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h00, 15h35 e 18h10. M/12 


O MEDALHÃO : 
De Gordon Chan, com Jackie: 


Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h35 e 
00h20. W12 


“FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 12h25, 
14h40, 17h00 e 19h20. M/06 


De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 

Elodie Navarre. Sessões às 
21h55 e 00h25. M12 


SALA 3 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. W12 


SALA 4 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e Stephen 
Dorff. Sessões 13h00, 16h00, 
18h40, 21h20 e 23h55. W16 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. M12 


SALA 6 * O SORRISO 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h30. M12 


SALA 7 » TREZE 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h00. M/12 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 

. Wilem Dafoe, Geoffrey Rush; 
e Albert Brooks. Sessões as | 
12h30, 15h25e 18h25. M/06 


ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessõesãs 21h50 
e 23h50. W12 


SALA 9 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
REI 


DO 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. M12 


NORTESHOPPING 
o TEL 229571500 


CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 21h30 | 
e 00h30. M12 i 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 
21h10 e 00h00. M12 


SALA 3 + A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h30, 21h30 
e 00h30. M/12 


| SALA4 * O GUARDA- 


É SALAS « À PROCURA 
| DENEMO 


i DOS 


| SALAB + O ÚLTIMO ! 
| SAMURAI : 


SALA 6 + LOONEY TUNES: 


; EM HOLLYWOOD 


SALA 7 * ERA UMA VEZ 
| NO MéÉxICO 


“FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


UMDIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às. 
21h20 e 00h10. 12 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h15, 
14h45 e 17h20. M/04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h25. M12 


SALA 7 * O SENHOR 
ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mickellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. W/12 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoby. Sessões às 12h50, : 
16h15, 21h00 e 00h40. M/12 É 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


SALA 1 * A CASA 
DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h35, 21h15 
e23h55. M/16 


SALA 2 e UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e | 
Michael Sheen. Sessões às; 
13h25, 16h05, 18h45, 21h25 ; 
e 00h05. M16 H 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly . Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h10, 
17h25, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 5 * O GUARDA- 
-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h35 e 18h50. M12 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ 


DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h00. M/06 


HOMICÍDIO 


Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny É 
Depp e Salma Hayek. Sessões ; 
às 14h25, 16h55, 19h20, 
21h50 e 00h30. M/12 


SALA 8 » O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaa. Sessões às 
13h30, 16h15, 18h55, 21h35 
e 00h20. M/12 


SALA 9 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 11h00, 
13h35, 16h00 e 18h30. M/06 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO 
DO MUNDO 
Sessões às 20h55 e 00h00. 
MA2 


SALA 10 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Haron. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h15, 21h40 
e 00h10. M12 


SALA 11 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h35, 17h45 e 21h45. 
Mn2 


PARQUE NASCENTE ; 


SALA 1 + O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. 
MZ 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 
e 00h00. M/12 


SALA 3 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às. 
12h50, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. M16 


SALA 4 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h50, 
15h45, 18h45, 21h40 e 
00h35 M/12 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h45 e 00h30. 
M16 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20. M12 


SALA 7 * TREZE 

- INOCÊNCIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. M/16 


SALA 8 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 17h55 e 21h40. 
MZ 


SALA 9 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


SALA 10 * À PROCURA 
DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 


Wilem Dafoe, Geoffrey Rush — 


e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 
15h30 e 17h50. Versão origi- 
nal; sessão às 20h15. 

M06 


! - O REGRESSO DO REI 


O SENHOR DOS ANÉIS 


De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood é 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M12 


SALA 11 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h35. M/12 


SALA 12 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gariin e Regina 
King. Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h40. M12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190 


O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


| FERANOVADA 
PÓVOA DE VARZIM 


Es TELAS NTOT 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h15, 
18h15 e 22h00. M/12 


SALA? * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h40. M/12 


SALA 4 * O SORRISO 


| DEMONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões às. 
15h15, 18h15 e 21h45. M12 


SALA 5 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. M/12 


i SALA6 * É AGORA 


OU NUNCA 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. M12 


SANTA CLARA 


TEL 252624025; 


ELEPHANT 
Sessão às 21h45. M16 


MÚSICA 


PALÁCIO DA BOLSA 
RECITAL DE PIANO. Com 


Stanislaw Drzewiecki As 21h30 É 
| FNAC NORTESHOPPING 


GONÇALO PEREIRA 
- AO VIVO. Às 22h00 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL-PA 
VERA MANTERO E MÚCIO 
SÁ INTERPRETAM CAETANO 
VELOSO 
Às 21h30. Até 15/01 


TEATRO 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALMEIDA GARRETT 
VICENTE 
Baseado no conto homónimo 
de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até 31/01 


ROTEIRO |43 | 
| 


TEATRO NACIONAL 

S. JOÃO 
CASTRO. De António Ferreira, 
encenação de Ricardo Pais. De 
terça a sábado às 21h30, 
Domingos às 16h00. Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


: 

ARQUIVO HISTÓRICO À 

ICASA DO INFANTE ! 
EXPOSIÇÃO 
DOS ORIGINAIS E ! 
DOS POEMAS DAS EDIÇÕES b 
“Uma prenda para Eugénio . 
com algumas túlipas” e “Os | 
Doces Animais” Até 31/01 


, 
ARTÉSIS - GALERIA ARTE , 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- ; 
TURA, JOALHERIA E DESIGN l 
De segunda a sábado das q 
15h30 às 20h00. Até 16/01 , 


CASA CULTURA 

DE PARANHOS 4 
PINTURA “VER E SENTIR” , 
De Soares Monteiro. Até 21/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
"PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX" 
De Aurélia de Sousa e Sofia de ! 
Sousa. Exposição permanente | 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE | 
De Mário Marques , 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. , 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. | 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL , 
DE ARTES TRADICIONAIS y 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 

1 


VITRAIS ARTÍSTICOS 

De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 13h00 às 
18h00, Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. 

Até 1/02 


ESTETA GALERIA 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


! 

: 

GALERIA 111 | 
LTOGRAFIAS "JANE EVRE" 
De Paula Rego. Até 28/02 
GALERIA QUADRADO , 
AZUL ] 
, 

: 

' 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS” " 
De José da Silva. De segunda 
a sábado das 14h30 às 
20h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 31/01 


GALERIA MINIMAL 
FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 
segunda a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 
às 20h00. Até 30/01 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 
PINTURA “SOLIDÃO” 
De Fulvio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


De Rosa Almeida, De terça à 
sexta das 10h00 às 12h30 e, 
das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 28/01 


PINTURA “CUMPLICIDADES" 
De Rui Figueiredo. De segun- 
da a sexta das 09h00 às 
20h00. Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. 
De segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


44| PASSATEMPO 


Por Luis Santos 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2004 


(O Comércio» porto 


BIOGRAFIAS 


PROBLEMA N.º 825 - A B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE HERBSTMANN 


O empate desejado surge aqui no 
fim de nove lances forçados de for- 
ma tão inesperada como espectacu- 
lar. Este estudo ganhou um quarto 
prémio na revista russa «Shakhmaty 
Listok» de 1928. 


N. 
“EO 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 405 a 1 minuto - Mestre Inter- 
nacional (MI); 1m.20s. a 1m.40s. - 
Mestre FIDE (MF); 1m.40s. a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 3m. - 1º 
categoria; 3 a 4m. - 2º categoria; 
Mais de 4m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.e8D+! Rxe8 2.8h4+! Rf7 3.1c7+ 
R96 4.Txg7+ Rxg7 5.c7 Bes+ (5...xg3+ 6.Bxg3 
14 7.Bxf4 ext 8.Bd2 Bg4 9.893 f2 10.Rxg4 fID 
11.08D= ou 5...8f1 6.C8D e3+ 7.Rg1=) 6.Rxe2 
exts 7.Rxf3 Bg4+ 8 Rxf4 Bd6+ 9.R95 Bxc7 
empate por afogado! 


HORIZONTAIS: 1 - (JOSÉ VITORINO) - EMGENHEIRO POR- 
TUGUÊS (1807-1875) QUE FUNDOU A ANTIGA FÁBRICA 1 


2 Sp 677 809010 110213 Um 1 7 


DE FUNDIÇÃO DO BOLHÃO, NO PORTO; Planta de flores 
escarlates. 2- Dar bom sabor a; Nome de mulher; Miséria 
(fig). 3-Ummilhar; Lugar agradável (fig); Unem. 4- Ou- 
trossim; Mexericos; Espécie de capa, sem mangas (pl). 
5-Chefe etiope; Esticado; Paixão ardente; Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 6 - Suf. de agen- 
te; Interj. de dor; (HENRIQUE) - MÉDICO DINAMARQUÊS, 
NASCIDO EM 1895, PRÉMIO NOBEL (1943) PELOS SEUS 
TRABALHOS SOBRE BIOQUÍMICA E AS VITAMINAS. 7- Pe- 
queno pedaço de pão; Curar. 8 - Moléstia; Antiga cidade 
da Caldeia. 9 - Ruim; Retesa. 10 - Gastar, Herdade. 11 - Le- 
tra grega; Dois mil e um, em romano; Cério (sq). 2 -Liv- 
re; Missiva. 13- Pedra de altar; Sabor, Ovário de peixe. 4 
- (VITOR) - CÉLEBRE JURISCONSULTO FRANCÊS (1795-1869) 
AUTOR DE REPERTÓRIO DE JURISPRUDÊNCIA GERAL; Pe- 
lejaram; Amerício (sq). 15 - Pronome pessoal; Limalha; 
Unido. 16- Nota de música; Peça de teatro de assunto sé- 
rio; Césio (5.4); Ave de rapina. 17 - Base; Utensílio de co- 
zinha; Germânio (5); Vedada. 18 - Tudo que serve para 
calçar os pés; Casta. 19 - Pronome pessoal; Repetira; Pe- 
na; Imposto do Valor Acrescentado (iniciais). 20 - Época; 
Vazia; Flor da roseira; Brisa. 21 - Chamamento; Raça fina 
de cavalos portugueses; (SALVADOR) - PINTOR ESPANHOL, 
NASCIDO EM FIGUERAS EM 1904, ANTIGO ALUNO DA ES- 1() 
COLA DE BELAS-ARTES DE MADRID E UM DOS CAMPEÕES 

DO SUPER-REALISMO, EM FRANÇA. 1 


o oa us wnNa 


VERTICAIS: 1 - (JOÃO FELISBERTO) - FILÓSOFO ESPIRI- 
TUALISTA FRANCÊS (1794-1862); Dobrado emarco; Vaso 12 
grande de barro. 2 - Tocaram apito; Produzira sons; 
Crença; Larva que se cria nas feridas dosanimais 3-Mo- 73 
léstias; Leito; Capacete de guerreiro; Actínio (sq). 4-Alu- 
mínio (s..); Relógio de sol usado pelos antigos romanos; 
Lutécio (sq); Progenitor. 5 - Saudável; Poeira; (JOÃO) - 14 
FÍSICO, QUÍMICO E NATURALISTA INGLÊS (1766-1720), CÉ- 
LEBRE PERLOS SEUS TRABALHOS SOBRE A FORÇA ELÁSTI- — 415 
CA DO VAPOR DE ÁGUA. 6- Duração ordinária da vida; 
Pouco sorte; A parte mais larga do intestino grosso. 7 - 
Lugar agradável (no deserto); Liquidara uma conta. 8- 16 
Solenidade; Rua arborizada. 9 - Isolado; Rija; Verbal. 10 


Acusada. 12-(Lorde) - POLÍTICO INGLÊS (1812-1860) GO- 
VERNADOR DA ÍNDIA, À QUAL ANEXOU O PENDJAB E 18 
REFORMOU A ADMINISTRAÇÃO; Mil e cem, em romano; 
Que raspa. 13 - Braço de rio; Que dura uma semana; Es 19 
cudeiros. 14 - Grande cão de fila; Engordar; O miar de 
muitos gatos; Pref. de movimento. 15 - Candelabro; Por- 20 
co; Morcão do queijo e da came do porco. 16 - Mamífe- 
ro desdentado espécie de tatu; Côncavo; Fiança. 17 - Atra- 
vessam; (TOMAS) - MARINHEIRO E ADMINISTRADOR 21 
INGLÊS, NASCIDO EM 1619, FOI GOVERNADOR DA 


VIRGÍNIA, PARA CUJO PROGRESSO CONTRIBUIU; Fruto sil- 
vestre; Nome de homem. 
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EFEMÉRIDES 
1432 Nasce, em Sintra, o rei D. Afonso V. Responsável 1973 O papa Paulo VI afirma à primeira-ministra israelita, Expresso rumo a Díli, Timor-Leste, com o propósito 
pelas primeiras grandes conquistas no Norte de Golda Meir, que o Vaticano é a favor da internacio- de depositar uma coroa de flores no cemitério de 
África, teve o cognome de O Africano. nalização da cidade de Jerusalém. Santa Cruz, local do massacre de 12 de Novembro. 
1845 O compositor e pianista húngaro Franz Lisztchegaa 1975 NaCimeira de Alvor, no Algarve, são estabelecidosos 1993 Morre o jornalista e escritor Carlos Pinhão, 68 anos, 
Lisboa, onde permanecerá até 25 de Fevereiro, para acordos entre os três movimentos de libertação antigo director de A Bola e um dos melhores autores 
vários recitais. Nessa mesma noite assiste a uma angolanos - MPLA, FNLA e UNITA -e o Estado portugueses de literatura infantil e juvenil. 
récita no Teatro de São Carlos, actuando perante a Português. A data da independência do país fica 
Coroa no dia 25 de Janeiro. marcada para 11 de Novembro de 1975. 1994 O Presidente da República, Mário Soares, inaugura o 
1892 O presidente do conselho português de ministros, 1984 A África do Sul anuncia a conclusão da retirada das a ge a as do us E gd jo 
João Crisóstomo, confirma, nas Cortes, os adianta- tropas envolvidas numa campanha de cinco sema- ea e e a 
mentos do ministro da Fazenda, Mariano de Carva- nas em Angola contra guerrilheiros da Organização da pela polémica ausência da Associação 25 de Abril. 
lho, à Companhia Real dos Caminhos de Ferro, sem do Povo do Sudoeste Africano (SWAPO). 1995 Iniciam-se, em Coimbra, com uma missa solene, as 
conhecimento do Governo. 1988 Morre o dramaturgo português César de Oliveira, 60 comemorações dos 800 anos do nascimento de 
1911 Saio primeiro número do jornal República, fundado anos. Fernando Bulhões, nome de Santo António de 
por António José de Almeida. Portugal e a República Popular da China trocam, em Lisboa. 
1920 Instabilidade política e social da República Pequim, os instrumentos de ratificação da decla- 2001 APT compra arede móvel no Brasil. 
Portuguesa. É reconduzido o Governo de Sá ração conjunta (13/4/87) dos governos dos dois paí- 4 
Cardoso, dominado pela ala radical do Partido ses sobre a questão de Macau. 2082 Helena Roseta toma posseicomo jbastondiaida 
Democrático. Em Lisboa, verifica-se a tentativa de : ' k Ordem dos Arquitectos. 
assalto dos jornais liberais /ATutale Rap db 1989 Jorge Sampaio, 49 anos, é eleito secretário-geral do Mo y 
) Eubica. Partido Socialista, durante o oitavo congresso. 2003 O comissário Europeu da Justiça e Assuntos 
1962 Portugal abandona a Assembleia-geral da ONU, no CEIA VS ES = em Internos, António Vitorino, é galardoado, em 
debate sobre Angola, onde se punha em causa a e a o 70 anos, psicólogo, autor de Valência, com o XI Prémio de Convivência Professor 
política colonialista do Governo de Salazar e o esta- pio Gente Manuel Proseta por se ter destacado na defesa dos 
do de guerra que prosseguia no território. 1992 É anunciada a partida de Lisboa do barco Lusitânia valores da liberdade, justiça, respeito e pluralismo. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 658 PROBLEMA N.º 9648 


HORIZONTAIS: 1 - Bofetada; Parte infe- 
rior do pão. 2 - Alimento; Imposto do 
Valor Acrescentado (iniciais). 3 - Escân- 
dio (s.q.); Cobalto (s.q.); Cumes. 4-Gru- 
de; Líquido extraído do sangue e do lei- 
te. 5- Espécie de sapo do Amazonas; 
Suco vegetal concreto (pl.). 6 - Divisão 
de um povo. 7-Tirou a vida a alguém; 
Bases. 8- Peca; Tonto. 9-Birra; Nome 
de letra; Suf. de serventia. 10 - Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; 
Fulgir. 11 - Abrev. de senhora; Terrestre. 


VERTICAIS: 1 - Fragmento; Final de co- 
rrida (pl). 2 - Partido (fig.); Cobrir de 
areia. 3 -- Mil e cem, em romano, Luté- 
cio (s.q.); Trina. 4 - Mossa; Soam. 5 - 
Patrão; Não cozido; Abrev. de artigo. 
6 - Nome de letra; Aténio (s.q.). 7- 
Apelido de heroína francesa; Sopé; Che- 
gar. 8- Pronome demonstrativo; Má- 
quina para fazer tecidos. 9 - Lamas; Po- 
eira; Acusada. 10 - Avarenta; Anel. 11 
- Que passam rente; Assento de rei. 
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PROBLEMA N.º 825 


HORIZONTAIS: 1 - Tombada; Abrir furo 


do 2 a Ars 6 TO BR O, IR ASAS Go RSS IO ã 

em. 2- Apelido de heroina francesa; 
1 | | Fruto da videira; Panela. 3 - Sincero; 
2 2 Ligam. 4-Viscera dupla; Borras do vin- 
ho. 5- Antimónio (s.q.); Utensílio de 
3 3 cozinha. 6 - Naquele lugar; Negativa. 
4 4 I 7 - Cromo (s.q.); Rubídio (s.q.). 8 - Es- 
5 5 TT paço de doze meses; Indivisa. 9 - Sul- 
+ co; Erva-doce. 10 - Dama de compan- 
6 6 hia; Tomba; Adora. 11 - Que passam 

7 af rente; Vigiar. 
Ê o VERTICAIS: 1 - Calosidades; Sarar. 
9 9 2 - Medida de superfície; Botequim; 
10 10 fm Ena. 3- Erguer; Nome de letra (pl.). 4 
E a - Compreendi; Laço apertado. 5 - Ou- 
ro (s.q.); Pedra de moinho; Isolado; Cé- 


sio (s.q.). 6 - Seis, em romano; Bário 
(s.q.). 7 - Nota de música; Nome de le- 
tra; Cobre (s.q.); Quatro, em romano. 
8 - Nesse lugar; Sódio (s.q.). 9 - Rumo 
de embarcação; Que dura um ano. 10 
- Fileira; Colocar; Ministro maometano. 
11 - Plano inclinado; Repetir. 
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SMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2348 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um género das alismatáceas cujas espécies são 
plantas aquáticas, de folhas campanuladas e flores rosadas. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


QUADRO A QUADRO 8 3 ALGARISMOS 
141-162-183-225-246-267-318-339-354- 
ATs [EJLINT[A] - | | 451-472-493-535-556-577-628-649-761- 
FIOIRIRIOIS| = JE | 782-845-866-938. 
1 
LIL|H|JA|D/0| =| 4 ALGARISMOS 
slolclalplA| = 1572-2121-3712-3788-4529-5733-6257- 
7828-8654-9245. 
SALES O I 5 ALGARISMOS 
L | = | 
G | E E 15667-18233-21608-27313-28752- 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


34826-47741-52218-61250-71995- 


78565-86130. PROBLEMA N.º 2347 
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152774-213572-329176-463569-671599- ado BOnDDE DOGE 
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rd sjsjs/3/2/1 
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1003673-1892800-4542268-5051124- S0O DOO O GHaoB 
5297587-7123473-8312264-8513407. s/7/2/s Malilsja|s 8/6|7 
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Coméveio Porto 


Navegação & transportes 
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TODOS 05 DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
se QUE — 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco, do qua- 
drante Sul, tornando-se 
moderado no litoral a sul 
do Cabo Carvoeiro duran- 
te a tarde. Períodos de 
chuva a partir do início da 
manhã, progredindo do 
litoral para o interior. Des- 
cida da temperatura, em 
especial da mínima nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro com formação de gea- 
da nas regiões do interior. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal.Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oes- 
te de dois metros e meio 
a três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to fraco, tornando-se 
moderado do quadrante 
Norte. Aguaceiros fracos 
nas vertentes Norte. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra máxima. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Perío- 
dos de chuva a partir da 
tarde. Vento Sudoeste 
moderado a fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado. Ondulação 
Oeste de três metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 


FARMÁCIAS 


E Até às 22 horas 

Foz - Rua Senhora da Luz, 382 

(à Foz) -tel. 226180127 

Campo - Pr. da República, 

118/119 - tel. 222005116 

Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 

- tel 222085498 i 

Constituição - Rua da Consti- | 

tuição, 93 - tel. 225090813 

Marques Mendonça - Rua do 

Amial, 251 tel 228327118 

Arcozelo: Amanajás Guedes 

- Boavista da Estrada, 628 

«tel. 227621758] 

Mafamude: Serra do Pilar 

- Rua Antero de Quental, 78 

«tel, 223750914 

Madalena: Martins 

- Rua António F. Sousa, 487 

«tel. 227130207] 

Pedroso: Moreira - Rua do 
227842052 


San 

- Rua Cândido dos Reis, 163 
-tel. 223754512 

Mata: Vila Nova da Telha 

S. Cosme: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - tel 224837321 
Vila do Conde Santos- Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
«tel 252627524 


E Dia e Noite 

Alves Moreira - Av. Rodrigues 
de Freitas, 169 - tel. 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 
(à Maternidade) - tel 222008783 
Vitória - Rua S. Roque da i 
Lameira, 704 - tel. 225366970 
Pinheiro Manso - Rua S. João 
de Brito, 25/29 - tel. 228172601 
Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel 228316769 
Garantia - Rua Fernandes 
Tomás, 696 - tel. 222004645 
Mafamude: Liga Ass. Soc. 
Mútuos- Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344- tel. 223750765. 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - tel. 22762082 
Sta Marinha: Magalhães e 
Sucrs.- Largo Eça de Queirós 
«tel. 223713970 

Valadares: Central - Rua Álva- 
res Cabral, 137 tel. 223703781" | 
Matosinhos: Parque -Av.D. | 
Afonso Henriques, 598-tel 
229380830 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel 229942990 

S. Mamede Infesta: S. 
Mamede - Alameda FC Infes- 
ta, 15 - tel. 229059860 1 
Senhora da Hora:Central | 
- Av. Fabril do Norte, 720 
- tel.229510087 
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S. Pedro de Fins: Mendonça 
- Rua Central dos Arcos, 1463 
- tel 229670335. 
Guelfáes: Lima Coutinho 
- Travessa Sá Melo, S43 
«tel. 229444151 
Baguim do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua António 
C. Meireles tel. 224894559 
Finzeres: Bela Vista - Rua Alto 
Barreiros, 639 - tel 224640212 
Ermesinde: Formiga 
- Rua Nuno Tristão, 10 

tel 229759750 
Valongo: Central - Av. S de 
Outubro -tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Campos. 
- Rua Gomes de Amorim, 139 
«tel 252682999 
vila do Conde: Vital - Av.25 
de Abril, 100 tel. 252631462. 


E Centros de Saúde 
Bonftm: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 

- 20h00 às 24h00 


| Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 


ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 -tel. 228321662 

- 20h00 às 24h00. 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
- 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316- tel 223751440 
= 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo 


É Cunha- tel. 229397310 


- 20h00 às 24h00 

Mata: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 

- 20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Cami- 
nhos- Vale Chão 

tel 224683139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz. tel. 229732058 


Amarante: Rua Nova S. Gon- 
calo - tel. 255432088 
20h00 às 24h00 


| Paços Ferreira: Rua Rainha 


D, Leonor, 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Amarante 


da Várzea - tel. 255924572. 


; Lixa: Morais - Rua Dr. Oli- 


veira Salazar - tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro Ld: 


É - Avenida Senhor dos Aflitos 
«tel. 255912231 

É Marco de Canaveses: Torre 

É -Av Futebol Clube do Porto, 75 


«tel. 255523553 

Paredes: Confiança 

- Largo Nuno Álvares, 23 

«tel 255781272. 

Penafiel: Oliveira 

- Travessa da Misericórdia, 28 
tel 255212425 

Rebordosa: Ferreira de Vales 


É -Rua Vales, 698 - tel 224113522. 


Santo Tirso: Salutar 

Rua José Luís Andrade 

tel. 252852247 

S.João da Madelra: Estação 

Praça Luís Ribeiro, 119 

tel, 256200590 

Trofa: Ribeirão - Bragadela 
tel. 252416482 


É Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede Ançã: Carolino 
- Rua da Ançã - tel. 231961131 
Cantanhede: Seixo 

Rua Marquês de Pombal 
tel 231422212 
Cantanhede-Tocha: Salutis 

- Largo da Feira- tel. 231441319 
Colmbra: Lopes Rodrigues 

- Rua Fernandes Tomás, 4 
«tel 239822634 

Coimbra: Celas 

- Ay, Armando Gonçalves, Sô 
«tel 239484045 

Condeixa: Ferreira 

Ay. Visconde Alverca, 45 


É «tel 239941521 


Figueira da Foz: Faria 
-Cais da Alfândega, 28 
«tel 233422776] 

Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 


Í Montemor-o-Velho: Nuno 


Álvares - Rua Dr. José Galvão 


É -tel 239680143] 


Oliveira Hospital: Gonçalves. 


i - Av. Dr. Francisco Sá 


Carneiro - tel. 238609949 
Penacova: Alves Colmbra 

- Av, Abel Rodrigues da Costa, 2 
-lel 239477107 

Soure: Ygeia - Rua Alexandre 


| Herculano - tel 239502210 
- Av. 1º de Maio - tel 255422449 ; 
| Felgueiras; Estela -S, Jorge 


Tábua: Carvalho - Rua Dr. 


; Fortunato Vieira Neves 


«tel 235412132 


HORÁRIOS 


i PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/ISBOA | LISBOAPORTO PORTONISBOA 
PART CHEG | SEGUNDA-FEIRA SEGUND) 
CLA TODO (AiaPenduar | 0715 0805 0615 0100 É DSO OSS 0730 0815 
0755 11.15 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 i gas 093) 0845 0930 
0855 1235 - Intercidades 0945 10.35 0820 0905 1120 1205 1115 1200 
1055 14.15 — Alfa Pendular 1505 1555 0845 09.30 
MA TESS Interidades 1720 1810 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
1355 1705 Alfa Pendular 2220 2310 1205 1250 17.50 1835 1600 1645 
1455 1835 Interidades. 1600 1645 | 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 (2) Alfa Pendular 1640 1725 : 1930 2015 2015 2100 
1655 2005 Alfa Pendular t 210 2255 2000 2045 2255 2340 
1755 2135 - Intercidades. à TERÇA-FEIRA 2345 0030 
1855 2200 (JAlfaPendular | 0715 0805 06.15 07,00 TERÇA-FEIRA 
1955 2315 Afapenddar 00 0 o Coe 20730 0815 0730 0815 
2055 00.15 (AliaPendular : jogo 1555 0845 0930 | 0845 0930 0845 0930 
i nas 1200 
É 1720 1810 0855 0940 
PORTO/LISBOA, i 22 231 120 1205 1310 1355 
PART CHEG. i - 1205 1250 1600 1645 
0605 0925 (5) Ala Pendular 1735 1805 1850 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 2255 2015 2100 
0805 11.25 Alfa Pendular 255 2340 
0905 1245 - Intercidades 0700 
11.05 1425 — Alfa Pendular s7ã0 
1205 1545 - Interidades 
1405 17.15 Alfa Pendular 0930 po 
1505 1845 205 : 
1605 1925 (5) Alfa Pendular 1250 Nas 1200 
1705 20.15 Alfa Pendular te iso hi 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 1 ' 
19.10 2206 (N)AliaPendular | QUINTA-FEIRA 1805 1850 
1910 2215 AfaPendiar Oo GO 6 2015 21.00 
2005 2345 - Intercidades os 05 Go Gs 255 2340 
i 0845 08 
Dia os | 09 JO ouss 090 |QNNTRA (O 
| 2» 231 205 | 0730 08: : à 
(3) Efectuase aos domingos e feriados | VU O ioga 0930 0845 0930 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. 1640 1725 11.15 1200 
6) Electuase desegunda asébado  ; serasa 220 255 ice 
7” 07.15 0805 0615 0700 
e se tom sa 
PORTONISBOA LISBOAPPORTO | 0945 10.35 0820 0905 Rss 2340 
PART CHEG. PART CHEG | 1505 1555 0845 0930 
OI 0445 0030 0400 1 120 1810 1120 1205 
0530 0900(3 0730 1100 ; 2220 2310 1205 1250 
0730 1100 0900 1230 a a ee 
0900 1230 1100 1430 16.40 e ; 08, 09.30 
TIS 1445 1200 1530()) 20 2335 ;1120 1205 115 1200 
1300 1630 1300 1630 | é É 1600 1645 1210 1355 
1400 173010 1400 "1730 | OMS 0805 0615 0700 f 1750 1835 1600 1645 
1500 1830 1 1830  i OM 0830 0646 01% 1855 1940 1805 1850 
Jogo iodo to 1EtOE IODO] 1505 1555 “0845! 10930) =) 1 ao ta aa 
O Mid dO à 1720 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 23, 
í 30 (9) 18 130() ; 2220 2310 120 1205 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 205 1250 | SÁBADO 
2000 23.300) 2000  23.30(6) 1430 1515 | 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 ; 2100 2145 1235 1320 
2400 0330(9) DOMINGO 1405 1450 
Só Segundalera excepto Ferados É 0715 0805 0615 0700 eso iso 
(Dó Sexta except Feriados 0740 082) 0645 0730 : DOMINGO 
(056 Sexta-fesa e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 OS TSBU A OT E 
Ferados 135 1225 0845 0930 ! 5 30 06 
(d) Diário excepto noite de Sabado para. 1505 155 1120 1205 1600 1645 11.15 1200 
Domingo 120 1810 1205 1250 2030 2115 1405 14,50 
PORTO - tl 222003305 220 2310 1640 1725 ; 2215 2300 2255 2340 
USBOA Te 218956836 2210 2255 | 2345 0030 


do com abertas, tornan- 
do-se encoberto. Vento 
Oeste bonançoso rodan- 
do para Sudoeste. Estado 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do, com abertas, aumen- 
tando a nebulosidade ao 
go da tarde. Vento Oes- 
te bonançoso, rodando 
para Sudoeste. Estado do 
mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de três 
metros diminuindo para 
dois metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado, com 
abertas a partir da tarde. 
Vento Noroeste em geral 
fraco. Aguaceiros fracos 
durante a noite e princí- 
pio da manhã. Subida da 
temperatura mínima. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 


== DIAPiZ=—= 


Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco. 
Neblina ou nevoeiro mati- 


Preia-Mar: 09.16 - 22.02 
Baixa-Mar; 02.55 - 15.39 


DIA 17: 


Preia-Mar: 10.31 - 23.13 
Baixa-Mar: 04.10 - 16.50 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança " 9 
V.Castelo 14 12 


Vila Real 10 9 
Porto 130 12 
Viseu 10 9 


P Douradas 4 - 
Coimbra LE 
C. Branco 13 10 


Lisboa EEE 
Évora 15 9 
Beja 16 8 
Faro 16 8 
P Delgada 16 13 
Funchal ilizo 6 
Madrid 5 4 
Paris 6 5 
Bruxelas 6 5 
Amesterdão 3 3 
Luxemburgo 5 4 
Genebra 8 7 
Roma 15 Mn 


Copenhaga 1 
Estocolmo O 


Berlim a 4 
Viena 3 
Atenas 15 8 
Moscovo =3 -5 
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ANUNCIOU O MINISTRO DA SEGURANÇA SOCIAL E DO TRABALHO, BAGÃO FÉLIX 


Governo quer aumentar licença 
de parto em duas semanas 


Quatro empresas distinguidas com o prémio “Igualdade é Qualidade” 


O ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, Bagão 
Félix, disse ontem, em Lis- 
boa, que o Governo deseja au- 
mentar até ao fim da legisla- 
tura, em 2006, a licença de 
parto para mais duas semanas. 

O período de licença de 
maternidade está actualmente 
fixado em quatro meses, mas 
António Bagão Félix confia 
na possibilidade de acrescen- 
tar mais quinze dias. 

“Impressiona-me, como 
ministro e cidadão, que a ma- 
ternidade ainda seja, tantas 
vezes, discriminada nas em- 
presas”, sublinhou o ministro, 
que falava, no Centro Cultu- 
ral de Belém, na cerimónia de 
entrega do Prémio “Igualdade 
é Qualidade”, que distinguiu 
quatro empresas. 

Para Bagão Félix, “é de 
lamentar esse tratamento rude 
e injusto dado à maternidade, 
quando a demografia é funda- 
mental para o desenvolvi- 
mento do país”. 

O ministro referiu que, en- 
tre outras protecções dadas à 
maternidade, o novo Código 
do Trabalho exclui as grávi- 
das do trabalho nocturno e das 
horas extraordinárias. 

Por outro lado, Bagão Fé- 
lix incentivou as empresas a 


Bagão Félix diz que a maternidade continua a ser discriminada em muitas empresas 


criarem nas suas próprias ins- 
talações equipamentos para 
apoio aos filhos dos trabalha- 
dores, considerando que “a 
estratégia sustentável de uma 
empresa passa também pela 
responsabilidade social”. 

O ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, que fe- 


licitou as quatro empresas 
distinguidas este ano com o 
Prémio “Igualdade é Qualida- 
de”, vincou, também, a ne- 
cessidade de ser dada no tra- 
balho igualdade de oportuni- 
dades entre homens e mulhe- 
res. 

“Essa igualdade está sal- 


vaguardada no plano nominal, 
no ordenamento jurídico por- 
tuguês, mas não existe ainda 
totalmente no plano real, na 
vida prática, por exemplo, das 
empresas”, acrescentou Ba- 
gão Félix, que defendeu “uma 
mudança mais rápida das 
mentalidades”. 


IDOSO TINHA DESAPARECIDO TERÇA-FEIRA E NÃO HÁ SUSPEITAS DE CRIME 


Septuagenário encontrado morto 
numa mina em Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Um septuagenário foi on- 
tem encontrado numa mina, 
em Nogueira da Regedoura, 
Santa Maria da Feira, a escas- 
sos metros da antiga estrada 
que ligava o Picoto a Espinho: 
Segundo o comandante da 
GNR de Lamas, Manuel Go- 
mes Oliveira, de 70 anos, de- 
sapareceu de casa na noite an- 
terior. 

De acordo com o sargento- 


ajudante Costa, testemunhas 
terão avistado o homem perto 
daquele local, cerca das 22 ho- 
ras de terça-feira, dia do desa- 
parecimento. A mina está em 
propriedade privada, sem qual- 
quer vedação, a cerca de qua- 
tro metros da estrada, encon- 
trando-se destapada. 

O COMÉRCIO apurou que 
o homem estava deitado, no 
fundo da mina, que estava se- 
ca, na horizontal, segurando 
um isqueiro numa mão e o te- 


lemóvel na outra, o que pode- 
rá indiciar que ainda terá ten- 
tado pedir auxílio e que a mor- 
te não foi imediata. A mina 
tem cerca de 10 metros de pro- 
fundidade e uma forma de co- 
ne, com cerca de 50 por 60 
centímetros na boca e cerca de 
2 metros por 80 centímetros no 
fundo. 

De acordo com a GNR foi 
um popular que encontrou o 
guarda-chuva do idoso perto 
dessa mina seca. Assustado, 


fugiu avisando as autoridades. 
De acordo com o sargento-aju- 
dante Costa, comandante da 
GNR de Santa Maria de La- 
mas, a patrulha detectou o ho- 
mem no fundo da mina, recor- 
rendo ao auxilio de uma later- 
na. 
Dificuldades encontraram 
também os bombeiros de Lou- 
rosa que foram chamados ao 
local para resgatar o corpo. 
As autoridades excluem a 
existência de crime. 


[ 
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ESTRASBURGO 
Recluso evadido 
de Portugal detido 
pelas autoridades 
francesas 


Um recluso evadido de uma 
prisão portuguesa foi detido se- 
gunda-feira em Estrasburgo, Fran- 
ça, tendo as autoridades francesas 
decretado a sua extradição para 
Portugal, noticiou ontem a Fran- 
ce Press. 

O português Carlos Alberto 
Sousa e Silva, de 35 anos, cuja 
identidade foi avançada por um 
diário regional da Alsácia, mas 
não confirmada pelas autoridades 
judiciais francesas, aproveitou 
uma saída precária que lhe foi 
concedida em 2003 para fugir de 
Portugal, onde cumpria uma pena 
de 16 anos e meio por assassínio. 

Sousa e Silva foi condenado 
em Outubro de 1997 pelo tribunal 
de Braga por ter assassinado um 
homem num bar em Estrasburgo, 
em Fevereiro de 1994. 

Após cometer o crime, Sousa 
e Silva fugiu para Portugal, onde 
acabaria por ser detido. 


COIMBRA 

Ministra da Justiça 
anuncia 

nova cadeia 


A ministra da Justiça vai 
anunciar hoje, no âmbito da re- 
forma do Sistema Prisional, a 
construção da nova cadeia de 
Coimbra, que substituirá as duas 
prisões (central e regional) exis- 
tentes na cidade. 

Fonte do Ministério da Justi- 
ça adiantou à Lusa que o futuro | 
estabelecimento prisional de 
Coimbra, “com melhores condi- 
ções” e de “grande dimensão”, 
terá capacidade para acolher um 
número superior aos reclusos 
presentemente distribuídos pela 
cadeia central (423 reclusos) e 
cadeia regional (246 reclusos). 


-PENAFIEL 


Acidente provoca 
três feridos 


Um acidente de viação ocorri- 
do, ontem, por volta das 17h00, 
junto ao nó de saída da portagem 
de Penafiel na A4 provocou um 
feridos grave e dois ligeiros. 

Ao local acorreram os Bom- 
beiros Voluntários de Penafiel, 
que transportaram os feridos para 
o hospital de Penafiel. 


teens pa ce emimia mea eras reatar 


